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EST.ADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO. DO COIGRESSO NACIONAl 
SECAO U 

ANO IX - N . .o 202 QUINTA-FEIRA. 18 DE NOVEMBJ\0 DE {954 

CO-NGRESSO· NACIONAL 
Presiuêú'cia 

O Pre: idente ~Q senado Federal, nós tfi.rmos do art. 70, § a.o, da 

ConstituiçLo Féderal o art. 45 do fuigimento Comum, conyoca as duas 
·casas do Uongresso Nacional para, em sessão conjunta a reahzar-se no 

clia 6 dt>. Dezembro elo anu em CW'SO, às 20.30 horas, no Palãcio 'l'iradentes, 
tonhece1 em do veto presidencial a dis'postivo~· dO Projeto de Let m.o 432, 

ele 1950. na Câmara doS Deputados, e n.o 282, de Hl52, no Sellado), que 
modifica o art. 2. 0 da Lei n. 0 1.050, d'e 3 de Janeiro_ de 1950 (QUe reajusta 
ti' prov~ntos da inativid'ade do-s se.rvidores públicos civis e milltares ata­
cados c~ moléstia· grave, contagiosa ou incurável, especificada. em lei>. 

Senado Federal, 9 de NoVelhbro de 195.( · 

ALEXANDRE MARCONDES FtuiO 

Vice-Presidente do Sénado Fedetal 
no exet·ctcio da Presidência. 

Convàcaçto de sessões tonjuntas para apreciação de vetos ,Pnsidenciais 

-. O Presidente d~ Senado Fe<:teral, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da Constt--
Íüição Federal e do art. 45 do Regimento Comum. convoca as duas casaS 
~ Congrerso Nacional" para, em seSsões conjuntaS a realizarem-Se no Palá­

cio. ~radentes, nos dias 9, 11, 16, ui e 23 de Novembro, 2. e 7 de Dezembro, 
do ano em curso, à~:;· 20,30 horas, conhécerem dos vetós presictenc1als abaiXo 
méncionac":os: 

Dta 18 de Novembro de 1954: 
Veto lparctan ao Projeto de Lel n. 0 2.099; de 1952, na Cã:mara doS 

Deputados e n."' 125, de 1954, no Senado Federal, que altera dlsposJtJvos 
da Lel U- 11 1.316. de 2()-l-1951 -CóCU go Qe vencimentos e vaotagen.s àos 

,Militares ldependente de d1scussáo e votaçáo>. 

Dla 23 de Novembro de 1954: 
Veto (parctaH aa Ptojeto de Lel n.0 ,L 712, de 1952, na Câmara dos 

Deputa aos e n. 0 105, de 1954., no Senado, ou~ regula a esta.btlldaae llo 
pessoal e:{tranumerârio mensalista da União e das autarqUias \dependente 
de àlSCltS3âÍJ f3 VOtQÇáOJ. - p 

Dia 2 de Dezembro de 1954: 

Veto lparc1all ao ProJeto de Let n. 0 3.204, de 1953, na Cã.mara dos 
Deputados e n."' 319, de 1953, nc Sena'do, que InstitUI o Funao .fecteraJ de 
EietrifiC:1ção, cria C impõ..c;tó único. sôbre energ1a elétrwa, altera a JegtSJH~ 
ção do irnpósto de consumo e dà outras prbvtdênc1as \dependente ae 
Uiscussao e votaçá-0>. 

Dia· 19 de Dezembro de 1954: 
Veto 1tot'a.n ao ProJeto de Lei n. c 2. 999, de 1953, na Cümara dos -DePU· 

tados e n." 54, de 1954, no Sénado, que transfere para a matlvtdade os 
oficiais da PoUc~a Militar do Di.strlto Federal que atingiram ou ·venham 
a. ating:.c o último pósto do quadro tdepenctente apenas à e voLaçaol. 

' Set:ado Federal, 29· de outubro de 19~. 
Senador ALEXANDRE' MARCONtts ~LBD 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no ex.erciclo da PresJdenCla 

!'4.• sessão conjunta 

4·.• sessão legislativa· ordinária 

2.• legislatura 

Em 18 de Novembro de 1954, as 20,30 lroras, 
no Palácio· Tiradentes 

ORDEM DO DIA 

Veto presidencial, parcial. depe'l'!-dente de discussdo e votação, ao Pro..­
jeto cte Lei n. 0 2.099, cfe 1952, na C~th.ara dos Deputados, e n.o 125, da 

1954, n~ senado Federal), que alteta dispositivos da Lei n.IJ 1.316, cte 2G 
de -Janeiro de 1951 (Código .de Vencimentos c Vantagens dos Militares). 

Parecer n.• 13, de 1954 ... 
Da Comissão Mista Especial, 

encarregada de RelatOr o veto 
parcial opôs to pelo Sr. Pre'i.jden. 
te da R:!p!lblica ao Projeto cte 
Lei <n.0 432, de 1950, na. Có.mara 
dos Dcput«d08 e n.0 282·, de. 1952, 
no Senado Federal), que modifi­
ca o art. 2 o da Lei n.o 1.050, à e 
3 de janeiro de '1950 (que reajusta 
os proventos da inallvidaàe àas 
servidores públicos civis e '11ili­
tares atacados de moléstia grave, 
contagi::Jsa ou incurável, es'[)ecifi­
cacla em Leü • 

RelatOr: Sr. Senado.f Othon ·Ma der 

RELATÓRIO 

1. O Sr. Presidente da Re'plibllca, 
usando da atribuiÇão que lhe contere 
o art. ~to, ~ 1.'' e 87, n.0 1I da Cons­
tituição, vetou parcialmente o pro­
jeto, indicando o veto sôbre os pa­
rágrafos do art. V), por contraria­
rem os interêsses nacionais. 

O projeto vetado, oriundo da Câ­
mara dos Deputados, de autoria do 
Deputado Euclydes Figu'eiredo, rnu­
difica o art. 2.0 da Leí n. 0 1. 050 de 
3 de janeiro de 1950. 

2. As razões do veto estão con­
substanciadas na Mensagem n.0 178, 
de 1954 que acompanha os autógrafúS' 
do referido projeto. 

3. Tendo srdo constttuida, nos ter. 
mos do · Regimento Comum, a. Co­
missão &o:;peciaJ encarregada dO exa­
me da Matéria, p:.o.ssamos a. fazê:lo 
a seguir~ 

lUSTÓR!CQ DO PROJETo 

q ~r. Deputado Euclyde!! Figu~t .. 
redo apresentou, em 16 dé junho de 
195(1, urn projeto de rei que tomou 
o númdo 432-5o: reajustando, os ;JfO• 
,ventos da ,inativído.de. dos servictore! 
Públicos Civis e rdilitare.s ata<!ados 
de moléstia grave, contagiosa ou jn ... 
curável, especificada em Lel. 

., 4. Jur.tifica~t!o o. tJrojeto, o sen 
r.ustre autor C! ta n Lei n.0 1. 050 de 
3 _de hnélro de 1950, cuja reQ~~·ão 
·nao exprime clareZa a inten~ão do. 
legislador, que insofismávelmente t 
a de sanar a situaçlo financeira hu .. 
milhante e angu.'3tiosa a que estão 
submetidos, pelo ãlto custo de vida 
os inãtivos, incapacitados pata ~ 
s-ervlço por rno1ésCia ou acidente ocar ... 
rido o exercício de suas n.tribUiç-5es 
·etc., fr.tendo o autor minucioso ·es­
. tudo da situação dos Mrvidores c f .. 
.vis e militares inativo.s, fínali'landr 
POJ dE~larar Qlle a essência -da Ief 
citada não é absolutamente altera..­

. cta. sua nova redação, entretanto­
torna·-se justa, explicita e não dl 
margem a interpretação dúhla. 

5, Eis .os dispositivos vetados: .............. ~ ................... . 
§ 1.0 : -Aos que reverterem será co~; 

tado: mtegi'a:lmente, como tempo dt 
s~rv1ço, o Intervalo decorrente entr( 
a data do decreto de aposentadoria ov­
ref?rma, e a ínspeção médica elh qu( 
haJa positiva do a cura, 1 

§ ?-~. Os julgado~ capazes que não 
~eseJarem retornai' ao trabalho terão 
,seU! proventos, de novo revistos, como 
:~e na data do laudo fnvoráveJ da. Ins-, 
fpeção tllédica houvei:ise normalmeta 
passa~o à inat.iviti::~rlo fH: l\rn~entos 
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:bfto poderão exceder aos jã perccb!~ 
elos ,:urante a fase da inativida.i,e. 

~ 3.o. Para os efeitos do paragralo 
anrerwr. será contada pela metade, 
como tempo de' serviço, o intervaio 
ae matividade de que trata o pa­
tá~rafo primeiro ctê.ste artigo. 

TRAMITAÇÃO NA CAMARA 

8. o projeto roi apresentado em 
16 de junho de 1$}5\); Em 2Q do mesmo 
ruês e anunciada e encerrada a w.s­
í!ussão. 

Em 23, é despachado às ComiE:súe& 
de ConstitUiçào e Justtça, de l:lerv~çv , 
PúiJHco Civil. de segurança Nacw­
na~ e de Finanças. 

Em 1952, 9 de ·outubr_o, é lido. t:: 
va1 a lmpti:rnir, t-endo parecer com 
Substitutivo, da Comissão de Cons­
titulcão e- Justiça, pareceres ctas Co­
mis~ões de Serviço· Público Civil e de 
Segurança 'Nacional, favoráveis ·a(J 
1'€!'lpe9tivo Substitutivo do Projeto. 

Em 14 de outubro foi aprova<.'lo re ... 
querimento de preferência, sendo 
anunciada e encerrada n. 2.ft; dlscusw 
são. Em votação são aprovadas a 
emend<~ da Comissão de Pinanças e 
o Substítutivo da Comissão de Consw 
tituição e Justlça. 

Finalmente a 23, é aprovada· a re ... 
dação final, sendo encaminhado ao 
Senado em oficio n.» 02.041, de 30 
ele outubro de 1952. 

TRAMITAÇÃO NO SENADO 

No senado o p1·ojeto tomou o nü­
hl.ero 282, de 1952, e foi apreci~do -pe .. 
las Comissões de constituição e Jus .. 
tiça, segurança Nacional, Legislação 
Social Comissão de F'inanças e de 
&rvi.ç.; Público Civil, tendo sido pe:. 
las mesmas bastante discutido. 

Na ComiSsão de Constituição e 
Justiça, seu relator Sr. A1oyslo O e 
Carvalho conclue seu parecer pela 
-.r-ejeição do Projeto, (Parecer contrá 

-1'1o qu9-nto ao ltlérito). Os parecere~ 
'das Comissões de Segurança Naclo­
:nal, Legislação Social, Finanças e 
Serviço Público CiviJ foram favorá­
Veis, tendo na Comissão de Legisla­
ção Social, o Senador Esperidião de 
Farias apresentado voto em separado. 
' 8. Nr:1 Plenário, o projeto foi :ln­
"clu1do em· ordem do dia da sessão de 
25 de outubro de 1954, sendo apro­
vadO. 

Com a Mensagem n.0 268, de 27 
de outul)ro, foram os autógrafos do 
proreto submetidos á sanção. 

9. Feita essa reconstituição do his­
tórico do projeto, ainda em curnprl-

Relação das Comissões 
Diretora 

Presúlente - Marcondes FU.he. 
L"' secretarto - AU'redo Nevea. 
J,.- secretarw - V espa.s1ano Ma.rtlna 
3 . .t secreu:no - FranCisco GallottJ . 
4.. secretarro - EzecnJ .. da R.ooha. 
1.." suntente - PtiSco dos ewtm.. 
2." SuJJlente .- COsta. Peralta. 
8eC'letárto - LUlS Namuco, Dlretar 

Geral da secretaria do Senado. 

Comissões Permanentes 
Economia 

' f - Pereira Pinto - Presidente. 
2 - EuClYdes Vieira Vice-P.res,. 

1 dente. 
1 

'. I - Sà Tínoc:o. <,.>. 
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JEP.\RTIÇilES 

ASSINATURAS 

FUNCIONl.RIOS 

I 
E PARTICULARES I 

Capital e Interior Capital e luter"ior 

semestre ~. •• • • • ••• • • CrS 50,0f F=·!mestre ~.. •• ... • • • •• Cr$ 
Abo. • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,0L Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

39.00 
7i.GG 

t ;Exterior Exterior I 11:~= 

lrio •• • • • •• • • • • . ..... • • • • Cr$ !36.0[ Ano 
I 

I - Excetuadas as para o exterior. que serão sempre an.uais, as 
a~sinaturas poder-se-ão tomar, em q-ç_alquer época.. por seis meses 
oU um ano. 

I 
- A fim de possibHitar a remessa de valores acompanhados de 

es1clarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à i re1nessa por meio de cheque ou vale postal. emitido~ a tt.var dG 
•resoureiro do .Departamento· de lmprensa Nacional. 

t - Os EUPlerne.ntaa à:; edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aoa assinantes sOmente wediarite sdicitação, 

1 - o custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 e, por 
e:nrcfcio decorrido, cohrar~se ... ão ma~s Cr$ 0,50. 

mento ao art. 34 do Regl:~ento C~­
mu.rJ;l, Plif5samos a.s, 

RAZÕES DO VEl'O 

Segundo alega em sua Mensagem 
ao Congresso Nacional; os dispositt ... 
vos do projeto v~tado são con~ràrios 
aos interêsses nacionais pebs seguin­
tes razoes: 

A 'matéria contida ... nos c! ta dos pa· 
ráii·afoS já está "disciplinada, de mu­
do confotme aos interêsses· do serviço 
Público. na. Lei n.0 1'.050, de 1950. 
A diferença .essencial entre a reaa­
~ão dos parágrafos do projéto qu~ 
assegura aos aposentados que reverte i . 

\SENADO 
4 -'Júlio Leite. 

. 5 - p0sta Pereil'a. 
6·- Flinio Pompeu. 
7 - 'Gomes de .uuveira.. 

' (•) . Substituído pelo SPru:..c~or Nes-
tor Massena. · 

' Secretário - Aro Ido Morei :-a. 
Re-~õeá às quintas-fetr9.S. 

i Educação e Cultura 
l -', Flávio Gu!ma.rãea - ~· 

dente.i · 
1 -; 01cero de Vasconcelo-s vtu. 

Prestde:nte ~ 
3 - 1 Arêa teA.o. 
t - 1.aa.rrilltón- Nogueira. 

' 8 - 1L..evtndo C'oelbo. 
S - ·Berna.rdes Fllho. 
7· - ,Euclldeo Vtelra. 

rem, a contagem integral do texrpo 
em que pennaneeem inativos, como 
se em efetivo exercício houvessem 
estado. 

Se essa contagem é para efeito tte 
nova aDosentadoria ou ctisponibilid~de 
o art. 80. da Lei n.0 1. 711, de 28 de 
outubro de 1952, já regula satisfatO­
riamente a ruat.ktia, ~te. etc. 

' Finalmente acrescenta sua eJ!:Ce· 
lência que o' parágrafo 3.0 do Pro­
feto. que também reploduz parcial­
mente os têrmos da legislação vigen­
te .. contém ainda na sua parte final, 
remissão ao parft.g1·afo 1.0 ora vetado 
mütivo por que flca su)elto · de ltlodo 
igual, ao .veto. 

FEDERAL 
Secrettt.rto - João A.l!redo Ra vãscc 

de Annraae. 
ló horas. 

Awc1Uar - Carmen Lúcia de so~ 
!anda ·Cavalcanti. 

Reuniõeo - As qulntas-!elrns, I 
Finança~ 

I - lvo d' Aqulrlo- - Prestaentt. 
2. - lsmar de OóLs - Vzce-Prcst 

ctente. 
s - Alberto Pasqualln!. 
4·- Alvaro Adolfo. 
5 - Apoloruo Sales, 
6 - Carlos t.,Jndenberg. 
·1 -. Cesar VE'"rguetro. 
8 - bomíngw: Velasco. 
9 - Ourvru cruz. 

lO - Euclides VIeira. 
12 - Mathias Olymp1o. t•) 
1" - Pinto Alelxo. 
14 - Plinlo POilll>tU. 

·· · Noveirollro âd lM4 
~ 

lt o nosso relatório. 
Sala das Comissões, em 16 de no­

vembro de 1954. - Onofre Gornes. 
Presidente. - Othon Mader, Reta .. 
tor . ..:..... Lameira Bittencourt. - Ker­
ginaldo Cavalcanti. - Athayde Bas• 
tos. - Galdino do Vaze. 

Comissão Mista Especial, en­
carregada de relatar o veto 
parcial opôsto pelo Sr. Presi· 
dente da República ao Projeto· 
de Lei ( n. • 432, de J 950 na 
•Câmara dos Deputados c 282, 
de 1952 no Senado Federal) 
que modifica o art. 2." da Lei 
n.• J.050, de 3 de Janeiro de 
1950 (que reajusta os proven­
tos da_ inatividade dos srrvido· 
res públicos civis e militares 
atanarlos de moléstfa grave, 
contagie~~ 011 incur:lver, espe· 

cificada em L:ei) 

SEGUNDA REUNIAO REALIZADA 
EM 16 DE NOVEMBRO DTI: 1954 

Aos dezesseis dias do mês de no-­
wmbro do ano de mil novecentos e 
ciquenta e quatro,. às 21,00 horas, em 
umq. das Salas da CâmaJ."B. do,.,: Depu­
tndos, nresentes cs Srs. Onofre Go­
mes, Presidente, La"'Ueira Bitt'"'ncourt, 
Vice-I_"resid~nte, Othon Madn·, rela­
tor, Kergina1do Cavalcpnti, J'.tbayde 
Bastos e Galdinn do Vnle, r~une-se 
esta Comissão Mist!! ~peci.'l.l, en~ 
~arre<:rada de rebt!lr o veto parcial 
nuosto n-e1o Sr. Preslclente d~ ~ep1í .. 
~lica, ·ao Pto.íeto de Lei n.o 432, de 
t9fi0 na nãmara. do.~ nenutados e 
~82. rie 1952 no Sen~:H'!o ·F'Pder:-tD que 
l'Ilodlflca o art. 2. o da Lel n. o 1. 05D, 
1e 3 de ianeiro de 1950 (aue reajusta 
'"lS nroventos da inl'!tividade elos sP.r ... 
vidores Público~:t civis e militarei' 
'ltacados d~ moléstia ~trave conta-'f.io• 
'i~ ou h1curáveJ, espPcific!!lda e:n Lell. 

E lida e sem alteracões aprovada 
a :\tA. da r~nnião anterior. · 

O Sr. Presidente concede n pala­
vra ao Sr. Othon Marler. rehtor do 
veto. aue lê seu relat6rio exnositlvo 
do histórico do Proieto em Seu as ..... 
'JeCto formal, que é aprovado e QSSÍ•. 
nado. ~ 

Nada mafs havendo a tratar. levan- · 
ta-se a reunião~ lavrado eu, Odenegus 
Goncalves Leite. Secretãrio, a presen­
te A ta Que, depois de 11da e achada 
~nntorme é al:lrovaO.a e asslnana -pelo­
sr. Pre~idente, - Onofre Gomes. 
Presidente. 

15 - Velooo 'scrgeo. 
16 - Vltormo li'reire. '-
17 - Walter .Franco. cnr· 

t•J SUO$titutao pelo Senador Guf ... 
l.berme Malaqulas. 

1• •' SubstitUldo pelo Stnador Joa• 
quim Pires. 

secretário: Evandro .Me-nd~ Vianna 
Dlretor de Orçamento. 

Reuniões às quartas e sexta.s~ff'i~·ss:, 
as 15 horas. . ~ 

~.,.. 

Constituição e Justiça: 
Parto Cardoso - PresJdente. 
Aloys.lo de Ca.rva.lho Vtce-?r~:.1-

dente. ' 
ADJslo Jobim. 
AttUiO"' Vlvacqua. 
Ferreira de soma. 
FtAvto G)Jimarães, 
Gomes dp Ollve1ra.., 

I 

' 
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\ otoaqubn Plreor. 
'Luiz Tlnaco. 
I ttestor Massona. 
!()la.vo oliveira. ,.r 

I (,j) SUbStitutdo pelo Sr. Mo~!llet 
Lago. 

ISecretâr!o LUls Oa.rloo V\e!rt. da 
l"'n.seea . 

A.uz!l/ar - Mazllla Plnto Amando, 
I ll.euniôes - Quartaa-felraa, àa ~.W 
bOr.a.s._ . ..._ ,. _ ... jY. ~ 

W legisl~ Social · 
1 - Gomes de Ollvelra - Prtol-

1 dent•. 
a - LUIS Tinoco 

! ' den,t8, 
Vtce-Prut-

3 - Raln!iton Nogueira. 
4 - RUJ ca.rne.iro. 
$ - Othon Miidet. 

6 - ll:erg!naldo Cavalcanti. 

~ - Olcero de vasconceloo. 
Becretclrio - Pedro <le Oorvalho 

Muuer, 
A.u.tiliar - Oannen Lúcla de Ho­

landa aavalcantt. 
Reuwõe. as seeun<~a.s-tetr.. a. 

Relações Exteriores 
1 -' Georg:rno 

dente. 
A.vellno 

2 - Hoaulton · NOiUe!r& 
PreSidente. 

3 - Novaes .Fllbo. 

4 - Bernarde:a Fllb.o. 
5 - OJatr srtndetro, ••r 

-
6 - Matlú"" Olymplo. 1''1 

!'rUi-

'l - A.sa1s Cha.teaubrta.nd, (•••) 
a·- JOão VUJ.a.sbou. t••••) 
c• » SUbst:J rutd_o tntehnameute pele 

Sénadox !lp<>JODJo Salle•. 
1" • J Su~twQo !Dter.111anlente oel" 

Senador Qullherme MalaQulae •. 
1 • • •) · suOstitu1do 1nterina.meotc 

pe1o Sena..ctor ctcero de vasoonceJ06. 
c•• •• , sut.stl.tutdo tnterlnarueiJiie 

pelo sena"oor S1Jvjo CUrvo. 
Secretário ~ J. B. Castejon Branco. 

1 Reunt~ - segund .. ·tetraa. '" ... 
horaa e 30 m.tnuto.s. 

Redação 
1 - Jo~quim Pires - Presidertte. 

Z - AlOYsio de Carvalho. 
3 - Bandeira de Melo. 

4 - Carvalho Guimara.es. 
5 -·costa Pereira. 
S{teretário - Cecília de RezP.nd.:= 

Martim. 
AUXilirar - Nthércia de Sá Leitão. 

. Reuniões às quartas~feirasJ às 15 
horas. · 

Saúde Pública 
Levlndo U<lelhO - pre:icUnte. 

AI!<M.o Stmch ·- V!ce-PrB8l<lenU. 
Prisco · doo Sll.lltoa. 

VlvaJ.do r..tnia. 
...... 

Secretárto - Aures de 84l'l'O!" EU-go 
Reuntoe~ &.6 QUlnta.s~teuaa, àS .W 

horu. 

'' 'I Serviço p,, 
1 - Pri'loo dos sam .... .:i 

dente, 
2- LW2 ·.l'inoco 

dente. 
3 - Nestor Massena. 
" - Vivaldo t...ltna. 
15 - DJatr Bl"lnOeil'o, 
6 - Mozart Lago, 

Civil 

Vice-Prel1· 

Transportes, Comunicações 
;, e Obras Públicas 
Euclides Vieira - )?residente. 

Onofre (;()mes. - Vice-Presidente. 

Alencastro olrlmarães. <•) 
Othon Miider. 

Antonio Bayma. 

Secretário - Francisco Soares Ar­
ruda. 

:R-euniões às quartas-feiras, às 
hÕras: 

(•) Substituf<lo pelo Senador Neve.s 
da. Rocha. 

:Atas das Comissões 

Comissão de Segurança 
"'- · Nacional 

11.a Reunião, em 3 ãe novenibre> 
. ae 1954 

A.s 16 horas, sob a. · presidên~ia do 
sr. Senador Pinto Aleixo, presentes 
os srs. senadores Onofre Gomes, 
Magalhãe.s Barata e Silvio Curvo, au­
sentes com causa justificada, os se­
nhoreS Senadores lstilar de Góea, 
Roberto Gla.sser e W.a.l.ter Fra.nco, 
reune-se esta Comissãu. 

.Aprovada a ata da. reunião an­
terior, usa da palavra o Sr. senadl1r 
Onofre Gomes que lê, sendo apro­
vado, seu parecer referente a emen­
das apre.s~;-ntadas ao Projeto de Lei 
da Câmara n. o 26B, de 1953, cr..te 
"clia, no Exército, o ·quadro de AU­
xiliares de Adrninistr~cao '• 

N"a mais havendo a tratar, encerra­
se a reunião, Ivrando eu, Ary Kern~r 
Veiqa de castro, secretário, a pre­
sente ata que, uma vez ~.ornv~cta, será. 
assinada pelo sr. P:.·esidente. 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

21. a Reunião em 13 de novem!)ro 
de 1!)54 (Extnto'rdinária) 

As deze.ssete horas do dia treze fie 
novembro de mil novecentos e cit:l­
QUenlia e quatro. reune .. ~. e~raordi~ 
nàriamente, a Comissao de Ser.ri~o 
Público Civil, sob a presidência do 
Sr. Prisco dos Santos. "P.residente, 
presentes os Srs. Luiz Tinoco, Vivalc:lo 
Lima, Mozart Lago e Djalr Brlnde'!ro 
deixando de comns.rece! corn 1auss 
lustiflc3da. os Srs: Julio Leite e Nes­
tor Massena. 

E' lida e ~m alte-r:v::âo aprovada a 
ata. da reuníão anterior. 

o sr. Presidente declara que o 
objetivo da presente reuniã!O é a 
apreciação e votacão d.J parec!':r d0 
Sr. Mozart Lago. oferef)P.l1cto suhsl.it~­
tivo· ao Projeto de Lel do senado nu­
mere 48, de 1954, acrescent:Indo disp 
positivo à Lei n.~"~ 1.141, de 23 de no­
vembro de 1952. 

Depois de lonl!"o deh:1t.e a respeito 
da matéria. resolve a CQmissã<l re­
;eltar tanto o Pto1eto r.cmo o su~· 
titutivo, séndo ~esignadn o Sr. LUI? 
Tinoco para redí<J:ir o \•encicfo. 

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. · Presidente enc€'.rt"a a teunião as 
dezoito horns e trinta mln!Jt-,os la~ 
vrando eu, Julieta Rl"be1.ro dO!'! Santos 
Secretário. a presente a-ta QUe. uma 
vez .!'!nToVRdR. será asst:tada pelo se­
nhor Presidente. 

Cómissão de Etonomia 
9,\l. Reunião, pm 10 de novembro 

de 1954 
'I "":"'" Júilt Lelte. 
8ecret4rJQ - J ulleta Ribeiro d~ 

Santo.. 
M 15 horas. reune~s~ esta C?J~ 

missão numa. da..s salas de reumao. 
so ba presidência do Sr. Senador 

J1 Pereira. Pinto. Pres1rfente, prest-nt.es 
~os. Srs. Senador9S Euclyd€S Vieira, 

Reu.n10es às QUarta.s·feira.s, àS 
horas. 

Júlio Leite, Costa Pere1l'a, PllrtlJ PJnt· 
peu e Go-mes de Ollvein, au.scnte, 
com causa justificada, o er. senador 
Nestor Ma.s.sena. ~ 

E' lida. e aprovada, sem observaçoes. 
a Ata da reunião anterior. 

o sr. Pr·esidente, ao imciar os tra­
balhos da Comissáo, propõe a con­
sígnação em ata de wn voto de p.ro­
fundo p.eaar pel-o passamemo do emi­
nente Senador Landuipho Alves, 1a'­
mentando-lhe a perd.a não. só pa.r.a o 
Senado, como para a. Com~s~ã.o ~e 
Economia onde, cmn alto esptr1to }lu­
blico soube emprestar as Juzt>-s de 
sua ~tútura. e pa tri-otisnlo. 

Em seguida, agradece !i-O sr. Se­
nador Júlio Leite, o necrológio . f e~ to 
em nome dos membros da Com1ssao, 
por ocasião do falecimentO élo senhor 
Senador Landulp.ho Alvf!s. 

o sr. Presidente congratu~aAse, 
ainda. com seus pare-s pela deslgn.a­
ção, ~gora, em caráter petmax:e~te, 
do Sr. Senact.o.r Gomes de OhVe1ro: 
!)ara integrar ·a Coml.ss§.IJ, indicamlo 
como uma homenagem ao ilustre ex­
tinto o nome de seu sucessor, que 
perl~nee à me&ma agremtação polí­
tica, para Vice~Presidente d9. Co~is­
f5ão o qu efoi imediatamente aceito. 
Ent'retanto, o Sr. Senador Gomes de 
Oliveira, depois de agradecet a hon­
rosa indicação de seu nome para 
aquele alto cargo, t'enuilcla aquele 
alto pôsW, propondo seja mq,ntido, na 
vice-presidência, o .Sl'. Senactor _Eu"q 
clydes Vieira qUe, há muito, já vmhn 
substituindo o Sr. Presidente, em 
seUs imPedimentos. 

A suges.tão d{) . sr. sena..dor qomes 
de Qüveíra. depoW de oubmetlda a 
votos. foi aceita. agradecend~l o senhor 
Senador Euclydes Vieira, muito _ sen .. 
sibilizado, a sua e!eíção, para o iJn .. 
poi tante cargo de v~ce·prestdente da 
Comú;.l;ão de Economia. 

O Sr. Presidente faz a seguinte 
distribuição·. 

-ao Sr. Senador E::uclydes Vieira~ 
o !'rojeto de Lei da Câmal'a n.~ 167, 
de 1954, que concede isenção de di~ 
rel~os de imp-o.,_·taçã-o e taxas adua.:: 
neirss, para um ó:·g-ão destinado a 
Igreja M:atriz de N-ossa senhora do 
6u·mo, em C?.m.pínas, Estad-o de Sã;) 
PaUlo~ 

--.... ao Sr. senador Gomes de Ol1-
veita. 1\S seguintes Pro.posír;ões: . 

- }?rojeto de Lei da Câmara nu­
mero 364, de 1951, que a1~cra o § 2." 
do artigo 1. o do Decreto-lei número 
5.878, de 4· de outubro de 1943, que 
autoriza a institui_çã.o da Funeiaçã-o 
BrasH Ce.l.ltrai; 

- Froieto de Lei da Câ.m~ra nú­
mero 255. de Ht5-"2. que torna inalienl\­
veil;, durante 10 anos, os lotes ~.q.ta 
colonização concedidos pelo Governo 
Federal: . 

- ProJeto de Lei da Câmara. nu­
mero 196. de 1954, que eone~de Isen· 
ção de impostos. tax::1.s e rila.is U.ireitos 
-para um automóvel destinada à. Con~ 
gregaçt.o da Mís~i'io de Sã~ . VIcente 
de Paulo, com sede em Cuntün,~ Es. 
tado do Paraná; 

- PrOjeto de Lei da Cã.m1r<"t. ntí~ 
mero 198. de 1954, QUe r:oncede Isen­
ção de todos os tributos para nl'VlUi­
na.rla a ser importada pel.a Compa­
nhia de Fiação e Tepelagern de Juta; 

- 160, de 1954, que concede isen .. 
çâo de .impostos e taxas a.ctuaneira.s; 
para materiais elétrlco.s e máquina!" 
"hidráulieas importad.os pela Prefei .. 
tura de Rio Casca., .E:starlo de Minas 
Gerais; 

- I52, de 1954, a\~e concede isençã.<J. 
de todos os tributos para material 
destinado à Igreja d~ Nossa Senhora. 
do Brasil; 

- 154, de 1954, que concede isen­
ção de tli:reitos de itnportaçfi..o e a.A"-\3 
aduan:mas, para rtateriai.J imn'"~rta • 
dQS pela Prefeitura MUnicipal •Je 
Aimorés, Estado de Mi:-tas Gerai<S; 

- 15"5, cie 19"54, au~ autorizf!. n so .. 
ciedade N'at::ional de A.gricultllra a 
vender a área remanescente do HortlJ. 
Ftuticoia da Penha., e dá outras ptQ• 
Vidências: 

- ao sr. senad'Jl' Plinb Pt'mpeu: 
- Projeto dé lei da Câmara t;ú-

mero 62-52, que t'diljHst.a as dividas 
dos seringalistas financiados pelo 
Banco de Crédito da Borracha; 

- Projeto de Lei da Câmara nJS .. 
rne~ n.o 120-54, que ditpõe sôbr~ em­
Pl'éstimos s. agricultores, que tenham 
sofrido prejuizos decorrentes de tem­
porais de" granizo; e 

- ao Sr. Senador JuUo Leite, o& 
seguintes Projetos de Lei da Câmara: 

- n ... l.W-53, que ru.odiflca dispOsi• 
tivos das Leis ns. 86, de 8 de sete-m­
bro de 1947, e 1.184, de 30 de agõsto 
de 1950, e dá outras providências; 

- n.l) 304-53, qu~ permite a adrrü.s .. · 
são de pessoas jurídicas nM Coopera .. 
tf~ de Trans?ort~ de Passa.geirQS e 
de Cal'g'a; 

- n.o 191-S4, que tratis!onna o 
•otual PâS~o 2lootécnlco de Olhos 

d' Agua de AclóU, no Municlpio de 
Palmeiras (!os tndloo, Estado de Ala· 
'("Oaa, em 'Pôsto Agro-PecuáJ'lo de se­
g-undo ti })O. ' 

o sr. Senador P1Inio Pompeu lê 
~eu narecer favorável ao ProJe-to de 
Lei da Câmara n."' 217. de 1954. que 
T)ro'tTog.a pelo ~razo de · 21l anos o 
artilro ! . "', letra a do Decreto ~.úmero 
?A.195, de 4-5-34, aue concede favores 
às emprêsas, comPanhiaa ou firmas 
constitufdas ou aue se con.Stltufrem 
no paig, dentro de 5 a.nos, oora ex· 
..,lora-r mJnas de ouro e sem: sub"o:ro­
:tutos. que é a.Drovado unãnhne:mt>nt.e. 

.Nada mais havendo qUt' tratar. en­
~errl'l-Se a reuni§o. J~~·rando eu~ 
A.roldo Moreira, Secretário, a presl'mttt 
A-f:a nue. nm"'- vez a;o.,n•:r~.da. ser!\. a,s .. 
o;inada Pelo Sr. Presidente. 

160.• SESSÃO EM 18 
DE NOVEMBRO DE .1954 
Oradores inscritos para 

- o ExpediE!I1te 

1." S-en. - AI>Si: Ch<>~üRRU"briand. 
2. o Sen. - Onofre Gomf?S 
3. 11 Sen. -Bandeira de Meno 
4. o 8en. - Domingo.c; Velasco 

ATA DA 159.• SESSJ\0 EM 17, 
DE NOVEMBRO DE 1954 i 

PRESIDilNOIA DO SR. MARCCN • 
DES PILHO 

As n::o 'IORAS COMPARECEI\! 
OS SllS SENADORES: 

- Projeto de Lei da Cãmarrt nú­
mero 211. de 1954. que con1~ede tse~­
ção de direitos de importação ::- t.Bxils 
adu::tneiras para um carrilhiio ~uto­
mát.loo destinado à Igre.la l"t.Jatn:->: clp 
N. S. do Sagrado Corn.~ã~, em V1b 
Formosa. na Capital do Estaria d.e 
São Pau1o; 

-ao Sr. Senador Nestor Massf!rl"l 
os s.e-gujntes Projetes de Lei d~~ Câ­
mara de número.s: 

.....: 99, de 1953. que reest"utura o 
Serviço da Ofvída Interna ]<'nndada 
Federal. e àá otltras al""l"Jdê-ncúto!"; 

213, de 1954. Que m·•dlfica o rnt;go 
4:. 0 e S0U M.rágtafo da L·~i n ~ ."W5. 
de 18 de julhtl de 1218 ·~•lt\1 do im­
oôsto de renda, destinado :l·.>S Mu­
iticipios) ; 

I J1anàeir.'l rle Mêllo. ~ Anisio Jo. 
?nm,, - Pri,<>co dos Santos. - Al· 
11aro AàC'lplw. - Magalhães Ra,ra .. 
frt. - A nhnio Bmmu:t. - Carrc. ... 
IJw_ nu.im.arfies. - ;l!athias Olpmp:o. 
- Jnammn .~íre.'L - Onofre Gm1lss. 
~ P?inío Po"'llpeu. - Ferreir1 de 
Souzcr. - Rm1 C'"lrnf'fro. - N'~t-aes 
F'ilho. - lJiair BrinrrPiro, - E.:;e ... 
~ 1,in.~ rJrr T?,..,,.na. - -'11lin Leite. -
Wa!1"r P1'a-nc0. - "f'h!W!s aa R:~Chrt. 
- Aloy~io r1r> Con,alho. - Pjnt-J 
"lei:ro. - Vll-ç Tinoco. - A t!ilm 
Vjvacquü. - Alfredo N'"Jes. - CJ.niw 
1
1tcr"!<? Mrl""11 ifl~ - r..rfl"'71iltcn No­
gueira. - l"{::.stor ll!ass:ma. - Le-



~75ó ~~~t~ -~e~ª 18,;,··;,· ....,====OlARIO DO COI~Ç-~t;SSO J':V-..c.,;·=IO~N=J,==l=(;,S'"'e,;,çã=o=.ll;,} ======"""'N='a=ve,m,b=·r;;o=.d"'e=19=5=-4~'7'. , 
flindo Coelho. - Cemr Verguei .. o. dOs assinados entre a União ~ ~ nistr:.-ção. O .Projeto revela-~E·, p:>r- tivo.mente a essa parte dos seus ser4 
- Ma.rconçles Filh9 . ...:::. Eucl],'des Vi- ~~aaQ.i; tlf.:l,l~o, não só inopot:tuno com,, tam- vidores beneficiados, quando úost.os 
~~·a. - pominr;os .Velasco. - IJÇL-· iiJ ll•l~llda_ aplicar~ de modo illnplo, oem inconveniente, por ac.::.atenue1· em confronto com gs das mesmas ca­
ril) Cardoso. - Cosl{!- PortQ. -- Sil- .SUM _. dl&pLJlc_,Je;;; ÔILOS servw.ures au ... ao manuameuto iru>crito 110 c.tacto CU- teg'oria.s nos Estados e- nos' lvu.U 11<:i­
t:Jh Cur1jo. - OUwn .'11iider. - F lá- ~~~·quícCJ~, paL_u ... .:;tl::aals e d<>.t> emp.te- j)ll.llll<~. legaL _Represe_nta Ull).!lo a_mec1- tnqs, · na su~ irande maiçma, ,geran­
vin r;vú'Jrrrres. - Rob.Úto .Glctrt·ei-. ,jas úe v~.__,pneaaae ua Uruao e V'Jl' pação linutada, sem oa.se· en1 ~SiiUjos do~se compreensíveis mal estar e in­
- r.om'!S d.e Oli'"ueíra: - lvo d'A- eSua ucUm~ü.:.~l·ao.a:s. d.propriados, ao çiisposto no a•L''G._ 2~& tranquiliçlade nas re.-;pectivas e.dmi ... 
qdr-'l. - A~Jripa de Castr.o .. Fa•·ia j;;$, o !-'uú€1' .c.xe;.;utivo, -en.1. mel1sa~ ao .l!.statuto dos .fo·unc•onário.s, JUCL· nlstrações, com projeção sôbre 'JS di ... 
- Alfreàn Sirnch. ---; Camilo ~er~ ~én1 e.w~a.Ja ao· Cung•· ... ·~u. eru l:.lDll, amdo, a-&Sim, no érro das rec.strutu- versQS s~tqres da v_ida n~cional pri­
eio - ( 43) . ::;àucitvu a votação u~ l~I, 4ue IlitJ o- rações perciais, que t-anto W.z.n penur- vada, qnde existam sen-;_!ço.s parale ... 

J u.llzrsse .L;.o.:l~·a UJLt!l'<.·:;~o _11o.:. 'q!attl.f9S .)aao a n9rmauuacte cta vida aLõ.lllmis-· los ou semelhantes. · 
ct6 anGi!i;o ·iV!nusreno ua .c.:uJ.:OJ.çao t; trativa, z...::a.J.Tetançlo cÇ>mpreenSlvel de- 13. São estas as razões que me te .. 

c;::- 3aúcte, tlll cumprim.e1ao a uma ue- sestímukl- ao ,tuncwnalismo tm geral. v~m a nEg~.r- sari.ç~ão ao p1·o;·etu de 
Acham~se pres-entes 43 Srs -ennw ·' i\ · · · · d d 

O SR. !'R~~/Dl:NTE: 

dJres. Havend~ ntrnero ·1e.,.·al ~esta. C!f:iao JüdlCHH, oe ameno l'eb~n~ú; • 9. A cn-açao e nova mo a.lld.a-cte lei em apfêço,- seni tergiversar, por-' 
alnrta a sessã-o. ·i: i-Ócedcr a aillpüaç.1o que Stl aeu a essa uuc_~a- de vant..'1gem - o qüinqüênw, d.t que s_e inserem, legiti~ameç.y~. em 
leitura 1.a ta. Va ~ p tl\ra, vLSanuo, mHcamt·n~e, ·a moam- conccssao rescrita a es:>a par.Le .lfene- mandamento constitUcional, fazenda-o 

I caçao ue au&IS cal'!'t:l!'as, 10i muHo iiciada do !uncioualiSmo, embora na certeza de que cmnpro Um dever; 
•. dcn1 dJ.'quelê objetivo. healmeutt, tend,o por b~e. exclusivamt;Hte, o e, por assim, tenho a honrà de sub­
depois de .Longa tr"r..litação IeglSlaura, !ator tempo de .serviço - divorcia-se metê-las à elevaô3. considera-ção dos 
M'sir.G.laci.a. pol' numerv:.os su.:Jstltuu- dos prllWipioS fUndamentais em qÚe Senhores Membros do CongT~tiSb Na•; 

O ~R. 2.' .~UPL]lNTJ;: 
(Servindo de 2. 0 Secretário) pl'o­

ceae à T.eiura da ata da sesso an­
terlor, que, posta ern discuSsão. a-n­
terior, qué, po_sta em Ç,isci,lssão, é 
e~m d-ebate <\p-roYada. 

O SR 4.' SECRET,\R!!J: 

(Servin,.do _de 1. 0 ) lê o ~eguinte 

Expe!lient() 

Mensa~em ·11.:0 182, i!e 1954 

-~Js e 'emt:nuas, o LÍrojew, em sua 1e- se inspira o Estatuto aos Funciona- cional. · 
.idção deiLilhlva, desvm~ula.:.se ao ju1- nos' e oo~nente poda concorrer pal:~a 14, Ao fazê-lo, quero assinalar o 
.;a:cto cto .Pouer ~UQlCldl'w, que ut:l.l ferJi· o. critério de Justiça Soc1al1 que aprêço do meu Govêrno pela melho,-
2risejo a IV.~-ensz.-gem pleS!denCial de preside a açãõ do ]!;staàQ 'como em- ria económica dos proflssionais dé nf .. 
19~0. e não mau; .COI;~cemp1a apcn.ts p1·egador. vel superior, especialmente dos qlle se 
;1 :reivindicação da clas.se medlca nu 10. O aspecto financeiro é de p·n- dedicam à Medicina, cujas asp_ira-ções 
s_ehtído de ·obter n::rnimeraçao mu1s ticular significação. No decursv da. emprestarrun· novo sentido à · m~nsa .. ' 
cO:n~ugna com os seus encargo;:, ae aprecü:.ção .do Projeto pelo fS..:.aaav gem ·presicténCúif de 1956. , 
LÍ:Úuú~Za social.· o Pro;eto Co~nem .Federal, est~mou-se o aumento a~ os prol::"Clmas inerentes ao exercf ... 
ainpfa reestnitúraçi:i.o de numerusu:. despem em Cr$ L500.000.000,00 (Um cio da profissão médica - llo :Jer0:;o 
.oeh-lctores, envolvertOo 1'<>-dical tr.an.s- bilhão e quinhentos milhões ae _crU- oú.blico ou fora dêle ...:... são de 11a~u .. 
.Lofmai;ão dos respec~rvos cargoi; e zEirOsJ anuais.' -Em sua iornia fllUJ, fezR complexa- .e trans.:::ei)G.fm,. por 
'.twiçõl'S, ponçi~rável' ·aum.ento de v;;J).- estima-se que aQ.uêle total se ele v,;: isso mesmo, do âmbito restnto da. 

Ex:celentfssimo Senhor Presidente cil:henws e salários e a msr..ttu!çuo' a Cl'S LBw.ooo.oOO,OO (Um bilhão e composição de quadros funciona·is, por, 
do Sel)açlo.Feà-eral . . .~ · ::~ , d-e; nOvàs·v_a.t;~.tag_ens, ~lém das cuúcc-· :;itocentos Jnilhtks de cruzeti'Os)·. ~I:;Ssü se situarem no camPo ampliS&rr.o da 

Tenho a, hop.ra d~ _cot;n1,1I).lCR}' a d.idas .pelo Estatuto dos FUilciOn·lrws, montante representa o mínhTio · de Assistência Social, em franca expan ... , 
Vossa EXcelência que, no uso 9.~ • - ·· · - · · · · · d · atribuiç9.o que ine cõn.f_êre . • oi _ar, ti-o !Je~ como a cn~ção cte ..;ru·gos, a~e acrescuno e gast-os previ.'avel, uma são e mnosso meio. .• 

I pai'.a aprovei.ta·mento çle peE.Wal ue· vez que as disposiÇões do Projeto 15. o meu' Govêrno acb~-s·e v1va-. 
gos 70, '§ 1.'", e .87, n. II,. da "'Const_- b i b an ern · do e · · · · t. • h d · · tuição Fe-0er,?I; resolvi· Vetar q ?ro- ver 'as g ob~lS. a r · g sery1 r s cuJa exa ... 1- s1- mente empen a o em apOiar a~ pro-
jeto de'I..ei n.~ l.na2-H, de 19.w. da 4. De tal arte, estov inclmndo a (uação n~o pode,· çle prout~ .:i_E:r t!e,. vidências,de caráter legisla-tivo que o 
Câmara dos Deputado.<;, àlteraud(l os faci'ectnar eut que a coudiçao e~:.e11- _finida. In_dis~arç_á~·el se torna: ~ .s~- Congresso Nacional haja por bem aco­
atuais cargos e Jullç-~es dÕ :~l"viÇo Cia:l da iniéiatiya do Pod-er Executivo; riedade .ctêsses novos ôn~. Q\le o Iher, em busca das· soluções w.a.IS ad.e .. 
público fedêral. P;:t_l'ª' 'cujo p~yi_ll].e~nto de"feriiüú~~a · e:~pr*ari1~n.te I_lO ~r-· -Projeto impoe 'ao ·· .. g;r~rio,_ o.ent1·o' d.e quadas, e procurará- tomar ink~iatjvus 
é exigido diplO!l?-fl- de curso ~uperior, tigo 67, § 2.0 , da Co_J1-S~ltlllçâo p<1.ra um quadro qrçamen_tano reconheci- que conduzam ao 1p.esmo obJ~.~i\:o. ,_, 
ou defesa de tese, -e dá. Outras pro- as: "leis que cri.em €mpregos em ser- da-mente· deficitP,rio, §em· que .ce co- 16. Tenho à vista., ao elaborar esta 
Yidências. · ViçOs existentes" não foi ate:ndido, nc gite, paralelame.g.te, de meios ~rt-Pnq.s Mensagem, memorial que me -foi en ... 

· 2~ o Projeto adota, e:m r~·utl).o, ~s seritido da .. objetivação normal da para ~t~l).dê-Io~. Mais gra .. :e ·;:;e C;on- tregue, .pana, atr;avés de ~.l,Hls p_roposi-.. 
seguintes medidas Principais : · maioria das mecUdas adotadas. fig!lra, _ainda, a ~.ituação. ~o se veri- ções, colaborar no seritido de que a 

al transforma os ci.l~os e· fuiJ-çQe_s, 5. o Pl'ojeto cont.ell), outros.'i!In, n~ar que ~ Pr:ojeto, pela s~:~a ~-tl~·~Ç~o, classe dos médicos seja atendida pela 
para cujo provimento é exigfd.o' di· ·disPositivo r"'!digido com o intuito ev1-, ~~ aphcana aut_omàt~camente, ~ 'en- fOrma constitucional, nas suaa mais 
p~om_a ·de curso 5\,tperior. ou c;tefe~a' dente de ansegurar eí'etividad~ a tun· tldaaes autáJ:qwcas, p~.raestat!'U.6 e às justaS, reivindicações. 
de· tese, ,em cargos em funções iso_la- cionárioS inierinos desatendendo em emprêsas de prop.riedade da Unülo 17. O reaju.stamerito ~ociraJ, a que 
das, de padrão O ou da refer.ê:hcia 31, pl'iin.cipio, -ao diSpÓsto nos -arts.' 184 e pOr ela- ad~is~r~~a-~. sem. ülda'- .tem dire•ito, a começar em nova es­
~rrespqngentes a Cr$ 8.400,00 mel}· e -186 da const1tuição, que torn;.u_n ga_r de suas dispo_nil;>iJldz.<ies htlan- .truturação do conselho F~.d2ral da. 
siis) ; ace~síveis a· todos os brasileü·Js cs ce1ras ~u se deter no exame da H·.- Medicina, por ~preciação do q.ual lle· 

b) . concede -~u!l)ento de vencimet;t~ - 'CaigOs público" e ·determinam a. o!:lrt· percussao, que novos en~argos de pes- rão veiculados os problemas e c~·ie.n­
tos aos titula-res d(l cargos de· pr-o- gfttor_iedade de concurso pa.ra a prl- ~~~ p~ssam acarretar. à su~ . ap...'ll!- 'táda_s !l§ çtiretriz"e~ "ga classe; .-~ e;on ... 
fe.ssi)res · CateQráticqs do magistéi~io me~ta ipvestidura ~m ca-rgo de -..:a-r- mstr~çao. Ne~te p~rtxcular, e bem sideração da de Qnto_logia proflssipz:_~_I, 
sur)er:ipi- E Q:o- Colégio P-edro- n, _f.i- _reira: ._ çle .ver q~e .t~lS entidades nã? -ª'pre- por um Código, que atenda às condi• 
xahdo~os em CrS 14.000.00 men.:aus; 6: Além dessas cJrcunstã.I?-cias con·. se_n~~m- ~1tua~ão .orçalp~n~:pa. ·de ções atuais da~ viQa moderna e espe .. 

C) ii1stltui rióva- vantagem·- 0 dizentes com sua inConst.ituciunal~Ua,._ equxlibr)o, _mas a9 contra-no, traduz- cialmente naCioná.I· e coordenação da 
(lüin']üênJo 'pã.ra Oõ ocupantes dos de~- 0 Pl'ojeto, ·;SOb yáfios aspectos, se em d~jzcits ?Ons_ideráve.is, zuia co- assistência médic~ em todo o __ pais, 
cai-gos e funções· atingidos ~lo Pr<,l- c. orit-raria- os intefêsses naCionais. l;ler.tU;f~. atz:aves de _ad1antatp._ento3 ohedecendo a:-sistem' racionalmente· 
'·t.o; .. . · f 'to 1 ~d) estende os beneficios, que con- ~- bé fato, é subtrer~!do o !lt~al c_Ls- e1 s pe-?_ Banco do~:arasil, sToo !l-planejado, .depois :dai conª-ult"-s e.da 

00 tema de classifica.çãô dos servidores r-e~pQU?abihdade do Tesouro .Nfl'JiC· meditação necessárias· a possível re-­
substancia, aos cargcs ou func o: !~Çirai.S~ ~q t.r~nsforp1âr · ~fi cargos nl, vêm se~d~ uma d~ principais cau- gulnmentaçãÓ das ati~idades daS as ... 
pai-â ~ ql;'!ai~. a).étp 49s resp~ctiv~ ·_ls.oltúià.s gr_ a. nd_ e parte .d.as carr.ei_fas sas da crOJ?.Ica tn!laçao, em g.ue .. J?OS sociaçõe.s comerciais e s_ ociedades elyiS, ' diplo:~p~s de curso ~uperior, sejo eXI~ - d b t 1 - ~ gido curso de e_specializaçãp: aos. Q.9 ~ se:rvi9'o público federa~, estn,ltu- . e a_en_ws_._ J:)lpoe-se, em co~_seqnen~ que, sob qualque_r r.ubrica- propiciem 
at"t).ais atuã.r!.os do Ministério do-Tra- radas'em obediência ao principio de cia, ~ ma:or cautela e~ _n~o ngravS! assistência médica, no concer:qente ao 
baJho. In<;fústria e Comércio. que-pos::- forP:aç~o de ca.r;1·eir~, _ açiotado no t,a;l sltu~çao de· óeseql:lilibr_lo. niêlhor CUmprimento· dn.s_ normas \C .. 
suirem diploniaS df' eng'enheiros ou seryi_ço civil fec;ier~l pela Lei l]..0 284:, 11. Nao . se pode perder de_ v_lsta _g'~is a~inent_es a. ~ta ass_istêp.cia; o 
d~ atuáTio.; aos. bHllorrlstas e lJ€'!'1- de ( 1936, r~;t.tificado pelo Decreto-l~i que ? PrOJet? trata de ~l~vaç!lo d~- problema __ çiQS honOrários rel-ativQs aos 
qtliSadores dÔ InstitUto Oswal-do I)..o: 1. 7l3, de 1939. e mantido pela salj\nos, ~ed_1ante reclassi!Ic~,tçao de serviços pre.stados às entidades de C!l·­
Cruz, Port~dore_s ~e diplqma untver- Lei; n.ó 1, 711, .de 19~2. A classificação car~os e tnstl_t~ição çie vantagem es- ráter social, especialmente as de pre­
sitá-rio de curso sutl€rior ao pessoal çle pert~s categorias de cargOs -- pre- pec1al, benef1cu-nd? :men~ _de ~~'Z vidência, _a tjrp de s~rem pag_os em 
contratado, ·aos di81Jonh;eis e apo- cí31íne.nte aqueles· que corresponde~1 p~r cento çlos s~rv1dores pu~1cos c~- bases calculadas sôbre o salário ·mt­
sentados e· aos funcionári'ls fedzrais .a profiSSões tradicionais e be.m geti~ ·Yl§ .. Em _tal ~onj~_IJ.tura, serao inev1- nimo de cada r~gi~ÇI; lodo~ êstes: s~o 
quE prestam serviço m~diante · n~ôt- ni~as, co~o sejam as chlmadM pro~ -t~ve:s. re1ytndiqtçoe;s tendentes_ a f:S-. entre outros, motivos pam os quaJS 
do entre a Unlão e os Estados. e .fissõé,s _liberais _ em eargo.J -ts'Jlados, tender tais b€'lletlciOs ao fu~clOlHbhs~ estou d-ecidido, no meu govêrno, a. 
para os q'-lai.S . sê exige diploma d.e. -linPorta . ém nivelar aÜvidadês pro~ Ip.O em ~eraL-- e não se poderia. del~_ar dar o devido trata;;n_et;tto ~.~b.l,U_~t~J:].dO• 
curso superior; Jil'iSjom_ds e _es9ec!alj.st~s q).!e. :ira rea~ óe C?nst~erar os re~le~os da '?,edlda os, na. mais breve oportnn,idsd_e, ao 

e> determina a in_ciusão. nos c ar- Jidade, não pod~m ser njv,elagas. por em 1 e laçao aos. profiSSIOnais. mtlif.a~~:s alto . aprêço do poder LegislatlVO . 
. gos e funções; clljB: :Jtuação !egul~ se :situarem ·~m plano~ d_lverso~ na de nivel superiO!, por estnta. eJüt- .Rio g_e Janeiro, ttll 13 -~e noventbrO 

dos servidores que possuam dp)~oma hiera·rquizacão natural de atribuições dade, e, .em segUida, àS fôrças armG.- de 1954. - Joáo Café ~zUtO. 
de cUrso sUperior e te:6.ham estado e Valores .prónsSionals. -· das, de modo ger~Vl, por Imposição · · A ComiSsfto Mi.sta ·incumbi.:'!~ dP 
no efetivo_ exerciciO daS pri.lfis3Õq;. · · j • - · ~ .- dos princípios de hierarquia é disd- emitir parecer. 
em que 'iâO diplomados, no an-:~ de 8.,_ A or~amzaçao dos ·quadros _do plina. A conversão do Projeto em lei · 
1953, ·nas :repartiçõ~s· re51p_~t.ivas : · serv1ço civil há,l de obedecer a nrm- determinaria uin aumento lrne-diato PROJETO A QUE SE REFERE 

/) contém normas tendent~ ~ pro- cípip~ _gerais, d-o mesmo modo . q_ue da p_rocura de beJ1!i de consumo, ru.in· O VE"I:O 
})iciar a efetive.ç~o de interl}l9S ~ os c;hreltos e ~everes d.os funclrma.rtos oferta, não . podendo ser al)).plia~a, 

g) prov~ a i!lclusão,. ~m cargos de deV~!lJ. ?l,lbordm~r-se !l- ~armas unt_ .. terá. como resultado uma alta de pre:. 
Engenheiro, do· Quadro ~II - Pa!~ forllles e eq(,1ámmes. Essa é a tese ços dêsses mesmos .bens. ASsim sendc 
Permanente - do Mini.o;tério .da Vla'- qu_~: emana "da- Constitui_ção e ·que ~ a- grallde maià.ria dos· seí-vidoi·cs d~ 
ção {! Obras ?úbl_icà~, dos 'atua.is en- Unj n.0 1.711, de 28 de outubro d~ União, não sõmente deixará de ser 
genheiros c_io -plano PQstal Tele'f~á- Hf5~. discipünou. Fiel _a essá ~o~tri:. benefi.ciª-_da ·pelo Projeto, co'?tO ·so­
fico do D,epartamento dos Conero;; na. ta. refeTida Lei n.o 1.711, em set;~ frerá. suas con~eqüênclas pela alta de 
e ~lé,grafos; . art.1 259, man~~u elaborar p.m Ple.nÇI preços qp.e o mesmo vai ,def-~minar. 

Qer~l de Clas~lftcaçã_o de Cargos 1=ara 12. Ainda é fôrça ter na devida 
todo o serviço c1vll, por se haver re~ consfdtracão õ Índu!)itáVel-deSeouilf­
conhecido a inadeq~ação do r.istem~ brio, de fundo .eeõnOmico: aue acàr­
em 1 vigor ü necessidades da. . Admi- retu_ia 0 tr~~ .~ uni(o, ·r-f'! la~ 

h) estende as vantagens prevtstas 
ao pessoal admitido a t•tulo pr-ecá:­
rlo e transitório, como aos que p!'es­
tem . serviçOs para execução de a.cor_-

i 

Altera os atuais car.fJ_OS e 1.un· 
ções do ServiçO· PúblicO Civll· Fe• 
deral, para C!J.10 provimento .é .~~i­
gido diploma de curso s~pe:nor 
ou defesa de tes-e,' e d(t outra~ llro ... 
vidências. · · ~ 

o Congresso ~acionai decreta: ', 

Art. 1.o Os cargos e funÇões Ço ~~· 
y1ço Púklico . Çi:vi~ F,ederal, p:Hl;\ ... CUJO 
oroyimento é exigido diploma ~~ vl:l!:5~ 

• 
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superior ou defe:;a;, de tese, são trana- o-cupantes ãa mesma carreira que se conslderâ-1o contrário aos tnterê:::!::~s~equ>::::c!:J, técnlca e financeirament~ •. 
torll!ados nos termos e~~.~al.leH·-•.,~o::,. encontram em sítuaçP.o análoga, fi- nacionais, el_!l face das razões que par t Cf':ientar e executar a polítiC.!i. 
:nesta lf'L ct~rrt reclassificados na carreira de pas~-o a expor. gG\ i'!l'll<tmental de investimentos. .a 

§ 1.0 Para os efeitos _ .. ·~ artigo, médico. nos omtdr;s a que perten- Embora se trate de uma medida p;trobrás, a comis~ão Executiva o0 
eonsldera-se· como curso sup~nor o Cem. de cQnformidade C"Jm á pre- de iniciativa do Poder Executivo, du- Piano do carvão Nacional e a crm. 
<:urso !SUbseqüente ao ensmo S{X.un- Eente lel. rante o govêrno anterior, a: atual çi?.Q prev:sta d.a g!etrobrãs colocaram 
dário integral (primeiro e s~gun9o A •_·t. 7.0 O uad\·P.o ou referência conjuntura econõmlça e flnanceira em outras bases a polftica goverm: ... 
ciclosl, ou ensino· de nível e duta:;flo aludidos no art. 2.0 , são extensivof: do País desaconse1ha a .sua conver- mental de fomento à produção dt 
equlvalent!;s. aos fUncionários federais que pres- <;áo em lei. .energia. A. criaç?o do Ministécto ctl\ 

§ 2. 0 A ._tese a que se refere êste t2m !"ervieos mMiante R~ôrdo entre ElalJ.orado em 1948, há mais de 6 Saüde veio perr"litir nue à solu~áQ 
e.rtigo. alén\ de estar sujeita a defsa. a Unlão e' os Fsta~~s e p::tra os auais anw atrás, quando inteiramente di· dos problemas de !'a,üdB pública f5s .. 
deve versar, ob!~gatõrfamente, sô!ne se e-:ôja diplomf! de curso superior versa era a situação do Pais, nio sem concedidos ~'>'>Piores re-cursos t-ác-
:matéria ou astunto reliltivo a curso Ar'L s.~ Os servidores portadores mais corresponde o Plano Salte às' nit:os e finar.ceiros. 
liUperior. de diploma qe Ci!l'S:J ,<.;Uoerior e que condiGóes atuais. Torna-se assim de_fmecessáría e 

Art. 2.0 Os cargos e funções de que 'tenham Pstado no efetivo exercícic Aliás, já naquela énoca as críticas inoportuna a pro!'rogacão do P\Rno 
trata o artigo anterior são transfor- :las profis~ões em que sflp diplomados mais autorizadas se fizeram ouvir llo Salte. os empreend;,mentos nêle nre .. 
rnados em cargos ·e funções isolados no 1mo rle 1953, nc~ serviços das re- tocante à irrealidade dos itens em vistos ficara!\1 a r::trgo ..... dos novos 
(lo padrão "0", ou referêncio. 31. t~aTtiP-é<Os a que perten~am..: serão in,- I'[UP. se nronurihR. b.s:sear a suposta re- organlsmoc; ~bver~amentais cnadns 
quando' exigido para sru provimento cll''dos no::; cargos P. funr~ps de qt1"" ~eit.a do Plano Salte. Essa_ receita para. a execuçãô da polít.lca de in~ 
diploma. de curso superiJ"r de duração t,r.atn o art. 1.r.. d"'-~ta le1 par.a os <:e ramnuPh'l rie um ernpréstuno _que vestimentas ilo Oovêrno ou, dos Mi-
2gu!'!.l ou tnaior de 3 ~três) anos ou e.frltos do seu art. 2.0

• o Brtnr:n rlo BrMil concedira ao ao nist-érios. à rontR das dotações cons .. 
defesa de tese. ' Pfirâgr9fo _único. Os atuais en~e- 'Plnno Salte de 70 milhões de dólares tantes do Orçamento Geral da. da-

§ 1.o o disposto neste artigo não nheiros do ~lano Postal~T_elegráf:.Co !1 íuros de 3.5-:-,;,, acresce-ntando-se que União. 
tte aplica aos cargos e funções com cll') D"nar~mpet~to d?<; corre10s e Te- ''as economias oriundas do trigo e São estas ·R.S razões aue rne Jeva­
l5ituação regulada por lei espe~lfl1, JPgrnfos .!<E!raO mc1n1do.c: em c::trgos de do petróleo PPl'mitíríam a partir do ram a negar sanção aô projeto de 
wjcs veilcímltntos correspondflntes se- li"no:f''!1lte'-~OS do c::'u.a.d';o_ rrr. ~ar •• tc

0 
'"'''r"''''D l'lt"!O d1~pens;ar o recurso às lei em causa, as quais ora st)bmeto 

jam ig\lais ou sUperiores 008 cons!g- Pe,'rn!lnente; d_o MtmsterlO da. V~ç ·"'iv;"'':l"' est.ranrreh·as". Outra fonte de à elevada apreciacão dos Senhores 
llladns nt"sta leL e Obra"' Publicas, . , t-eCtlr!"n<:: co11s!stia em uma: operaçf.o ·M~mbros do congi-e~s·a Naciona.l. 

I 2 e~ A d' · . ~ d" t artigo apli- Art .. g_~ · Sem· preJujzo do disposto de crédito. interno sob a forma de Rio de Janeiro, em 13 de novembro 
. · ISJ)OSiçao es e t 5o "'"'ro-Os de professôre!;' l)trr!crqções do Tr.souro. Ora, êste se- de 19,54. - Jo."'e Café Filho. ca-<::e iqualmente· no ar·· . , os "" "" . 

· . ·t • . d M' . t' catedr:Hir.os rto h1a.o:isténo superior e 'rundo item é t:io clal'Rmente ilusó- A Comiss-io ~~'.sta incumbida 
a) Roc; atmus a uar.:ws. 0 lU~s;~- d 'colécrlo Pedro II 'terão os venci- tio nuB.nto o primeiro, porque a ele- de emitir parecer. 

tio do Trabalho, lndustpa e Com;r: m'Dent'o~ "'mensais de Cr$ 14.000,00 1rg,...;n ctas ta:<ea:SJ de juros conseqüente 
~lho _que podssuírtemã _diploma de en"'c (q1,at.otze mil cr-uzP.íl'O.S). t, inf1a:;ão imprde, hâ cêrca de 15 PROJETO· A QUE SE REFERE O 
ll P.

1ro ou ~ a u r10; . • Art. 10. São extensivos aos mem- R.I'OS. nue o Govêmo Federal consiga VETO 
b\ r-~s lJ.lOlogi.stas e p~sqn-:.s9.~ orf'..S bros do magistério supf'rior da União. l"nloc~r· no mercado O()vos titulas do 

do I~c:cütuto O~valà_o_ q~uz, portadores n!1o inclufdo..c;. no flrt. 1.~ da presente l'P<~ouro de taxa de jUros aceitável. 
Ide 

1
0Jlllotna umversltano de curso .su- lei. as grat.ifíca~ões ·aüinqüena~s es- Alé'm d~sseg dois itens .. compunbH-Se 

J:ler.or · ta"~-elecidas no art. 4.0, com a res- ::t receita do Plano SRlte de uma 
Art. 3.o O~ cargos _e funções. d~ n~e <;!'11va de seus narágrafos calculad~ '1arte dn receitR do Fundo Rodoviário 

tra~ esta ~e1, a par~Ir desua vtgencta, sô~re os atuRi'3 venciment<Js. · Nacional, que foi posteriormente des-
serro providos medmnte concurso de Art. 11. Est"nde-se, também, no tacada nRra fim especial e da arreca 

Prorro.aa a vmencia das leis 
ns. 1.102, de 18. ite waio de !U5G, 
e 1. 504, de 15 de dl';zf'1'tbro d~ 
1951, que dispõe sõbre o Plano 
Salte. 

O Congresso Nacional dPcreta: jprov~o: e titulas: . . . . rme couber, 0 · disno~to nesta lei aos t{qcão de "contribuições de melho-
§ 1.0 Os atuats t'uncwnarros tnterf- "'f'rvi0ore.~ uara cuio ln,qre~so no Ser- tia", que ficaram no te:x.,to de lei Art. 1.0 E' nrorrogada pelo pra7 doe 

no..<: ~P-"! ocupam ln1nten-uptamente. hé. vicn Público Civil Federal foi exi- em que foram previstas. 5 (cinco} :mos tt viçrência dag !eis 
mai5; de 2 (dois) anos, C?.:rgos e !'nn- .,.1d~ diploma de curso superior, por Por Mensagem endereçada ao Con- ns, 1.102, de 18 de maio dto lPiO e 
çõe~ oa oue se refere o art. 1.0 da I'Qrca do parágrafo único do art. 3.o gresso Nacional, em 14 de maio de 1. 504, de 15, de dez~mbrt" de l95t, 
prf'~r.ntf~ lei, Mrão efetiva.dos mediante (tQ · req;ulamento a, que se refere o 1951. salientava o Presidente da Repú· incluindo-s~. nos orcf'otnentof: ~ernfs 
a nrf'c;.tadio de concurso de títulos. Decre-to n.o 2. 307, de 3 de fevéreito blica que o esquema fmanceiro ideall- da RepúQiica, n:.r>:a N; e1:f'r{'iroin~ rie 

~ z o Os cargoS e fpnr-6es de téciü- de 19~8. expedido para execução do Zfldo nela Comissf'io de Técnicos, de- 1955 e 1959. OR cr2ditn.o: necess.?:r!os 
Cos de laboratório es>JeciaUzado;;:. para D~creto~lei n.o ~6. de 30 de novem* <;'hmada parlt elaborar O· Plano Salte, à ronclp~q 0 elo Pl ... no B::~!te>. 
os q11 ~is ~e f!xige 0 diploma de curso tro de 19-37, tmra investidura der foi inteiramente_ destruido. antes Art. 2.o E.c;ta lei pn~,·?..rã em vfg-or 
supcr'or e que rotiverem nrovidos pe- ~uios car~os foi posteriormente. com mesmo da aprovaçao da lel_pelo Con- na data dP ·~"·"~'- nnhHr_~{'âo. 
los mesmos ocupantes, há m?.·i~ de 3 a sna transfort?ação, di s n e n s a da ~r~sso, tendo Per m !1 n e~ 1P. O, como Art. 3.o Revoe;am-s~ as disposições 
(tr_~.s) ~nos em caráte!" lnter!no. terão ~nllP]~. exio:ên~H't de acôtdo com o umca fon~e para o ft~anctam~nto dos em contrãrio. 
preerphidos por concurs.o de urovas DP('rP+-(l n.o 28.718, de 7 de outubro emnr~endtmentOB ~~le "PJ;;evtstos, as Senado F'f'rleml f'm 10 df> n'lvcm­
ou .; ... +1tulos, realirodo na própria re~ de 1950. dotaçoe~ orçame~tãi'las, sem· que f~s- hro cl'e 195"'. , ~i'n_rrnnrle.~ Filho, 
parl:i,.,ão. Art. 12. As disposições desta lei ~o>m crmdas novas fo!!tes de recelt.a, Vice-Presidf'nt!" 0.., ~Pr-ru~n FPdf'ral 

A t ·.to RPssalvada n rHsn'lsição do ~n1íc1.m-se. igualmente. aos . .servido- ou aumentadas RS ext..tentes-. A~r~s- ~ . 0 , ... <~;rl'~p,..;.... • 
r ·• ' . tá · t t 1s e da<~ crntava o Chefe do Poder Ell;ecutlvo no f>n, ~k-10 da ,- " - Al-

~ 21) nt:'!ste artigo. o vencunento ousa~ rrs ~n rqmcos. oaraes a a ~ uela tun·,a·acte· tredo Neves. - EzecJzfas da Rocha. 
l.Prlo dro.c; Ct'npant~s dro: ~o:trgos e fun- e-tnurê~as de nronríec:Iade da. União e naq opor . 
çÕ'"'.s rP'~'eridos no ort. 1.0 desta lei será oo'~" Pstn adminiStradas. , ''Não é po.r conseguinte de 
t!<Ctf'!':"lrto. para todos 08 efeitos. e sem ·Art. 13. os servidores aposenta- admirnr que o Plano Salte, em-
_prf>h•f.,.n ~e ()utras vantfl<?:rns, de nma dos ou em dlsponibil!dade, nos car- bora qua.Hflcaào como exequlvel 
y-yy,.tlfic::~~!1o corresuClndPnte ~ 20% P""os' e funcões teferidos 00 art. ·1·o pela Comissão Interpartidária, se 
(vinte no:r c~nto) ·do respectivo na- rlPFtR lei. terão seus nroventn.c; reaiu~- tenha mostrado Joga inexequ1ve1 

Ofícios: 

Dos ers. MiP !stros do 
da Fazenda,~ enviandq, 
mente, as seguintes 

~·Rbalho e 
respectiva. 

drão ou referência onr oüinci'üêntn h:tr'los nas bases estabelecidas nesta na prática. constitui êle na sua 
de ef",.tfvo f!Xf!rc"fcfo ·~n~· PJndirli}.S cflr- nP.~ta lei· forma definit,ivo. uma relação de INF'ORMAÇóES 
gOl! p fun~ões até 0 máximo d:e ctnc.J Art · 1 •f. Terã_o, também, .os mes- gastos pura :üendf'r a empreendi· Em 13 de novembro de 1954 
ql·,·t·.-··,•-,·os. ' mo~ c'li ... eitos cotíferidos por esta lei, mentos e lnt'ci".t.ivas .sem receita t:'r S tár' 

"" ~" rs ·~~rvidoreS Rbosentados comoulsõ- " '-' · ecre. 10 · 1 

-' t.l) Enauanto não fizer JUs à gra- riament~. umn ·vez nne possuam di- para o respecttvo fmanc!amen- 1. Atendendo no solicitado no ofi ... 
tiflcf!rão prev1s~a neste artigo o st>r~ , 10ma de· cursil su~erior de durRcão menta". cio número 741, de 17 de setembro 
virl(\1". o11ando fôr n ca"o. terá f<-mpre rlp 5 rcinco) ott rnfl:i.c: nnos, e tenhnJTl A situação daquela época não ~e do corrente ano. dessa Casa. refefente 
di"eit0 h gratificacão e~hlbelecida n'> ... vr> ... cido 0 magistério superi<lr do alterou, permanecendo 0 Piano Salte ao Reonerimento · n ° 450-54, de nu-
art. 1&6 da Lei n.0 1·. 711, de 28 de nRis. /"em recur.o;os próprios para 0 seu toria do !Sr. EPr~ dflr -Atílío Vivnc-
OUt1Jhro de 1952. Art. 15. E" 0 Poder Executivr financiamento e constituindo, pelo oua. que versa ~ôbre :l npllcacão àS 

~ 2.0 A gratifil'11cão de que trata "Utryrizr~o a abrir 0 c-rMito sunlP.- ~eu catãter de orçamento paralekl. Autarouias de Previrtência Soda.J dos 
êstP. ~rtill:o não pod-erá _o:er acum\:lada ·"''mTPr'nentar até Cr$ 631 000 {)00.!'0 nma das causas do desequilíbrio das henefirlns da Lei n ° 2. 188, de 3 de 
e(>rn ~.e: concedidas nn ~rt 145. i~.,,.!'\ r:: lgp;<~~"'!ntos e t.rinta. e um milhõr~ ri" contas pl)blicas. sua prorrogação, marco de 1954. tenho a honra_ de re­
e XT. dn f,"'j n.0 1. 711, de 28 de ou- "rt17.eíros). para atr>!"_der às despesa.."' ryortanto, por mais um qüinqüênio, meter & V. Ex.", em anexo, cópia 
tubrro · rte 1952. ·ie"1wren~es ne-sia lei. sem eliminação do vícto original cta. Exposi~ão de Motivos n.o GM-

f ~.o Aos urofMôres catedrátic-os de A"t. 16. Esta I ri entn.rã em vhw: consistente na falta de financiam:mto l .140. rle ?8 de outubro último. dês ... 
estab<>lecimeTito dE' ensino da t;nifio, "'a rfata dP :<:~ua publicac;õio. revogada~ fldPquado. seria a persistência de' um te Minist~rio, nue enc::'lminhou à 
qu~nd.o afastados: do magistério, e-m .,"' ni.,oosicões ~m ~ontrátio. êeyo 1á reconhecido e amplamente ~n··síderac.lio fie Rtm 'E:x~el._'.ncb n Se­
virh,de do exercfcio de c~'!"go ·eletivo t!i'>m~ra · dQ~ nepntados, em 12 dP oroclamado. l ... 'irr PrPo:ldrn~e tla Repúhlica os r- ..... 
ou de- outro cargo em ('f'missão ou 1pr,prnt->ro rl'e 1954, - N'Preu Ramos · Sob 0 aspecto té~nico. est.á 0 Plano ~ri)~ dos~ DPr~f.to~ que P~o:tenrie!'ll 
te.tnnorãr!o, fncompativel com o E'"Xer- /Zui Almeida - Rui Santos. Salte desatualizado. Estudo-s poste- :'ln~'PTas au,arqmas os citados bene .. 
cicio da cátedra. é assegurado o dis- riores levados a efeito pela Comissão fíctos. 
po . .,~ro nf"!:;te Artigo. Mensagem n.0 183, de 1954 Mista Brasileiro-Americana de Desen~ t?irvn~me do enselo nara renovar 

Art. 5." Os portadores de diplQ- volvimeuto ·Econômico e par outros a v. mxa os orotestDs de minha ele-
ma" õe que trata o art. 1.o desta E."<~elentís~irno ~enhor Presidente organismos técnic:>s, indicaram solu- ~'flda e.-stim::~ e dif'itint.n consiõPração. 
Lei não poderão ser cont,ratados p-ara do senado Federal: r;ões diferentes para alguns dos pro- N~no~eão Alencnstro Guimarães. 
o Rl?'l'viço Público Civil Federal cQm Tenho a honra de comunicar a blemas gue con.stituia_m o ?bjet? ~o A s. Ex." 0 Sr Senador Alfredtr 
salário inferior ao estabelecido no Vo;:sa Excelência que, no uso da Plano Salte. Outrossnn, drante da N'evps, Primeiro Secretário do Senadt; 
art. 2.0 desta lei. atrfbuicão que me ·conferem o.s ar- desvalorização da moeda naelonal e F"deral · 

Art. 6.-. Os técnicos de 1aborat6- t,igos 70, parágrafo U', e 87, I!, da do encarecimento dos custos de ma- " ' 
rio do Ministério da Saúde, tlorta- Constituicão Federal, resolvi vetar o terial e mãQ~de~obra. estão hoje in- Em 28 de outnbro de 1954 
~ores de diplomas de médicos, que Proieto de Lel da Câmara n.o 3. 944, teiramente desatnaliza.dos os orça- Ex:celentissiruo Senhor PresidentP 
tiveram as.'legurados, por decisão ju· de 1953 (no scnnrlo. n.~ 192-1954, aue mento.s previstos no Plano elabOrado da República. 
dicinl. o.s vencimentos fixados no ar- ororrMa a vigênCia das Leis nS. 1.1(}2, h:Lcêrca de 7 anos. De então para 1. Para aplica~ão da Lei n° 2.188', 
tlgo 13 da Lei n.o 488, de 15 de no- de-18~5-50 e 1.504. de 15-12-1951, que ~á. fol criado() Banco Nacional dolc!e 3 de março de 1954, aos In:~titutos 
vembro de !948, assim como os os- dispõem sõbre o Plano SALTE, por Desenvolvimento Econômico, bem bem e c.-~1xas de Aposentadoria e Fc:sõe-'J . . ' 
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apresentou o -Departamento Adminis­
trativo do Serviço Público a Vossa 
Exrelência, com a Exposição de Moti­
VNl ntimero L597, de 16 do m~s em 
curso, dois projetos de Decreto, um 
à.Ps:tinado à.s· Caixas e outro aos •Ins­
titvto1'. 

das Letras em !'eferência cessou em Continúa a hora do expediente, 
Situação 2-9-5-54, data em que eram os se.:nzin- Tem a palavra o nobre .SenadOl' 

ces os t.otaJs tpresentadõs: Domingos Vela.sco, ·prim.e!ro orador 
nova 

Valor anterior 
I - Letras emitidas, com juros pa- mscrito. · -

,,.àveis em ctôlares: Cr$ 2.852.600000,00 O SR. DON.dNGOS VELASCO: 
Il - Juros pago.S: us~ 2.59•6.023,47. 

Cr$ I Simb{)lo 
Aproveito a oportur~idarle para re- <Nào joi revisto pelo orador) 

2. () Of'P?.'"t:1mento Administrativo 
d0 S?.rviço Público se pronunciou 
ailá'·, sõbrf' o assunto em virtude da 
:r-;•;;:-"-"ição de Motivos n.0 GM-905, de 
30 éf' jlllhn do corrente ano, com 
a qual ê.c;te .lVIini.'itério havia .P.pre­
sentadn an pminente antecessor de 
V.'\.<~.s:t Excelêncífl dois projetof: de De­
creto tPncl'Pntf'S a regular a. maté;;.a. 

:i.ooo,oo-~~~ :::-

novar a V. EX a os protestos d~ mi- Sr. Pr.:s!dente, deve reunir-se em 
n11a alta estima e rii~tinta considera- Quita!1dmha, no dia 20 do c-orrente~ 
ção. - Eugenio Gudin. a confer&nc:a Econômica Inter-Ame--

Ao Exmo" Sr. Senador Alfredo Ne- ricana. 
t·es, D. D. 1. 0 Secretário do Senado- Tôdas a.s vêzes que o nosso país ou 
Fedetat o nosso Govêrno comparece a wna. 

Ao requerente;: conferênCia. econômica, tenho, seja 

3. Ref'xaffiinando O!> projetos ela_­
bPI'fldOS pnr aon':'ile Deoi:trtamento, na 
cnnfflrmidl'lrlf' r!a determinação de 
Vossa E"<f'f'lência, Verificou ·o setor 
rn~'1PtP-rtf> d~fte Minütério que os 
fr'"'"'r>1-..,<:: estfio f'rn pe>rfeita consonân­
cia rom os Dontos de vista por éle 
ttdotflrlO!'= nrrm exe-ruçãn da refer.ida 
}f'i 'lflS autarquias de previdência so­
ciaL 

4. Assirn sendo, tenho a honra de 
rePnf'Rminhar à elevada aprecüu~ão 
dE> Vo.ssa Excf'lência os aludido~ pro­
jetos· df' Decreto opinando pela sua 
ttprovAçflo.· 

Sirvo-me do ensejo ?ara Tenovar 
a Vn&"l'l Ex<'e-lênf'ia os orotestos •de 
mpu mais orofundo respf'ito. - Na~ 
P"'?ãn de A!f>n('fl~tro Guim~n:ães4_ l 

DisnôP !ôbr'p a avlicacão da Lei 
n '' 2 188 rle 3 de marco de 1954 
aM ln"'hJ'OR di! A nnspntnrfofia 
e "?Pnsôes, e dá outras prot1idén­
~ia8. 

I.750,oo a 2.ooo,oo l'G-1 

!.200,(){) a !.500,00 I 
800,00 a !. ooo,oo 1 

550,00 a 

356,00 a 

250,00 a 

até 

71)0,00 li 

5()0,00 

300,00 

200,00 

l'G-3 

l'G14 

l'G-5 

l'G-6 

l'G-7 

l'G-8 

- Da cãma1a MuniJ:.iP'2-.l d~ Gn.r-e\, 
sug-erindo modifirações na legislação 
do impôsto de rend~; 

- da Càmara 
1 

l~unicipal de : :1nto 
André, ""'enviando congratulações pela 
prorrogação da Lei do Inquilina~o; 

- do· Sindicato dos Corretores (.~ 
Imóveis no EStado de São .Paulo, en· 
viando estudo sôbre a _tributação do 
lucro resultante da.s operaçõ2s i;uobi­
liárias; 

_ dâ Associa-;ão Mêdic~ · Brasileir., 
aQ"radecendo .. o Se1.adt. o acolhimento 

Art. 4. 0 A aplicacão dos novo~ ''a-:- qUe deu àS reivindicaçves d.Js rrédicos. 
lures a que se refere êste ~ecreto consubst.anciada§ no Projeto de Le1 da 
fica condicionada às possiblhdades Câmara no 366, de' 1953, e com uni­
financeiras de cada entidade. ~ vi- cando que hoje. às 14 hoi:as. os dele­
gorará a partir de 1.o de abnl de saào~ da Associação Médica Brasi!ei•·a 
1953. reure.sentantes das diversa.c; a~snciaçõe.s 

§ 1.0 Ficam autorizad1ts as altera- estaduáis, virã<l a esta t;asa, em visita 
cães orçamentárias que se tornarem coletiva de cordialid::~e'le e ag-radeci­
necessárias ao cumprimento dê~tE' mento. 
Decreto. . 

Telegramas: ~ 2.0 Dentro do prazo de 60 I ses­
sental dias, contados da dAta da 
ouhlicacão dêste -Decreto, cada Ins­
tituto de- Aposentadoria E' Pemõ~.<:· 
encaminhará ao Departamento Na-

V!=:~n--10 d~ Rtribnicflo one lhe con- cionaJ da Previdência Sochl os de­
fe:-e n 11rt 87, ftem I, da· Constitui- mnnstrativos de· sua execução 
çãn. Õ~'>r-reta: Art. 5. o o vencimento ou salário 

Solicitando a r!ipJaa aprova.o;ao do 
projeto de lei que tem por fim isentar 
os motoristas da contribuição para o 
!A?ETC; . 

- do Sindicatc dos 
tõriomos de Veiculas 
3antos, São Paulo; 

Condutores Ali­
Rodoviários de 

Art 1.' 01' nf!d<>-õ,~ rlf' vf'ncimentns do servidor. acrf'~c;cldo do valor da 
do..c; !"'ar"?":o~ i!l:f'l~rl~'~f'., rlf' uro,·imento função gratificàda, não oocter?. Pm 
em ('nmi.c:,<:!'ln (in<:: rnstituto~ (i~ Ano- "1ipótese nlguma. e:r.r.eder o -valor do 
SPnt"rl'"',.;!:l e P~n<õ'A"',(: 'o~.<~~am a viga~ vencimento ou saUirio do car"'n if:O· 
rar co mn!': \•>;~lnre-s ababl:o: 1ado, dP. nrovimento em ('0!11'"!'=::...,_ d~ 

autnric}'ade a QUE' E>stiver imediata-

Situação 

&nterlor 

Padrão Padrão 

I 
I 

··:C-1 I CC-! 
I 

CC-2 I CC-2 
I 

CC-3 I CC-3 
I 

CC-4 'I CC-4 
I 

CC-5 I CC-5 
I 

CC CC-6 

NC CC-7 

MIJ, o c 
LC NC_ 

KC MC 

nova 

Cr$ 

I 
I ··2o.ono,oo ' 
I .' 

'I 17.0(}D,CO 
I 
1 16. ooo,oo 
I 
I ts.ooo,oo 
I 
! !4.000,00 
I I !3.o~o.oo 
I 12 .oõo,oo 

11 .a .400,00 

7.230,00 

) 6.080,00 

I 

mente subOrdinado. _ 
Parágrafo único. Para ate!ldf'Í- _ao 

1isposto neste artigo, o servidor de­
signado nara a funcão g,-atifir-rtdn po­
derá perreher parte do valor rorres­
t')ondente ao resnf'ctivo símbolo. 

Art. 6.o A de!'hmacão para desP.JTI­
oenho de fun('~'l r?ratific~n~ ~ó vo­
derá recair em funcionário ou ex­
~rannm~'rfl..,.in-mf'Tl<>F~1i-"b elo rf'.<õ'nf'rti­
vo Instituto. deMP oue não seja in­
terino ou nrovif:órlo. 
Parâ~rsfo úniro. o ocunnnte df' 

função gratifirada não noderâ. em 
hipótese alguma, perceber as gratl~ 
{icações previstas nos itens Trl e IV 
do art. 145 da Lel n.0 1. 711, de 28 
àe outvbr(l de 1952. 

Art. 1 o Não havendo dispoE:iç§.o ex­
oressa a· rf'speito. a de~ignação para 
'> desempef!ho de funcão ~ttatifir3da 
devE>r~ ser feita por ato do cl"lf>ff'> da 
:-eparti,<'io ou serviço a que pertencer 

1 rt funo;áo. 

Art. 8.0 Os ocuuantes de carqos erri 
; comissão e de funçõe>s gratificadns 
1 ficam sujeitos ao regirrie de 43 (oua­
' renta e três) horas de trabalho se-
1 manal. 

Art. 9.0 ttste Decreto entrará @rn 
vígor na data de sua publicação. 

Art. 10. Revogam-se as disposições 
!IU contrárjo. 

Ao Requerente. 

- dos carroceiros du praça dt Cam­
oinas, SáQ Paulu; 

- de Antonio Batalha, em. nnme dos 
motorista.!: do Ponto de Estacionamen­
t-c n.0 14, de campinas; 

- de Alberto Duarte. em nr.:me dos 
notoristas élo ponto de· Estacionamen­

to n. 0 1, ·de Campinas;· 

' - do Diretor do Colégio São Jacs, 
de Novo Hamburgo, a. O. Sul, pedin,. 
do a rápida aprovação do Projeto de 
Lei da. Câmara n.0 215, de 195-4, que 
autoriza a abertura J( crédito esuecia1 
de' CJ·s- 5 000 000.00. para auxiliar a 
"econst.rncfio rlr- edificios daquêle es­
~abeledmento. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES 

Vivaldo Lima. - l{.ergznaldo éaval· 
canti. - Georgino ~ pelino. - Velloso 
Borges. - Apolonio Sq,les - Ci.cero de 
Vasconcelos. - Ismar de Góes. - Dur­
val Cruz. - Carlos Lindemberq. ~ Sá 
Tinoco. _ Pereira Pinto. - Albe1 to 
Pasqualini 113) • 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES 

Victorino Freire. - Arêa Leão. -
Ola110 Oliveira, - Assis Chateaubriand. 
- Mo-zart Lago. - João V~. :asbôas. -
VespaSiano Martins 17). 

O SR. PRESIDENTE: 

Art. 2.~ ,Fic:-tm adotados, para as Em 16 de novembr-0 de-1954. Tendo terminado, ontem, o. prazo de 
me::.mM entidades, os símbolos refe- Senhor 1.o Secretário: três sessões, durantt o qual, no.s têr-
rertrp às fnncões srratificndns f' re!- Em resposta ao Oficio n: 846, de 3 mos do Regimento, ficou sóbre a .viesa 
P"""fi••r--::: v::~lnrf'.s ~""hlhr>1.o('ido!'1 no nrt.. do corrente mês, no qual v. ~r.xll para. recebimento de emendas, vai à 
2' ria (f>i rn'tmt"l'o 2.1RR, oh~ervadas t:~ede.informações a respeito do Reque·. Comissão de Finanças o Projeto de Lei 
as n·n·mas constantes do artigo se- rimento nv 491, de 1954, tio Sr. Sena da Câmara n." 214, de 1954, qut estt~ 
guinte. · dor Onofre Gomes, sóbre o montantr, ma a Receita e fixa a Despesa da 

ern 31-10-54, das Letras de Câmbio do União para o ex:ercfcio financeiro de 
Art. 3° As funções gratificadas fi- resou:ro Nacioual emitidas com juros 1955 - Anexo n.o 14 <Superintend<!n~ 

. cr,m l'fiQ{ladradas de acôt'do com os nagáveis em dólares americanos, e o cia do Plano da Valorização da Ama­
Vflbrcs anteriormente fixados, con-jtotal désses juros, tenho a honra de zônfal ·e Anexo n.o 23 <Ministério da 
form~ a tabela seguinte: comt6Jifcar a V, Ex. a que a emissão Saúde) tPausa>. 

o 

através d'a tribuna p-arlamentar ou da 
imprensa, pedido a atenção de nossos 
representantes para determinados fa .. 
tos. Também, nas vêzes que tenho 
participa.do, para _,.mra minha, como 
representante do senado nas confe­
rências cta União Inter~Parlamentar, 
ai, num ambiente mais com:neensivo 
porque mais amplo, onde são repre .. 
sentados os povos e não o.s govêr .. 
nos. tenho sustentado os mesmos 
pontos cte vista oom referência ao 
problema fundamental da conjuntura 
política internacional, que é a ajuda 
aos povos eoonômicame:Jte sub-deszn­
volvidos ou em desenvol\imento, 

Hoje, Sr. Presidente, quando os po­
vos da América, e até mesmo os oci­
dentEn.s, se reunem para uma confe­
rência econômica, parece que o pro­
blema se reduz a um só: .}.stes pov<ls 
pedem a111da ao govêrno ou aos re­
present<;~mes ctas finanças dos Esta­
dos Unidüs, porque somente as orga­
nizações financeiras dêsse país dis-· 
põem, realmente, de recursos para so­
lucionar-lhes as dificUldades da con• 
juntura econômica. · 

Os americanos, sobretudo as ho­
mens que detêem o contrôle das suas 
finanças, têm certos pontos de vista 
de que nG,o abrem mão. 

V. Ex.a. Sr. Presidente. que tem 
tido muitas vêzes contato com rEipre .. 
sentantes não a-penas do govêrno, mas 
também das finanças americanas, 
muito melhor que eu sahe que êles 
têm, Idéias básicas em ma.téria de 
economia. Uma delas se prende à Jni .. 
clativa privada. . 

Não acreditam senão na iniciativa 
privada. E. de certa forma .. têm ra .. 
zão. Sr. Pre.sideri.te, porque foi a ini~ 
ciativa privada, durante a Revolução 
Ind\lstria1 por que passou o mundo, 
que resolveu pelo menos a~guns dos 
problemss fundamentais do seu país. 

'ro~lnvia, quando os amf'licanos, com 
os produtos da sua indústria. oreten ... 
dem exnr.rhr suas conviccões econô .. 
micas e politicas, então. esbarram 
numâ série de dificuldades e até mes .. 
mo, incl)mpreensões. 
~ que os economistas de visão ma1s 

aguda, que se têm preocupado com a 
situação dos J:ovos ou dos paises sub­
desenVolvidos, chegaram também a 
determinadAs conclusõ?s básicas, a 
primeira das quais é que a iniciativa 
privada não tem capacida.--Je finan­
ceira nem n -visão ampla dos probJe .. 
ID?.' fundaw~·-tqis désses paises. 

PaÍ'a comprová--lo, sr. Presidente, 
basta êste fato, que ,C:Ispensa maiores 
-:l)nu•vf~ ... io!': se a inír>Htivn -nrlvada 
tivesse capacidade vru-a resolver o 
oroblema dos países -~·bdesenvolvi­
dos. não haveria subdes~ -volvimento: 

Est?mn~'=. aso;im, dian!'F- de um fato 
procla-mado Por economistas . que es• 
tudam imparcialmente· a questão. 

A outra conclusão, Sr. Presidente, 
é a de que se atribui !I manutenção 
dêsse subQesenvolvlmento a razões 
ponderA veis. . 

Os -capitais privados, obtendo me .. 
thores lucros nos empre::-ndh-nentõs 
dos países mais próSP?ros não têm 
interê.sse. senão remoto, em resolver 
os prob1emas dos paises subdesenvol .. 
vidas. Limitam-se, então, à explora.· 
ção dao: m~térias primas, que vãa 
complemenhtr as neeessldades da eco• 
nornia das nações mais ricas. 

A outra conclusão, porém. chegam 
os economistas qUe se Um preocupa-



do com a situação dos paises em de­
senvolvimento. Segundo êles, nessec:; 
países sOmente. o aovêrno está em 
condições de resolver os problemas 
fundamentais, porque, não visando ao 
lucro imediato, pode 'dar-se ao luxo 
de fazer despesas em empreendimen­
tos deficitários, \Una vez que tem o 
poder de ressarcir os prejuízos dê.sse.s 
empreendimentos; tributando as ri­
que~as que se criam e à sombra dêles 
:prill_;peram. 

Cito urn exemplo, Sr. Presidente: 
o Estado brasileiro pode dar-se ao 
luxo d~ manter a Central .. o Bni.c..l 
sob regime deficitário, porque, ao lon­
go do leito dessa estr1\'la, a. iniciativa 
privada, aproveitandÓ o transporte 
que ela lhe oferece, cria outr~ n-· 
que:~~.as, maiores, que vão concorrer 
pa~a. o Erário com importâncias su­
periores ao déficite que a estrada cc.s­
tuma dar. 

A!;Sim, Sr. Presidente, assente êste 
ponto de vista, que independe de 
qualquer ideologia, roas resulta. da 
análise ctos fatos econômicos, se 1a 
Conferência Interãmericana. se pre­
tende estabelecer um plano de ajuda 
aos países menos ricos, êsse plano 
terá de con.siderar, antes do mais, que 
a ajuda sOmente será eficiente se :fei-
ta através do Estado, ___ para que 'êle 
pos.$a resolver os prdblemaS tunda-
mentais de cada povo. ' 

Isso não implica em que capitais 
particulares queiram fixar-_-:;a no Bra­
sil, para a exploração de e;npreendi­
mentos que lhes proporcionem lucros 
mais rápidos e melhores. Os nossos 
problemas fundamentais, por exe:n-

. plo, não são daqueles que podem· 
at:air d;- comêç.o o capital privado, 
SeJa nacional, seJa ~trangeiro. porque 
cs lucros iniclaís só vlrão a longo 
:pra.oo,.. e não serão tão convidativos 
quanto os aplicados em outros em~ 
preendimentôs, 

Na questão, par exemplo, do trans­
porte em estradas de ferro, problema 
crucial para nós, o Estado rol o úni­
oo que 'teve capacidade de encaminhar 
o problema. Não Vemos hoje nenhum 
interêsse. do capital privado, do capi­
tal particular, na exploração- de es­
tractas de ferro: nrimeiro, porque o 
investimento é mutto grande; segun­
do, porque a recuperação do capJtal 
é a prazo longo e, terceiro, parque, 
.sen(}o serviço de utilidade pública seu 
rendimento tem de ser fixado 'pelo 
Est:uto, 
. Se os capitalistas americanos, ou as 
organizações financeiras americanas 
nos querem ajudar a resolver o pro­
blelll.a do trallBporte, só há um cami­
nho: fornecer, mediante ju.sta remu­
neração, os capítai8 de que o Estado 
necessita para equipar, amplia-r e me­
lhorar a nossa rêde ferroviária. 

Assim, também, Sr. Presidente, 
acontece coro o" petróleo. A questão 
do petróleo ê, como se afi...nna e eu 
acredito, fundamental para a defesa 
do hemisfério e, -até ruesmo, para a 
defesa continental, porque, .ta hipó­
tese de um conflito internacional, as 
emprésa.s pétrolifera.s controladas pe­
lo Govêrno inglês, e· de certa forma 

_ orientadas pelo Govêrno americano. 
ficariam na iminência de perder as 
campos petrolíferos do Oriente Mé­
dio e do Próximo Oriente. Dai a ne­
cessidade de· volverem suas viStas pa­
ra. as reservas do próptio Continente 
am~ricano: se a exploração do petró­
leo nacional é matéria qu~, tnteTessa 
à defesa do Continente, o único ca­
minho será permitir que organizações 
fina.nceiras internaci.mais auxiliem o 
Estado brasileiro, através perobrás, 
para que o ritmo de seUs t.rabaJhoo se~ 
ja aumentado. 

O t,_·. Plínio Pom:Peu. - Poderia v. Ex.a me informar em que condiçõe-s 
- como empréstimo? . 

O SR. DOMINGOS VELLASOQ -
empréstimo 

PUnio 
uro.a 

e 

- Sendo a 
anônima, se 

a falir. 
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em que condições ficariam seus cre- Voltamos a· São Thomaz para ver e.Côrdo com' as idéias e oa interêss<>.: 
dores?· Seriam apenas credores de q· .. e a circunst;..l!ia políL.:t d,.J d.eve~ que o preocupam durante tôda a vida. 
massa falida. . do governante, a exceléncia dos Essa a :razão por que o Sr. Eugên .. J 

O SR. DOMINGOS VELLASCO - h'JmeilS políticqs, tem milhares de G-udin pôde tomar uma Série ct·:: at:.-
0 emprésUin{) se faria da· n!esma for· anos; Diz são Thomaz: tuctes; pôde desorganizar a rêde bt!h·• 
ma que o concedido P'=lO Banco de "Dua.s são as condições para -que o câria do pais; lJôde, com êsus atoL 
Desenvolvimento Intern-acional ao individuo leve l -~1a vida boa, uma vi- no sistema bancário perturbar a yio 
grUpo Líght, com o endOsso do Gov·§1·~ d .. feliz; digamos: _ums., a principal, econôíníca do pais. Não tem rjlJ·· 
no brasileiro. Dirá V. EX.a; Se falir. é ao-ir segundo :::. virtude, e ~ outra, prestar contas, a ninguBm. Sim, :. 
a Lig·ht, que receberá o Banco Inte1·- secu"lldãria, como instlumental, con- qUem o Sr. Eugênio deve pr·~',ar 
nacional? Receberá não tenha vossa siste .na suficiêt•::.~a dos bens corpo- contas? 
Ex,a dúvida, porque tem endosso do l'aiS, cujo uso é necessário ao ato da Aparecerá. ams.nh5, cDm.o candJ:ln-
govêrno brasileiro, e eu não acredito virtude". . to à Presi~ente tia República, a pf.::tir· 
na falência da Petrobrás· pelo con~ Esse o dever do indivíduo na ges- a confiança do povo brasileiro, e-m-
trário. ' t~o de seus ·bens particulares. hOra manifestando seu grande rt~--

Er. Presidente, não estou faln.ndo Outras, patém, são as conaições pa- preso aos poHticos Não é polít:('O;'" 
prOpriamente no assunto fumegante ra que a. multidão leve uma vida. bof!:. pOd-e então, exigir do pava brast-· 
do petróleo. São elas três: que se instaure a. un1~ leiro.' diante ljia gra.vidade da sltu:v·.§n 

() Sr. Plínio Pompeu - os que ex~ dade da paz· que a lllUltldão unida econômic:.:t ·e financeira do pais, fl.'·'~ 
plorarem, poderão não tirar Dada, co- pela pa.z seja 'conduzida p_ara bOR ação; pinta com nigérrima.s côres, vida de 
mo disse o General JU&l"ez Távora. e, por último, que o governo promoya austerie'ade. · 
Pocl.erão gastar soma imensa e não LJ.· a existência de quantidades suficien- Outro fato, frequentemente debatf­
rar nenhum barril de petróleo. tes de coisas necessárias ao bOm vi· do, é a nossa capacidad-e de maca-

o SR. DOMINGOS VELLASOO - ver". • quear !iS coisas estrangeiras. Como 
Insistu, apenas, em determinado pon- !!: quanli~ se pergunta a São 'I'o- sabe, V. Ex." Sr. Presidehte, o que ~~ 
to de vista, que procuro' .suStentat f:.~ más 0 que chama unidade da paz, pretende macaquear no Brasil é a 
vésperas das conferências interna cio- responde que é obra de caridade, em . britsh austerity. Todos sabemcs, po­
nais, a.té que, um dia, a compreen"iã<J primeiro lugar, e de Justiça. Essa a. rém, como surgiu a au.steridade br5~ 
dos nossos homens públicas chcg11~·n f:nnosa paz social, sem o que os hO· tânica. O Partido Trabalhista I·nozl~,c; 
também àS conclusões que outros· ~cn~ mens-não podem ser canciuzid·:::s para - Labour Party - na.~ eleições aue 
nornistas, especializados no estudo d3s a boa ação e, portanto, não podem se seguiram à vJtória, lançou o pro­
questões dos paises subdesenvolvidos. go:?;ar de tranquiUc!a.C:e pública e a grama de aristerida.de, através, aliás, 
já pn-;lamaram_ '\'ida feliz. é'e um dos homens moralmente mai~ 

Sr. Presidente, ·não acredito que a 8r. Presidente, quando o gaverw reSpeitados na. Inglaterra·- Staffurd 
r.ossa Delegação vá defender êss~.s nante imagina que pode gerir a co115a Crips. seu programa era de austeri­
pontos de vista na conteréncla dt, pública·. como se estivesse diriginc'w · dade nos gastos públicos e privad.-:s: 
Quitandinha, porque ela será cherta~ um bem particular, esquece-se da re- e dizia que o govêrno trabalhista, se 
da pelo Mihistro Eugênio Gudin, que percussão do ato público sôbre a uni~ eleito, teria que impor ao povo i:ngl~s 
não acredita em nada do que falei; 9.(' dade da paz, sôbre o ence.minha- as mais tremendas restrições, .. até 
contrário, costuma s. Ex." dizer ttos menta do povo para a ação digna e, mesmo nos bens de consumo; não lhes 
jornalistas que >ão conversas de po~ às vêz·es, não chega a prover a mul- prometia senão que tudo continuaria. 
lítioos em férias. tidão da quantidade suficiente de do mesmo modo que durante a guer ... 

Tenho notado que o Ministro da bens necessários ao ·bem estar social. ra; e que isso era necessário, para. 
Fazenda se declara apolitico e não i\. prova, vemo-la na gest'ão do se- que a Inglaterra não soçobrasse dlan ... 
gosta das politicos. Lamento que, n<t.S nhor Eugênio GUdin no Ministério da te élas dificuldade'\ formidáveis com 
entrelinhas das declarações de ~U>l Fazenda: falta-lhe a visão politica que emergiu da guerra. 
Ex.", QUando se refere a políticos, dos. problemas. Nunca deveria sua 1tsse programa foi debatido na in­
afirme não teme.r a bnpopularidade, Excelência - se é que se confessa glaterra e o pov-o resolveu expre"sar 
meamo porque nã- precisa de votos. apolítico e tem desprezo Pelos poli- sua cànfiança ao Partido Trabalh:.sta. 

Repetindo concejto.s, que tenhl) l!len- ticos _ ter aceito um cargo eminente Inglês, para que 1 :aliza~e a polítit;a. 
cionado desta tribuna, con.sijero.apar- político como é o de Ministro éa Fa- de austendade; e deu-lhe essa con­
tidá.rio, isto é, que determinado indi· zenda. fiança, sôbretudo porque sabia aqLte:e 
vidUo não encuntre nos quadros das () que ocorre con1 a politico ê .pre- povo q.ue homens como Clement' Atice, 
orbanizaÇões políticas aquilo flUe S:l~ cisamente isso: enquanto levamos a Aherin Eevan e Stafford Crips, nos 
t.i.sfaça ao seu pensamento politi0o. vida inteira, desde a nossa mocidade, postas chaves da eccnomia, não ad.-

0 Sr. Plínio Pompeu - oe p!eno fazendo sacrifícios de tôda scrte, uns mitiriam privilégio para ninguém. Se 
acOrdo com V. Ex.". ma.is, outros menos, mas toci'os se sa- O! o· erários teriam de submeter#se ao 

O SR. DOMINGOS \TELLASCO - crificando, ascendendo à vida "Pública, raciónamento, até das proci'utos . all• 
Não comp!'eendo, porém, o apoUt.1co. através de lutas, que apenas reconhe- mentares. êles tinham confiança, es­

. O Sr. Plínio Pompeu - Mo13tra de- centos pelas injustiças que sofremos e tavam certos d-e que as classes ricas 
sinterêsse pelo povo. também pelas alegrias que S€1ltimos; d&. Inglaterra também seriam abn .. 

O sR. DOMINGOS VELLASCO - quando a atingimos a uma eminên- gadas a submeter-se às mesmas con­
E só se lembra da polítlca quan ~o tem ·ela. como esta tribuna, Já temos larga tingéncías. 
de defender seus próprios interê&ses. experiência das coisas do nossa paf.s, Realmente asshn foi: desde sua Ma-

Sr. presidente, o pohtioo é o 1nver- d"" e dos e t qu rat· 
V<> erros ac r os e P tca~ je<otade até ao mine1ro mais humilde. 

so disso. No Brasil, como em quo:tlque1 mos; e temos, então, naão de que há todos foram submetidoE a. política Q.e 
pa.rte do mundo, tem de .ser um nl~ repercussão continua dos nossos acer- austeridade britânica. 
tru1.sta por definlção. porque. enq .1an- tas e dos nossos erras na felicidade 
to o apolítico não restitui à. - cc~eda~ do povo, na Vida futura do pais. sr. Presidente. quanC."o vemos o Se­
de em que vive nenhum dos benr:ficio:; 0 apolítico não tem nada disso; é nhor Eugênio oudin falar em poliüca 
que dela recebe, o politlco ê o art!f~ce sempre candJc?a.to, sobretudo de con- de austeridade neste instante per­
dessa sociedade; enquanto o ap'llltrc~ cilação~ não se cc .. 1tenta em ser ve.. guntamos: de QU€ro recebeu S. EX.• 
só cuida dos seus bens particulares, o reador num Município; ou sub-Prefei.. delegação para ex1gir do povo brasi .. 
polttico se preocupa com » a~m co~ to no Distrito: quer sempre ser Pre- leiro essa austeridade ncs gastos pU­
mum. sidente da RePúhlíca, Ministros de blicos e privados? Dir-se-á que são 

Não afirmo nenhuma novidade Estada, senador: às vezes. Deputado as contingências que obrigam. sun, 
Gosto sempre de dar as cousas a seus ou então Governador de são Paulo, mas já, se processaram as eleições. 
don~. · de Minas Gerais, de tim ~rande Es- O povo votou, o Congresso Nacional 

O que afirmo, Sr. Presidente, já foi taQo da Federaçã.o. Quer realizar está eleito; e o Congres.su Nacional. 
dito, há sete séculos, ma.s não LO!ll nesses cargos não 0 que os políticos a despeito da opinião do Sr. Eugênio 
êste linguajar que estou l.Uiail.dO, pot realizam _ 0 bem comum: não! Guci'in sôbre os politicos é constitui­
são Thomaz de Aquino, no De RefJ- Aquêles cargos serão at_)roveitados para da de homens eleitos pelo povo. O 
num, quando diz: · eoncretização daquilo em que sempre Govêrno não tem, pois, autoridade 

"~:ão há identldade entre o be:n pell.saram, ern tôrno das quais sempre política, para não dizer autoridade mo .. 
p .Jprio e o :be:.:n comun:.". viveram. ral, para exigir um progra_m~ de aus .. 
· ...:: acrescenta: tetidade para o povo braSlleuo. 

{(Os seres são divídídos SOb o ã.nguio Sr. Presidente, não pode 0 âpo~itico Quem conheceu o regime de racio-
de seus próprios bens e são unidos sob agir de outra forma, ele que ennque- na.ineTito ou o reg1me de austeridade 
o ângulo do bem comum. Ora, efei- ceu, à custa da tranquilidade e d_!l paz • na Inglaterra sabe que, apesar d.'e 
to3 diferentes têm caUSa8 diferentes". s<:Clal, ou empregan~o a expressao de tôdas as restrições daquele pertodo,·~ 

Quando o individuo ge:re seus bens Sa~ Tomás, da unjcnde ~a. paz, cons. o pevo inglês morava, vestia-se e 
particulares, freqUentetnente, normal- tz:ulda pelo hot;tem pó.bhco. Tira . da u ent va-se melhor que o brasileiro 

t I t , , t • ·n vrcb o que a VIda lhe dá, no sentido a m a de exi ir do mente, na ura m>Jn e-E::,a con r o 1 - hedonista· e quando chega aos postos na atualidade. Não po mos g 
terês.o;e wmum, está oontra o bem en- que df>:t">utou não procura 0 voto po~ povo brasíleiro m;te ga.st~ menos: o.ue 
mum · porque, ootno diz São Thomt-.z, ~k' t d leve padrã.o de vrda maiS baixo, por .. 
efeitOs diferentes têm ::ausas diferen- pular, 0 vo 0 0 pOVo, que sempre 1 - éd"a nesta cidade do 

d••prez<:~u. q"qe a c asse m : . 
t . Do mesmo modo, a more: P!U • \R1o é'e Jan~iro. VIve quas-e na mi~~-
tic-Ulnr difere da moral pública; os de- Quando lá chega - já fiuma idad1e ria. Basta ccnside!'ar que os venc.:.~ 
veres dos governantes não são os mes- em que difJcilmente os homens po- mentos de cinco ou seis mil cruzel:­
mos do particular. Quando giro meu dem despir suas idéias, desligar-se ros para uma famma. da classe mê­
betn particular, hnpõem-ee-me deter# dos seus interêsses, porque a obra de dia s§.o vencimentos absolutamente~ 
minados devere.:;; e quando dirijo a formação do estadista é taref'ft. que insUficientes, até para a aUmcnta.çOO .. 
col.Be. públida., outros são meus de· r.~~ toma. a. existência. inteira - ent~ Cnrnn poderemos dizfr a~ pül_! -~~ 
roa. ne•l!eJI p~~ P~!Jl"~ _? e!'!_toJ,. -



' 2760 Quinta-feira 1 S, O!ÃRIO DO CONGRESSO NACIO:IJAL (Seção li) 

Há ,•;as, em conVersa c<..m Ji'rei ·Leo­
vigil:.:o, que dirige a Casa de NO.S-"a 
Senhotak da Paz. em Ipan~ma. desti­
nada prcc!samente à assistência à 
elas-"e mP-dia, e1.zia~m·e S. Ex.\l. Re,vma. 
que há muito mais miséria nos a'par­
tamentos do que mts favelas daquele 

O SR. !li\NDi!lRA DE MELO: !com a simples co~templação de belos 
~ . . . p~noramas da Natureaa. ~ 

Sr. Pres1dente, seJam estas npnhas Nesta. fase da humanidade, em que 

ifrl;'·ro. .- _ . 1 
Como d1z~rmm: aos medtcos, enge­

. nh· iros. advogado.:.,. enfim, a tod(js os 
ben9fíciados. nelo orojéto n.0 1~082. 
QUP c:m~tl.tt~eM a clm:se média,\ que 
ri uar<: r..ão t3m recurso.s.canazes uara. 
em tro!':a dm:: seus serviços, 1JOinor­
cio-nar-lhes aquéle mfnimo ess-::i_lcial 

primeiras palavras, nesta Casa, um que o Grande Estado devia estar sendo 
testemunho do meu reconhecimento fator decisivo de nosso revigoramento 
da fidalguia dos eminentes colegas. econômico, sou obrigado a trazer o 
sern distinção de partldr~rismo polí- me"u dêpoimento do quanto sofi'e o 
tico, porque todos são dedicados ao povo amazqnense, vitimado por inú.­
serviço' do Bra~il rr.eros distúrbios económicos: a) o 

Ne:sta fase excepcional do .le~lsla- funCionalismo estadual com seis me­
t.ivo brasileiro em que. S. Ex.a, o ses de vencimentos a receber e ainda, 
Dr. João Café Filho deposita, em com três meses o municipal; b) o 
'lrímeíro piano. sua confiança, para nreco da borraCha não corresponde 
1 solucão prâtic3 ·dos problemas obje- ' ,]if!r ao f:el· custo de prodw,:iio: 
Li vos, · é que venho substituir o c) navegar,ão fluvir~.l insuficierite 'e 

q1..1"' há· nr,tH'" cit~va? : 
Não podemos aceitar, evidente­

mente, a ar~umentação do veto do 
S ... Presidente da ~pública, De 'f!li­
nha parte, não po~.so aceitá-lo por-· 
oue fr)i insniradfl: mais pelo apolitico 
âo (]llA uelo nolitico. - , 

l)r, Vald~mar Pedrosa, e para cor- o:oerosa; d) navegação ·maritima 
~·esponder' aos de.signios de minha lne'!ular. · 
consciênCia, confio em Deus. com os O~Sr. Magalhá!=!S Barata~ Permite 
Jlhos fitos na grandeza do Ama· V. Ex.s. um aparte? 
zonas. . O SR. BANDEIRA DE MELO -

o conceito de, capacidade 11ara com muito Praúr. · 
desemPenhar uma função, te111 tido o Sr. Maqalhâes Barata - A na­
o-nmde amnUtude na conduta de vegação flm;if!.l, cçmo V. Ex.11 acaba 
S. ~.a o Presidente da Reuública- de dizer, realmente se. encontra nesta 
reconhecendo o ·nível de cultura e situação, 111as não por falta de as.sis~ 
O preparo ecmivalente ao desempe~ tência financeira da União. 

O dever do polít-ico, nesta emer­
gência, .o;erti aumentai a intranqllili-
d~rlP "SOci.nl? : 

Há quatl·o anos a nação- assiSte a 
luLa dos rn~dico::. para melhorar rh.J.aS 
condirões de· vida. Outros d!plflma­
dos uiüve~itários tomam parte nesta 
luta. Há anos ieg-uidos, o Projeto 
n." 1. 082 e discutido no Parlnment.o, 
que lhe tôdas as razões apre.sental:fas 

·pró e contra. . : 

nhb do"1V!andato. s. El{.a. reconheceu o SR. BAND::t."'IRA DE 1\ltEI.O -
o corijunto de atributos do Dr. Val· Qunnto a esta p3ite, V. Ex.a. deve 
demar Pedrosa. para o alto cargo de saber me:;hor do que eu, pois é pró:­
Ministro do Tribunal, Superior d(l fundo conhecPdor da região, mas me 
Trabalho, onde contribuirá mai.<; di~ !'efiro, sob!·etudo, à legiplação. 
retamênte. para a cultura juridica df-
nossa .Pátria. e) custo de vida em completo desa::· 

No .meu .. espírito de brasileiro e de 
amazonense p~imanece índestfutiver o 
Cunho de honestidade do ilustre Mi~ 
nllúo Valdemt:\l- Pedrosa. conseqüim­
têi-pente S. Jtx.a. será. para mim, um 
índice de retidão e de uensnmf'nto 
e de CQJ1dUtfl.; e o Ama?.onas. me1.1 
campo de ação, para a grandeza do 
Brasil. 

Como podemos, neste.. momento 
vendo .a suuação precária· da cla~se 
médica, ....:.~ sou insuspeito P?-Tf\ n~•r­
mar que, atualmente, está passando 
mais necessidades do que a clri'ssf> 
operária - alegar que não rearirsos 
para l.Umentar~lhes os vencimentos. 
se há meios para outras je.soesas. 
menos neCessárias à unidade ,rlo 
pafs, e· de Que fala São Thomaz?. 

A despe.sa de que trata o projeto Não podia o' Estado do Amazona~ 
proporciona. n esperança, a probabt- silfri.ciar, quanÇlo vê um dos seps 
lid::tde de melhoiar as condições ,de róaiS digno!> filhos galg~r tão elevado 
vida. de milhares e milbtwes de lares. Cargo, e por meu intermédio,, louva 
traÍlouiliúmdo apreciável parte da s. Ex.a o Sr. Presidente da ·}tepú-

J>00nur,;•, çi\Sor.. . Pr.esJ'den'te, voltan. do '.· o bJ!ca pela jqst~ nomeação do Minis~ 
" - tro Valderp.a,r Pedrosa que é por toçto~ 

'fio do meu d1scurso, llão acredito gue os titulas uma e-lória do meu Es­
a no~a deiee;acão, chefiada pe:lo tado que tem nêle um filho ~;meto 
Sr. Eue;ên!o Gudin. possa defender. g11e sempre honrou a tradição de seu 
na Cciriferênria rilter~Arneriéariã de nome e da sua terra. • 
Quitanciinha, aqueles ·palitOs cte vista p' ercebo a resnnnsebi.lidade de ml-:-
U.ue ãii~tiéi ··e,g1,1t e "que r~~Ime!'te c:m- ~-'~' -
l'lide:ro. interee.sariam mais ao no.sso nha passagem nesta casa, re..::;ponsa~ 
déPrivolvimerítQ ·ecOnôini"ço.. ·' l:lilidade d1ml9mente compnendida por 

S.- EX. a rião fefu viSão do pr<',l~ meu espírito: continuar·ª' missão do 
bleri1_a CÇJ'!TIÇl -Qós. -p91ltiéo~. ~le ãge eminente Ministro Valdemar Pedrosa,. 
como . a polít-ico, acostumado a. gerir cu.fa conduta política. sempre foi pre~ 
suns coisa::; ·narticulares·: ·. ; sid1da pelo senso de justiça. e hones. 

De qúalauer forma. porém, quis tidade: e, o fato de representar o 
àejxar con..~i!!nado aqui éta tribuná. Estado do Amazonas. cujo momento 
q11e devia, mais uma vez. alertar Qs é decisivo· para modificar o trata. 
no&'iOS homens rf'..sponsávesi. sobretudO ment.o pqr parte da União, de sim­
!Jqne!PS q11e nos renresentam tias pl~~ ti expressão. geográfica". 
reuniões internacionais, no sentido 'Plasmado nas lutas próprias ·de 
de que ~?.lPtn com fr~nQllezn, oon'- <"\Uf';m _,..~stá integrado naquele monu­
tem_ sr.S conrtlçõr.~ de vlda do povO mente' que é a Amazônia, reserva na­
brasi!{'il'n tl'l'" 1111 fli.~ ell'l!'l são, pe:rB: tma\ da Humanidade, trago a minha 
ver Se P.f:!'e ~t>,<=~>in manifestado pelo~ colaboração, e o n1eu npêlo a todo~ 
1tdPT~ Qa nolítl(':'l amerl('ana e das o<:: colegas. em beneficio daauele povo 
~umi, fip;:tn~P.<=. de nr:s ::~.tudarem dÓ oue é uma sentinela avançada em 
pontro (le vlo;t::~ Prnnômlr,n _ de.seio defesa da Federação. 

·êsse- do qu~l , teD!}.o mtiitas dúvi.:.. E' dever declarar ao Senado que 
[Jas -:- é. rPn!rnPntr. em. ~enêfíclo; o Amazonas perde continuamente os 
não de emnrêsas e~t,r~ngei.ras, que- recursos dos que nêle trahalham ~ 
aqui traba!h~'""'l. "Mfl'< nn do povo nrodu.Zem. porque são abSorvidos pelo 
brasileiro. (1\-fuito. Mm: mu.ito _bem.>: mecanismo econômico dos que se 

- desenvolvem em opulência, sob o 
O SR . .PRESIDENTE~ \ mestigio da União. No tQcante à 

· economia amazonense, tudo indica 
Tem a PP,1avra o nobre Senador não ter o Estado do Amazonas, õ 

Assg; ChatPrnlbrümd, segundo orador: tratamento . de adequada. segurança 
i11scrito · (Pausa) ] nara atender aos seus problenias 

Não se achando presente 0 nobrc
1 

:Jeculiares. - - . 
Bf'nllcior,. dou a palar·:t ao s.r. se~ 1 ~AS provldênçias de carãter n~cional, 
"!' ::1or Viva!do Lima, terceiro orador' sao ~t;la~as sem. equação exata CO!ll 
inscrito. lPausa) ' .l re?taO amazõmca, ffcanC!o sempre 

1 o Estado do Amazonas, em situaçãl) 
També~ não s.e en.contrando S. ~·· de-.svantajosa para todos os setôres de 

'n;t ca;sa; dou a pa~avra ao TIÇlbrei s~a- eOOnomi~. rãç -é poS.sivel atrair 
Senador Onofre Gomes, quarto -ora~ ')at:litais nem. favorecer a Jmigração. 
dor inscrito. sem haver segutãnça e lucros, nos-

O SR ONOFRE GOMES:, --<-. empreendimentos que aquele gig~llte 
do Norte propicia. Muita cobiçà deS~ 

Sr. Presicj.~nte, desisto da palavra.. Pertam suas riquezas natúrais, en­
quanto nós, brasileiros; contemplamc.:;, 
?R~Ya~ep.te. ~ có11finua tragédia da. 
arigusUada populacão, de um Grande 

'O SR. PRESIPr::n: 
Tem a pai:>!'~~, 

~andeira C::; ~.:;.-lÓ, 
plto;v- ~, 

Q nobre_ SenRdor EStado dà P'edefação Brasil-eira. De­
quinto or~dor insw cãntairt{)f; rlear- e flôre8ta.S, Como se 

-.> ~ •. o :p'rçgresso pu<lesse· ser rc:alizadq 
. I 

justamento com a capacidade aqui­
sitiva dos salários·; n dependência de 
importação de gêneros de primeira 
necessidade": g) restrições bancárirus 
de conseqüências 'funestas para as 
atividades econômicas; hL preços de 
produtos regionais sem compensação 
nos mercados consumldares. 

E' o momento de se Iniciar uma 
discipUna econômica que sirva de 
alicerce ,definitivo ao futuro do Ama~ 
?.emas. o Plano de Valorização Eco· 
nômica. dtt Amaz.ôn\a, .:...... cuja Sup~­
rintendência foi confiada ao ilU.Stre 
amazoneilse Dr. Artur César Ferreira 
Reis, é iün f'!"l::aio merecedor do do 
nosso respeito à intepç~o mUito no­
bre do legislativo federal. o Banco 
de Crédito da Amazônia S.A. cuja 
Presidência acaba de ser outorgada 
ao digno pqr::tense Sr. Arnóbio Rosa 
de Fal"ias Nobre, em virtude das con­
dições de éapacidade ql;le o credell:­
ciám para tão alto cargç, - -c~mstitui 
um mecanismo à disposição de em~ 
oreendimenton. cOm recursos finan. 
ceiros destin~doS às operâções con~ 
centn1.das no interêsSe da região 
amazônica. · 

Estou confiante ein que outras iÍ1i­
cta.tivas deconerltes· do enContro db 
!\m:w..onas cc·""' o Progresso, ainda po~ 
derei t-estemunhar com vida, recO­
nhecendo a n·ec'essidãde de libertar a 
sua economia escravizada àS remotas 
fontes do ext.:-ativismo. Eis porque, 
Senhores Senaclores;" declarei iniclal~ 
mente que o Amazonas serâ o meu 
eap1p0 de acão, .P~r~ :i granfieza dÓ 
Brasi!. (Muito bem! Muito· bem!) 

Durante o cUscuno do si-·. Ban~ 
deira de ·Mello, o ·sr. i.farcnlldes 
Filho deixa a cadeira da prei.;id~n~ 
cia. quf! ~ ocupada Pelo. Sr. AI~ 
Jredo Neves, reassumindo-a pos~ 
teriormente. · 

O SR. PRESIDENTE:. 
A fim· de con.qecerem dOs vetos pre­

sidenciais· que constaram· do expedi~ 
ente lido hoje, convoco as duas ca~ 
sas do Congresso Nacional para duas 
sess~s conjuntas, a se realizarem no 
Pq.lácio "l'il'adentes, na formã abaixo: 

í>ia 9 qe dezembro .de 1954, às 
.quatorze horas e trinta minutos: 

Veo ao .Pfojeto de· Lei dã. C'â~ 
tri.a.ra n..u 366, de 1953, que álteia 
os atuais cargos e funções do ser~ 
viço Pú-blico :f'ederal par!l cujo 
provimento é exigido diploma de 
curso superior ou defesa de tese; 

Di&. 13 de d~ze~biQ de 1954, àS 
qua.torne horas e trinta. minutos: 

Veto ao· ProJeto de Lei da câ~ 
mara_·n.o_.J92, d~ -19&4, qu~ pror­
roga a vlgênc~a Uo Plano _Sf,LL'fE. 

Novembro de 1954 

Para a.s comissões que deverão re­
latar êsses vetos 'designo, para· o pri­
meiro, os S:·s. Senadores Nestor MM­
sena, Plinio Pompeu e Attnio Vivac­
qua,,e, pa.ra o segUndo, os Srs. Sena­
dore.:; Alvaro Adolpho, Joaquim Pires 
e Carvalho Guimarães. 

Esgotada a hora do expediente, paS .... 
sa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação em discussão única do 
_Projeto de Resolução núí.tero 33, 
de 1953, que dá nova redaqão ao 
artiro 190 do Regimento Interno 
do Senado Federal (incluído em· 
Ordem do Dla nos têrmos do art~ 
90, letra "a", do Regimento In .. 
terno. em virtude do ReQ:uertmen­
to número 507, de 1954, do Sr. 

- Senador Mozart Lago, aprovado 
na sessão de 11-11-195-t tendo Pa­
recer da Comissão Diretora, soà 

,. número 191, de 1954, favorável com 
as emendas que Qjerece e dP.pen­
dendo de pronunciq.m.ento da mes­
ma Comissão sôbre emenda de 
Plénri.rio. 

O SR- PRESiDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador Al­

tredo N-eves. rel~tor da Comissão Di-. 
rettira, -pu~Ôemitir o respectivo pare-
cer. ~ 

• O SR. ALFREDO NEVES: 
(Não foi "revisto pelo orad9rl 

Sr. Presidente, a. Comissão Diretora, 
tomando conhecimento do Projeto de 
Resoluçã-o n. à 33, de 1953,. m....anifes­
tou-se fãvorãvelmente à iniciativa do 
nobrekS.ênador Mozart Lago. 

A proposição d~ S. Ex.a., modifi-
cando o àrtl2o 1 !Hl, declar~Va-: . 

''Art. 1. 0 p~ .. , votação do Pr<'Jjeto 
de· Reforma notftuciOnal ou de 
emendas sub~E: .:~ntes ê necessãiio o 
quorum de dois têrmos dos Sr.s. se~ 
nad-ares, devendo a mesma reallzar~se 
por processo nomina-l". _ 

Parágrafo único - Para .iníclo de 
discussão, no ·entanto, baStará que a. 
Ilsta. da porta registre a. presença, na 
Crum: de maioria a-bsoluta". 

Até o morriento, sr. Presidente, ado­
tou-se .. invariále.lmente, na diScussão 
e votll.ção do Projeto de Reforma. 
·Co~titucional, a exigência dO. p~.sen­
ça, no reCinto, de quarenta e dois Srs .. 
Senadores. 1.1 

A iniciativa do nobre Senador pelo 
Dt.strito Fedetal modifica-, ef!l. parte~ 
essa antiga deliDeração da Mesa. 

Para S.·Ex.a, uma vez anunciada 
!t dl.~cussáo do Proje_i:.o ou emenda 
C9n1!titucional, bastará que se ~ncon­
trem na Casa 32 srS. senadores para 
qu"e ela se inicie. Entretanto nuan­
d-o se tiver que procéder' à votaçA.o,. 
serão então, exigidos dois têrços do 
quorum do senado ou seja a pr~sen­
ça d~ 42, senadores no 'recinto. 

Tomando eonll.ecimebto dessg reso­
lução, · a Comis.são Diretora sugeriu 
llma modifiç,ação cotu~ta.nte da. emen­
d~. n. 0 1, que acre~eenta a expressão 
"da totalidade" entre as pR!avras -
"dois terços" "e Senadores", apenas 
para que· fique claro que os 42 d~­
verão ser senadoreS. Sugere, athda., 
uma segunda . emenda ao pará)rafo 
2. o. EnCerrada a discussão, e .se o 
Projeto não lograr votá.ção também 
nas duas sessfH's imediatas pof falta 
de quorum. conforme ocQrre, frequen­
temente, passará o mesmo a fiailr"ar 
no fim da oi"deÍn do dia, sem p!~j\11-
zo do disposto na letra "i" do artigo · 
125 do .Regimento Int-erno, qwi dá 
aos srs. senadores a faculdade de 
requerererú preferência pai-a a vota­
ção de qualquer matéria constante 
da ordem do dia. 

Assim. pelo fato de ter um Projeto 
de Reforma Constitucional sua dis­
c~o. encerrada, ·depois de- duas 
sessões sem o quorum· será 
colocado no fim da. 
que iSto importe em 



Q~inta-fejra 1 S- ,_ 

lJrejuizo, tnna vez que se constate ha­
ver, na casa, mais de 42 senadores. 

A essa emenda n. 0 2 o nobre Sena­
dor Nestor Massena apre5entou sub.:. 
emenda. dizendo: em· veZ de "no fun 
da. ordem ,do dia", diga-se. "na ~rdem 
do dia, quando a última das matérias 
entra em votação". , 

Sr. Presidente, a Comissão Dire­
tora, examinando a sub-emenda de S. 
Ex. 1\ que depende de parecer, nada 
tem a lhe opôr, e não há inconvenien­
te, em que se altere o te:<to da eme-n­
da n. 0 2, com a subemenda modifica­
tiva do nohre Senador Nestor Ma.s­
.sena (Muito bem) .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à votação, e!11 pri­
meiro lugar, da eménda n.o 1. (Pausa) 

O SR, ALOYSIO DE CARVALHO: 
(Pela ordem) (Nao joi revisto pelo 

orador) Sr. Presidente,. enviei à mesa 
dois requerim~;ntos de destaque e peço 
a V, Ex·a. que anuncie que a vota­
ção das erilenóas sei'á sem prejmzo 
dos destaques. Aliãs, o.s des~.aques tai­
vez devessem ser votados antes das 
emendas. 

O SR. PRESIDENTE: 
O nobre Senador Aloysio de Carva 

lho enviou à Mesa doib requerimentos 
em que nos termo~ do art. 12f letra 
I e do § 4.0 d ... art. 5'7, requer des­
taque de partes do Projeto. 

A Mesa vai procPder à votação dá 
emenda n.u 1, depois da emenda n.c. 'o:l 

com ressalva da sub~menda; em se· 
e'Uida, submeterá à votação os requ~­
rimentos do nobre .3~nad.or Aloysio de 
Carvalho. 

O SR. 
CANTI: 

KERGINALDO . -
CAVAL-

(Pela 11rdem) sr. Presidente, v. Ex.> 
está submetendo a votos emenda do 
nobre senador- Mc:zart Lago? 

O SR- PRESIDENTE: 
As emendas são da Comlssãc. Dire­

tora, o projeto é que é do nobre Se-
nador Mozart Lago. _ ' 
. O SR. kERGINALDO CA V ÁLCAN­
Tt - .:MUito C? brigado a V. Ex.. a. 

O SR. PRESIDENTÉ: 
Os Srs. senadores que aprovam a 

emenda n.o 1, da Comissão Pii'etora, 
que manda acreE ·entar a expressão 
"da totalidade" entre as palavras 
"dois terços" e "dos Srs . .Sênadol'es'', 
queiram conservar-.s~ sentados. 

(Pausa). 

E' aprovada a s~gulnte 

EMENDA N·0 10 

Acrescente-se a expressão: - "da 
totalidade" entre as palavras - "dt>JS 
terços" e "dos senadores". O maiS 
como está. . 

Em votação a emenda n.0 2, com 
1 ressalva da suben'íerida apresentaca 

pelo nobre SenadOr Nestor Massena, 
e que tem parecer favorável da Co­
missão Diretora. 

Os Srs. Senadóres que a aprovam 
queiram conservar-se sentados. (Pau~ 
oa) i 

E' aprovada a seguinte 

.EMENDA N.0 2-0 

Acrescente-se o se:uinte: 
·§ 2.~ Encerrada a diScussão e se· o 

projeto não lograr votação também 
nas auas sessões imediatas por falta 
de "quorum", passará o mesmo a fi­
gurar no fim da ordem do dia ,sem 
prejuJzo do disposto na letra i) -
do artigo 125. 

Em votação a subemenda à emenda 
n.o 2. 

O SR. ALOISIO DE CARVALHO:' 
(Pela ordem) Sr. Presidéntê, dese ... 

_Java conhecer o teor da ;:;UbcrilenUa.. 

DIÃR!O DO CONGRESSO NACIONAl:. {Seção 11. 

O SR. PRESIDENTE: 

A subemenda é a segUinte: 
"Em vez de "no fim da ordem do 

dia", diga-se: "na Ordem do dia coihc 
a última das matérias elll votação". 

O SR. PRESIDENTE: 
Infelizmente, a Mesa não pode 

at.!I'der à ponderável sugestão do 
eminente Senador, porque o Regi­
mento não permite que projeto, com 

O SR. ALCYSÍO DE CARVALHO: votação em andamtnto seja enviado 
às Comissões. · 

Ag!'adeCido a V. Ex. a 

O SR- PRESIDENTE:' 

Vou submeter a votos o projeto, 
ressalvados os destaques. 

Os Srs. SenaC.ores que o aprovam, 
queiram Conservar-se sentados. (Pau-

Os Srs. Senadores que a._ "''rovam a s:i) . 
subemenda, qu..: i.elT' parecer f&voráv·~! E aprovado. ressalvados os desta-

• Novembro de 1954 2761; 
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Nem se oo~reenderia que uma 
emenda constitucional, que trans1ta 
nas duas Casas do COngresso, tivea .. 
se, em cada uma~ tram1taçâo dife­
rente. 

Assim, Sr. Présidente, o requeri­
mento ae destaque visa al)€nas, por 
ora, retu·ar logo do dispQsltivo u<t 
proj-eto do Senador Mozart Lago as 
ex.IJtessão; ·"ou de emenatu. sub.se ... 
quentes''. 

O Plenário, .. 01:1 isso, não está pre­
julgalldo, mas --elim.inan-do uma dis­
posição, para facilitar, amanhã, a da Cotnissáo Diretora, que1ram con- que.s, 0 seguinte 

servar-se sentados. .<Pausa). - _ reforma do Re§imento e essa elimi-

E' aprovada a seguinte 

SUBEM:irnDA À EMENDA 2-d 
Em vez de ·"no fim da Ordem do 

L.la", drga-Se: '' ... na Ordem do biá, 
como a últllria . das matérias em vo­
tação". 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidos os dois i-equeriment.os 
do nobre senadol' Aloysio de Carvalh.:t 

São Udo.s e aprOvados os se­
guintes 

Requerimento n.0 518, de 1954 
Nos termos do art. 125, letra m, em 

combmaçho. co1h v § 4.0 do art. 157. 
-requeiro destaque, para votação t!m 
separado cta seg·uinte parte do Pro­
jeto: "ou de emendas st..bequentes" 

Sala das Sessões, 17 de. novemhro 
de 1954. - AloystO de Varvalho. 

Requeriti1ento n. 0 519, de 1954 

Nos têrmos do a;.·. 125, letra m., em 
combinaçáo çom o § 4.u do art. 157, 
requf!iro destaque, para vOtação em 
separado, da seguinte parte do Projeto 
'·Parágrafo único d::~· artigo 190''· 

Sala dàs _SessôeE, 17 de novemb1·o 
de 1954. - Atoysio de Carvalho. 

O SR. PRESiDENTE: 

Em votação o ... ·•ojeto, ressalvados 
os dois pedidos de destáque. 

O SR. FLAVIO GUIMARJlES: 

(Para encammhar a votução) . Sr 
Prestdente, o projeto apresentado pelo 
nobre Senador Mozart Lago parece 
que tem eiva de inconstitucionahdade, 
porque, se a Constituição Federal exi­
ge dois terços para votação, e natural 
que exija 2/3 de Senadore-s presentes 

O projeto procurá ladear a questão 
quando o ponto fundamental, constitu. 
cional. terá de ser êsse. Reza o pro­
jeto: 

"Para a discussão e votação do Pro· 
jeto de Reforma constitucional ou de 
emendas subsequentes, é necessário 
"quorum'' de dois terços doS senado· 
res. Para inicio da discussão, no en· 
thl1to, bastará e à lista da porta re­
gistre a presença, na Casa, da maio­
r-ia absoluta. 

Ora, maioria abSoluta ê a metad.e 
mais um d03 presentes, o que está 
longe do "quorum", claramente de­
terminado na Constituição da Etepü • 
bHca, a qual exige dois terços ·de se-.. 
nadares presentes, pafa a votação,. e 
làgicamente dois têrços de senadores 

Voto pOrtanto, contra o projeto. 
(Muito bem). 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
éA!ITl: 

(Não foi revisto pelo orador) (Pela 
ordem) ..._ sr. Presidellte, em virtude 
do pronunciamento do nOsso emi~ 
n~nte colega Senado1 Flávio. GUima· 
rães, requereria a V. Ex." fOSse o 
projeto à Comissão de Constituição 
e Justiça; pt.ra se manifestar sôbre 
a constituc:oi ... alidade ora arguida 
pelo iluEtre :re:pre5Emtante do EStado 
do Para-t~J.. CivruiW .:vm> ~ 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.0 33, de 1953 

Dá nova redação ao art. VTJ de 
Regimento Intenio. 

Arf. 1.0 o art. 190 da Resolução 
n,0 9, de 1952 <Rég'imento Interno) 
do senado Federal, passará a viga· 
rar corri a seguinte reóação: 

"Art. 190 Para a votação do Pro­
jeto de Reforma constitucional, ou 
dé emendas Subsequentes, é necessá­
rio •·Quorum·· de dois terçor dos se· 
na dores, devendo a· mesma healizar­
se por prcce~so nonlinal ~ 

Parágrafo •)nir.o. Para inicio de 
di.scusSãó no entanto, bastará que a' 
lista. da porta registre a presença na 
casa, da maioria abSOluta. 

Art. 2.0 Re\·ogam-sc as disposições 
em contrárí9. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser Yotado o pril:~eiro des.ta­
que formulado pelo nobre Senador 
Aloysio de carvalho, para votação em 
s~parado da expressão "ou de emen· 
rtas suOOequentes". 

O SR. ALOYSiO DE CARVALHO: 

(Não fOi r:evish pelo orador) (Para 
encamtnhar votação) - Sr. Presi­
dente, o d.e5taque requerido envolve 
questão muito importante em rela­
ção às emendas: a de se poder ou 
não emendar uma emenda à Cons­
tituição. 

No iniciO da vigência da Carta de 
1946, rela twamente ao primeiro pro­
jf'::O de r eforina constitucior.al, le· 
vantou~se essa dúvid(l, e prevaleceu o 
ponto de vista de que a emenda podia 
ser emend.ad.a contanto que fôsse as­
finada pelo m€'5mo número de subS-
critores da emenda prlmitiva. · 

Isto entretanto, criaria, ntt prática. 
uma situação que poderiamos consi­
derar sem solução parque a emenda 
constitucional passava a transitar 
oomO um simples projeto, recebendo 
emenda que, muitas _ vêzes, dpsvir· 
tuava oornpletamente o sentido da 
primitiva. Essa emenda, por sua vez, 
poderia ser subemendada~ de modo 
Qu.ea realmrnte; teriamos uma re· 
forma constituc;,.nal que chegaria M 
têrmo sem atingir ao objetivo do ini­
cio. 

A CâJnarR dos Deputados seguiu a 
mesma. orientação; mas, no seu novo 
Regimento, efitabeleceu .expr('SSamen· 
tL que a emenda à Constituição não 
pode ser emendada. Assim, deu à 
tramitação da ~menda constitucional 
um rHo j>róprio, diferente do de qual­
quer projeto comum. 

Não temos nlnda, eril nOsso Regi­
mento, esta iriovação. como, entre­
tanto. a modificação proposta pelo 
Senador MozS:rt Lago se refere a 
enoendas subsequpntes, e como a re­
tirada da ex:pressão - ••emendA.S 
subsequentes'• - na íiY1porta - pôr­
que r disp(lsição se refere a quorum 
p~ -a votação da emenda constitucio­
nal, e a sub,menda tem o mesmo 
rito da emenda principal - conside­
rei o.portuno · requerer o destaque 
para reieição d~a emenda. Aliãs. 
tudo indica 011e teremos dp modifi· 
car ·o nooso R-~imento. pa.ra de.T à 
matéria no poo-nado, uma tra.mit~ç!to 
igual à da ç~n:::·o. dos Deput:::.dcs. 

nação em nadá influ1 ::ôbre a obser­
\•ância do Regimento do Benado ta1 
ccmo existe até aqui.. tMuito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vanl a permanencia da e.q>l'essâo "ou 
de ~mendàs suosequentes" - queiram 
conservar-se sentados. (.Pausa). 

Foram excluídas. 
Em votação o pedido de di!staque 

do Parágrafo Unico do artigo 190. 

. O SR. ALOYSIO 'DE C.ARV ALHO; 

(Pàra encaminhar a votcição) (Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi-. 
(,:ente, ésse parágrafo único parece• 
m.. inteiramente desnecessario .. 

A reforma que o Senador Mozart 
Lago estabelece pelo seu proJetoJ é 
no sentido de distinguir discu.ssão da 
votação .. Exige, para a votação da 
emenda ccn:;titilcional, o quorum de 
2/3, e para a discussão, o quorum 
simples, comwn, de qualqt;.er projeto 
que transita na Câmara. 

Se o art. 190, emendado por S. 
EX.a, dirá: · 

•·P.at·a votação do projeto de 
· refonüa constitucional, e neces­
sário quorum de 2/3 d.e senado­
res, devendo a mesiila realizarse 
por processo noiJ?lna.l"-. 

é evidente que a discussão se iniciará. 
nos mesmos tênhos reginum tais co­
muns,. Não é necessário que se diga. ... 
que ume discussão se pede inic1ar' 
colll a lista da porta registrando a. 
presença, na Casa, da maioria abso­
luta,. Essa li~ta é simplesmente para. 
L-rientar a Mesa em relação à aber .. 
ttira da sess..io e li~ anUncio das nu1 .. 
térias da OrdEm do Dia. 

Não podemos, poli,arito, toma!" 
como critéi·io de· quorum para dis­
cu.ssão pm p!en 'í.rio a lista· da porta. 
Esta serve apenas para indicar à 
Presidência a abertu:·a ' da sessão 
mas. o próp!~o R€gimenlo exige qu; 
esteJam· no~ rec~n:o 16 senadores para. 
que a Eessao SeJa aberta. 1 

~ssim, Sr. Presidente o parágraf~> 
úmco de:--e ser ~limina.do dêsse artf­
g., 100, proposto pelo Senador Mozart 
Lago. CM«i.to bem.) • ..; • 

O SR. PRE~ID:ENTE: 
Vai-se proceder à. votação. 
os Senhores Senadores que apro .. 

''alll a permanência da expressão -
"parágrafo único do art. 190" 
qu-eiram conso:rvar-se sentados. (Pau .. 
sal. 4 A expressão foi excluida. ~ _,. 

O projeto vai ·à Comissãc Diretora 
para redação fir:nl. <PausaL .~· ~·'· 

O Sll, PRESIDENTE: -~ • ....,.,_ 

Sóbre a mesa U!ll re:r11erimento que 
vai ser lido. · 1 

lt lido e a.pro~a~o o seguinte.· 

Requerimento n,0 520, de 1954 
De conformidade com o dispõ.sto :'lO 

artigo 126, letra i, do Regimento~Jn .. 
terno, requei"NP . seja. R!p['€Ciado em 
Ultimo lugar . o Projeto de Reforma. 
·Con5titucionnl u. o 1, de 1954. l 
' Sala das Seasões, em 17 de novtm~ .. 
bro de ·1954. - Kergti~ldo Cavalca1L1.i •. 
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O SR l'RESWENTE: 

Em virtude da decisão do plenár~o, 
o projeto s~ra a-preciado no final da 
Ordem do Dia. 

Discussão única do PnjeL>J de 
Lei da Cêmara n.~ 179, de 1954, 
que autoriza o Poder é,':c~cu~i?JO '1. 
abrir, pelo Ministerio <la Viar,dio 
e Obras Públicas, o c··edito espe~ 
ctal de- Cr$ 37.34-8.177,CO. p(na 
regularü.ação da des':)esa decor­
rente dn vaqamento do aumcn!o 
de salários dos servidores dos se;­
Vic(ls de Naveqacão da Amazõma 
e Administracãn do Pôr~o do PtP'à 
Ptlr~cer -javorâv.'Jl sob rz ~ 9('11. C:. e 
lfl5-1, da Comissão de Finrmças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. (Pausal. 
Não havendo quem peça a palr.vra. 

encerrarei a discussão. <Pausa>. 
Encerrada. 
Em votação. 
O.s srs. Senadores que aprov2,m o 

projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausal • 

E' aprovado e vai à sanção, o se· 
guinte 

PROJETO DE LEI DA ClAMARA 
N." 179, DE 1954 

(N." 4.083-B-54,, na Càmaral 
Autoriza. o Poder E.recutiviJ a 

abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras -Públicas, o créf:lHo esperfal 
de Cr$ 37.348.177,00, 'Otzr'J regula­
rização de despesa dec()?'.rent'J ào 
1Jagamento do aumeptto dt! mlá­
'Fios dos seroidores dos sen1içns 
de Navegação da ttmnzôv.ta e 
Administração do Pôrto do Part:t e 
do Servico de Navegação da P.a­
cia à!) Prta. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1." E' o Poder Executivo au­
torizado ~a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 37.348 '177 ,00 (trinta 
e sete milhões trezentos e quarenta 
e oito mil cento e setenta e sete cru­
zeiros). paY.a re!;U1arizac3,o, no exer­
cício de 1953. da despesa decorrente 
do pagamento do aument.o da salárfcs 
dos servidores dos Ser"liço.'1 de Na· 
V~ã.o da Amazônia e Adminis­
tração do Pôrto do Pará ~ do Serviço 
de Naveg-ação da Bacia cln Prta, em 
virtude do Decreto n. o 30 513, de 7 
de fevereiro de 1952. 

Art. 2." Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Discussão única do Projeto de 
l.ei ·da Câmara n." 5, de 1954, 
Que autoriza o l'Oder Executivo a 
abrir. pelo Ministério tJ,a 1i:d1Ll'a­
cão e Cultura, o crédito ::sveciul 
de Cr$ 400.000,00. corno auxiUo 
oo Município de Crato. r;;stado ·dO 
Ceará, vara construr;ão •. no cen­
tenário da cidade, da monumen.to 
comemorativo de suas tradir;<ies 
cíviaas. Parecer favo1"á'!Jf!l, sob 
n.~ 884. de 1954, da Comissao de 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. (Pausa). 
Nã-0 havendo quem peça a. palavra, 

encerrarei a diScussão. (PattsaJ. 
Encerrada. 

.- Em votaÇão. 

Os Srs. sénadoÍ'es que aprovam o 
tpTojetõ queiram perma.nec~r senta.· 
dos. (Pausa). 

E' aprovado e vai à sanção o se­
guinte 

. PROJETO DE LEI DA Ck\iAR..~ 
N.' 5, DE 1954 . 

Autor lza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da. Educa.: 
ção e Cultura,· o crédito especp~l 
de Ci"$ 400._QX),OD, como auxllto 

ao MUnicípio de Crato, Estatj,) do 
Ceará, para construção, no c~n· 
tenárlo da cidade, do monumento 
comemorativo de suas trctdiçót;S 
civicus. 

o Congret:.so Nacional decreta: 

1 Art. 1. o E' o P0der Executivo o.u­
toriza.do a abrir, 0elo Míntsterio cta 
Ectucacão e Cultura, :J ~rédito f;SpecmJ 
ci.e Cr$ 4()0.000.00 t(laa',NC·'"lWs mil 
cruzeiros), como 9.UXílio ao MUnlci;)iO 
de Crato, da regiã.o do Canti.. no 
Estado do Ceará, ·Jar11 constt·H~ãrJ do 
monumento com .:~ue se comemor!1-
i'~o. naquela cidade, suas gloriosaF 
tradicõe.<; cívicas 
: Art'.. 2. ~ o ,:;·édlto de que trr.tõ 
esta lei ~er~ automBt.ic~.m2•~te rP-g!s~ 
trado nela· Tribunal de Contl'IS e dlS­
trihHídn ao TP.sour'l Nacional 
: Art. 3 ." E..o:t.::J. tei ~nt.rará e>n1 vi:nr 
na. data d.e sua oubli~acão, revogadas 
as disposições em eon~râri:">. 

Seq~n.da discussão do P.rojer1; 

de l.ei do Senado no 45. r] e HJ54, 
que denomina -~!elo Viana o aerr.­
pôrln de Três· Coracões. r. o es~ 
tado _de Minas Gerais. Pt'trecen'!~ 
tavorâVf~is: da Cooni.~~·ãtJ '!e C-ms­
tituicão. e Justiça, .<sflh no 536, 
de 1954: da Comissão tle Tmt1.~­
porfl!s, Comunicacões e IJ!).-as 
Públicas, sob n.0 537, de 1954. 

I O SR. PRESIDENTE: 
Em diSI'USSão, 

, (Pausa>. . 
Não bavendo q_w~m peça a palat'fll, 

e:Ucerrarel a diScussão. 
(Pausa) 
Encerrac.a .. 
Em votação. c 

os srs. Senadores que aprova rn IJ 
oroieto, queiram permanecer .;;en­
tádos. 

(Pausa). 

E' aprovado e vat d CotnlJ~ctu 
de Redação o seguinte 

PROJFTO DE LEI DO SENADO 
N°45,-del954 · 

Dent>mina Melo Vianna o uero­
pôrto -:te Trés Corações, em Hh;a." 
Gerais. · 

o Cor.gresso Nacional decret.:t ~ 
:Artigo único. Denominar-se-á Mel<· 

Viana o aP.roporto de Três Cora~6es 
no Estado de Minas Gerais, re:~.Jga 
das as disposições em êontrário. 

Não há, pois, núihero para AtJrt .. 
ciação de matéria constitucional. 

Está esgotada a matéria cons-tante 
do avulso da Ordem do Dia. 

Não hã. oradores inscritos. 
Nenhum Senhor Senador desej9.tl~ 

do u.sar da. palavra, vou encerrar a 
sessão. Designo para a de ama4bâ 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Primeira discussão do Projeto de 
Reforma Cons-titucional n.o 1, de 
1954 .. que acrescenta dispositivos ao 
Ato das DiSi·OSiçôes Constitucionais 
Transitórias. Parecer favorável. sob 
n.0 :H.2. de 1954, da Comissão de Re-
fOl·ma. Constitucional. · 

Discussão única da Tedação final 
das emendas do Senado ao Projeto 
de Lei da Câmara ·n." 214, de . 1954, 
-que estima a Receita e fíxa a. Des­
pesa da união para o exercício fi­
nanceiro de 1955 - Anexo n.o 22, Mi­
nistério das Relações Exteriores( ofe­
recida pela Comissão de Finariças no 
seu. Parecer n.o 949, de 1954) • 

Discussão única da redação final 
das emendas do S2nado ao Projeto 
de Lei da Câmara n.0 214, de 1954 
que estima a Receita e fixa a oespesa 
da União para o exercício financeiro 
de 1955 - Anexo n.O 24 - Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio 
(oferecida pela comíss3.o de Finanças 
em seu Parecer n.O 950, de 1954l . 

Discussão única da redação final 
das emendas do senado ao Projeto 
de Lei da Câmara n.0 214, de 195~, 
que estima a Receita e fixa a D2spe­
sa da união para o exercício finan­
ceiro de 1955 - Anexo n.0 26, Poder 
Judiciário toferecida pela Comissão 
de Finanças em seu Parecer n." 951 
de H~54l. ' 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara n.o 292, de 1953, que cria 
cargos de capelães militares na Po-. 
lícia Militar e no corpo de Bombei­
ros do Distrito Federal e dá outras 
orot·idênclas. Pareceres: da Comissão 
de Constituição e Justiça, ·sob n.O 911, 
de 1954, pela constitucionalidade; da 
Comissão de Segur~nça Nacional, sob 
n.0 912. de 1954, oferecendo emendas 
(ns. 1 a 3); da Comissão de Finan­
ças, Sob ns. 913 e 914, de 1954, pela 
aprovação do prójeto e rejeição das 
tmendas. 

Encerra-se a sessão à.s 16 horas 
e 5 minutos. 

Primeira discttssãa dO F1'0J('.~.; ~--------------­
de Reforma Constitucional n .., l 
de 1954, que acrescenta dispositi­
vos 20 Ato das Di.~posições ~~on.f!­
tituciottais Transitórias. - Pare­
cer favorável sob nUmero 542. de 
1954, da r.omtssão de Re{o-rnw 
Constitucional. 

J O SR. PRESIDENTE: 
. Exigindo a discussão da materia. 

"Quorum" espect~. vai-se proced€-I à 
chamada. 

PRoCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
·RESPONDEM OS SENHORES CE 
JNADORES: · 

Vivaldo Lima - Anisio Jobim -
Prisco das Santos· - Magalhães Ha 
ráta - Carvalho Guimarães - -JPU· 
qUim Pires - Onofre Gomes - Ei.er­
ginaldo Cavalcanti - Novaes Ftlho -
Djair Br•nã.eiro - Ezechias da Ro­
cha - Cicero de Vasconcelos - Neves 
da . Rocha - Aloysto de Carvalho -
Luiz Tinoco - Attilio Vivacqu« -
Alfredo Neves - Han111ton Nogru,tra 
..l. Nestor Massena - Levináo Cocl!"o 
.....:... Marcondes Filho - Costa Pereira 
.J. Silvio Curvo - Othon lrfiider -
F'laviD Guimarães - Roberto Glause1 
~ Aqripa. <te Farla - Alfredo Sínch . 
- (28). 

I 
, O SR. PRESIDENTE: 

1 Responderam à chamada 28 Senha~ 
res. SenadDl'eS. 
i ' 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR CARVALHO GUI· 
MARAEs NA SESSAO DE 8 DE 

NOVEMBRO DE 1954 
• 

QUE SE REPRODUZ POR TER SIDO PUBLICADO 
. COM INCORREÇÕES 

O SR. CARVALHO GUIMARAES: 
Senhor Presidente, apresentei emen~ 

da ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero ,214 - Anexo n. 0 5 _ propondo 
algumas reduçõ~ nas· despesas refe· 
rentes ao Oeparta:nento AdminiStra 
tivo do serviço Público 

Sou forçado a fazer 'JJ)#·umas oonsi· 
derações a propósito da subemenda 
oferecida pela douta Comissão de Fi­
nanças que aceitou, em parte, as su­
gestões por mila apresentadas de re­
dução de despesas nos órgãos da ad­
nfi.ristração pública .. 

O Departamento Admin:istr-at.i.vo do 
serviço público, órgão criado no re· 
gime de exceção, e que, a princípio, 
se chamou oonselho Federal do Ser­
viço .Público Civil, destinava·se a con· 
sultas do então Chefe do Govêrno Pro­
visório,_ na ausência do Podei" Legisla· 
tivo. Subseqüentemente, transformou­
se êsse órgão· .;c utilidade duvidosa, 
num departamento, consi 1erado _por 
muita gente, oomCJ um super~mini.sté· 
rio, que sempre prOcurou anular a au­
toridade e invadir as atribuições dos 
Ministros, absorvendO . todo o Poder 
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Executivo e intervindo na marcha dos 
trabalhos, não só do orçamento, eo• 
mo da admissão dos funcionários no 
serviço civil. 
~e órgão, que consldero, por sua 

reprovável intervenção autoritária, de 
origem totalitária, vem .1umentando 
sua rêde de açao, de ano para a.!l'J, 
e bem assim, suas . verbas em relação 
as despe-sas com os serviços, que 
executa. 

Verifica~se no orçantento do ano 
em curso que o DASP apresentou pro .. 
posta de despesa no valor de Cr$ .••. 
50.800.000,00 e na proposta para o 
ano futruo essa dt.•spesa atinge a Cr$ 
56.QQO.OOO,OO. 

A ju.stificativa oferecida nêsse sen• 
tido não representa a real!dade e nem 
ta pouco pode ser aceita oon:.o pro .. 
vi.vel, porque .1{1. "serviços criados na .. 
.qu~le Departamento que funcionam 
regularmente nos dema.s MinistériiJS, 
;c.m eficiência ~ sempre com provei-­
to p:1ra a administração. 

A despesa maior que se proj '!tau pa­
ra o ano vindouro, para o ex~rcício 
que se aproxima, é juStamente a que 
se refere à admissão de pessoal nos 
gastos com serviços que não :o?nt uti­
lidade, inclusive para a- . mar.:utenção 
de uma revista do serviço público, de 
cujos trabalhos publicados a•,soluta­
mente ninguém procura se inteirar, 
"orque são por todos con~1ecldas nos 
Compêndios encontrados m:.J livrarias 
desta Capital. 

Sr. 'residente, funcionário há . mais 
de 35 anos, às portas da aposent .. do­
ria, chefiando serviços de conta'JUtda­
de e integrando, anualmente, '.}omis­
sões organizadoras do Orçament.v da 
República - mesmo na época etn oue 
nã 1 existia Código de contabilidade 
- ainda não descobri, no ..Jepartamen .. 
to do ServiÇo Público, unta só titrl.i.da· 
de, além das apre.Sen~adas pelas di .. 
reções e órgãos. que se acham e~ tun-­
cionamento em cada um dos Mmisté­
rios. 

Por isso mesmo,~ Sr. Presidente, 
propus algumas nctuçue. no Orçamen­
to para 1955, e cr~io que minha emen· 
da impressionL.l bem a Comissão de. 
Finanças, que a 'l.ceitou. em parte, 
!Jropondo .subemenda acolhendo al .. 
gumas reduções sugerittas. 

Verifica-se,, contudo, que a emenda 
não agradou ao.s funcionários daqúe-
~- órgão do serviço público. . 

E tanto a.ssim é verdade que um dos 
seus funcionários - cujo nc.ne n::..{l 
importa - nas colunas do "Diário de 
Notícias", tentando até, pejorativa­
mente; considerar~me suplente de se­
nador, procurou justUlcar as despe.sas. 
E era natural ue assim iôsse, sendo 
êle um aos beneficiário~ dessas V"et'· 
ba.s, · viesse fazer tais , ustificativ~. 
que, não podem, entretanto, ser a.cei­
~as por quem conheça administraçé.o 
pública . 

Sr. Presidente, à emenda por mim 
oferecida, foram feitcs reparos pour.o 

ongeiros por um plumiti ·o da. lm­
preilBa ,carioca.. 

Felizmente, há nessa mesma. im­
prensa outros órgãos de divulgação 
que bem conhecem o Que seja o in­
terê.sse pessoal dentro das repartições 
públicas. , . 

e:sses ~ intere.'i.Sados no bem publico, 
procuraram defender, com elevação, 
as medidas de redução de despesas no 
OrÇamento de 1955, consubstancia1o].S 
em minha emenda. 

Sou dos que entendem que, se há 
sinceridade nas· declarações que se su­
cedem no sentido de redução dos gas­
tos pUblicas, tendo em vista o 6l:ttn­
de deficit acumulado em 25 anos de 
esbanjamentos, torna~se necessário 
que, nesta hora de inquietação uni­
versal em que todos procuramos de~ 
f:nde1 o Erário, o ParlamP.nto tenha 
a coragem' cívica de oortar desp~sas 
supérfluas, 'principalmente as relativ 'S 
a êsse departamer:to, que reputo ex-­
crecência da Administração Pública. 

sr. President~, não é possivel se 
o:mtenha um Min!stêrlo p::tra ser·su~ 
pervisionado por um órgão constitui­
do de 4 ou 5 funcionários, que, de 
uma hora. para outra, Mo arvorao:lo$ 

o 
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em técnicos - porque iizeram. um 1 paga-se a um colaborador da "itevis- to, que não representa, de forma 
paasek aos Estados Umdos e. ? ~r..to- tá do serviÇ() Público'', por meia alguma, uma utilidade para o pais. 
ça; s.::.m conhecer~m se~ue1. 1ngles ou duzia. de linnas. a. gratificação de P\?r outro lado, nlo .se compreende 
t· :tc.es - para v1n:m ( -. ots de pau- quinhentoS cruzeirOB e ao mesmo te. visando a eonstruçlio de uma es~ 
cos ~ese_s tranMormar-se em técnico.s tempo, ameaça-se de demissão nu.. que, quando ~f e.~senta um proje .. 
na DlBtn~ Fedexa1. meroso interinos e pr()visórios dos trada de rodagem em urn dos Estados 
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Sr · Pre:ndente, sem levar em ~o~- quadros buroc .. aticos sob a invosaçã.o do Norte, onde hlt precartedade de ta o artigo encvm L.r.do no "D1árto d . ' . 
de lOtieias'' por parte de um serndor e a.perturas fmanceir~s que só eXiS.. transportes, onde não há 1n.sttução 
do DASP, quero ctizer u.o Eer..ado que, te~ para os pequenos e aban~onadOS nem saúde, se negUêm ben.dicios aos 
enquanto estlv no desernp<mho do servidores. mais necessitados e se venha. entre~ 
lilandato que o povo do M':l.tallhão me Atnda ltgDr::l e.stá O DASP anun-.. g!ll' ·de mão beijada ao Departament<l 
confiou, fiscalizarei o Qrç: · lto nes~ clanào a abertura de quarenta con... Administrativo do serviço Púb11co. 
L~ Casa, atendei.ldr, a:,sü:·, aos recls.- cursos. que deveriam estar pr<lcessa... um aumenoto de verba no va-lor de 
mos do Sr. Pres~dent- da Repúbbca e doo há mais de doia anos. As provas mafs cinco milhões de cruzeiros. 
dos homens que, nêste .. or •. ento, es... não vieram. mas as verbas destinadaS Venho assim, ~elar para o sena· 
tão orientando , pa~ no sentido de à sua realização foram gasta.s. Em do, para todos os homens que .dese .. 
uma. renovação social e a.:=:uJn:-~.ra. que? Não sabemos. mas · é t~recfso 1a.m o bem oo1etivo, para o Parla~ 
tiva. · . expliCá-lo. A inicHttiva da Comissão mento Nacional no sentido de que 

em principio - e foi no tempo em 
que era eu funcionám em um Mirâs .. 
tério - contra m~u entender, um 
Serviço de Publ1cidaof' d~stlnado a 
auxfJíar o antigo DIP _ Tlnh~ por oboo 
jetivo recolher fotogrMtas, elogios e. 
tudo QUanto se publiGav;~ de ver~a .. 
deiro hino aos detP.ntorE's daauela 
época . Aos poucos, c ... mo c OASP~ 
transformou-se nurrt ..-erviçn àefiniti• 
vo, ho.ie chamado de Serviço de Do-
cumentação, , 

Como 1á disse não h~rn êle objetlYO 
util. Destlna-se a .-C(;olher retalhos 
doe jornais. cortados pela EmNêsa 
Luz e publicar poli&tnt_t-ias de. alg:uns 
literatos afeiçoados aos resiJectivos 
diretores. 

Sr. Presidente, tenho mais de trinta de Pinanças l'!o senado· merece sim :o unamos nossos· e.sfol'çoo eom o obje· 
e cinco anos de funcionário :Púl:llico e patta e a•plausos irrestritos e se o Uvo de que a despe.!;a 11ara o ano de 
passeí po1· todos os setores da admí.. G<lvêmQ n§..o (!.Uis~r dar à o-pinião pú· 1955 seja realidade relativa à preua .. 
oistr.ação, dirigindo e orientando blica. u.tna prov-a eloquente de insin- ração do ()r<:.amento. n~o se tncluin· 
serv1ços . .Posso. ass:m, Cf!ID. pleno co- cerldade quando a~regoa eeonom\a e. do nêie dotacões p::tra gastos inúteis 
nheclmen~? da OOlSa pub~1ca. decla- manda 0 cont-ribuinte e 0 consumidor Senhor Présidente, o próprio De• 
rar à N~çao que a aitmirustração do se tlre"Pa:rarem -pal's, novas. ~SfQ\as -nor nartamenOO Adminmtrativo do S€r~ 
pais, hOJe, .é tun caso que prec~a ser amor ao Erãrlo -va.sfo, f)recisa E!xf~fr viço P"üblico 11.caba. de e..bril' Quarenta 
recomposta, Quem con]lece e vw~ em dos seus correiigioná.rios no congresso ~oncursos para admissão de funcfo ... 
C?nta~ constante coii:l os funcioná- que e.:poiem 0$ cortes l>TO?Ost.os. se nál'ios, numa éooca em que todos os 
rios, sabe que essa refr;:.rma que acaba não preferir fazer 0 gue há rnuttos Min!stérfos declaram que hão excesso 
de sex feita para regul~r1zal' e res- anos a. decência e ~ eomnostura do de pessoaL Dou meu testemunho de 
taurar ~a confiança coletlVa na admi... tGP:ime estão A pedir. n.eabando toge qu erealmen~ nos Ministél'ios existe 
nistraçao ~o pais, precisa ser executa.. totn essa eriaeão htbrida d~ ditato- DeSSOal em quantidade rnai-or do que 
da. com an:unc &;guro, se não d~jar- rla1ismo e imbecilidade que hco<le ao 0 J":fs.S:::~t C1Uando estamos nos 
mos que o Bra.sil continue na &tua... nome de DASP e cujo llnlco nanel na \iutimos me~ do Or<;amento é que 
çã.o de. d~éói~, ~ em qu~ a Pló-.. organlzaçã.o do sle;tema adm\nlstravo se vão realizar quarenta concursos: 
prta. admimstlil.ça.o publica é conside.. do -pais se tem cifrado a per.seft'Dir o mas 0 obietivo visado é 0 aproveita .. 
Taõ.a. como ·verõ..aõ.~tra. sanguessuga de funeionalisrno e devorar recur.sos pre- menta do· s.aido das '\TerbM de-stin~das 
Tesouro. e!ooos. que os "deflcits'' orca:mentá- a ·êsse fim e também pnra justUlcat 

Sr. Presidente, em contra.posiç~o a.c J'ioa lrlvem chorando e o povo acaba 
0 

aumento de de.spesas no ano "Vln~ 
artigl:! encomendado pelo _DMP, peço p::tgando com o seu suor Mm re.com- · 
permissão ao _Senado para ler outro pensa e com 0 seu sacl'iffcío re"ttol· do~ecet. Sr. Présfdente, minha 
que "'A Not1CJ.a.", 6Tgá0 de Tespeito tante •' vida de funcion.-.rio n.ssistindo a ccm-
dt-sta ~a. publicou relativamente à ' "' 6 
emenda que apresentei ao orçamento Sôbre o mesmo a.ssunto, Publicou Cursos· nunca. h<lUVé necessidade a 
de 1955. Diz o seguinte; (). rrotário Ca...""ioca" carta que lhe fof criaçãO de um órgã~ exc1nstvamente 

44 A CmnisSão de Finan"as do Sen.a.. dU:igida. da. qual passo s. ler o se- nara realizalos Eram levados B efel-
~ gumte t ech to pelos Ministérios. no momento em 

do está. para. se manifestar sôbre ai... r o: q_u~ e&;: vturas devla.m ser or~nchidas. 
gumas emendas apresentadas pelo u Antes de tudo, eonv~m "\n.ftmn<at' Ainda estã.o nos Ministérios funcio· 
senador Carvalho Guimarães ao or.. que 0 DASP é 0 pal'ais() dos "frus- nár1os daquela épOca. prestando bOns 
ocamento do Departamento Adminis.. tradog•'. Todo ra.paoote ou mocona sel'Vioos sent aue houvess~ necesslda~ 
tratlvo do serviço PUblico pa.ra o pró ... qu~ antes dti re-volucão de 30, n~o de de se recorrer à criação de um 
ximo exercício, oom o propóSito alta.. ob ve um diploma. de doutor. um DASP. Não se justifiCA, port.a.nto, 
mente 1ouvâvei de reduzir verbas 9ue, ga~o de mn\t.-a-r t.\1 nm tar~o de es- nesta hora de compressão de des~­
na realída.de, constituem neste mo- . eri Urãrio do Banco do Brasil. é hMe. sas, o aumento de mrtis cinco ml­
mento de compressão de despe.sa3 um maforat. um dctt d<:m()5 do DASP. lhões de cruzeiros no orcam.ento de 
tom ameaças de elevação de impos..' onde, cem u.m clrrrples rltbfsco. anulg um órgão que apenas conta meia du· 
ros, verüadeiro trtpudl<:> ao povo bl'a.. decretos e le.is. humnh.n f'.\~ntl.~t-a!'; e zia de .funcionários. 
sileiro. De fato não se justifica QUe tu;istas. ehncoalha o funcionâno n\i- Sempre fui favoráve~ à realizac§o 
num regime de pOupança ~m que hoo em geral. -Nestes ~lUmes do!~ de concursns. <1a forma por que eram 
D Govêrno ordena aos Mlnlstérlos a. anos, como lbt houv("S..c;em detido Un'l lev~dos a efeito. 
BU.Spensão até de obras iniciadas e pouco 0 galope desenfreado dP trê::: Na época do infclo da minba vid~!. 
D adiamento de qualquer iniciativa. 1l.::stros consecutivos. teve com ài!l.tra~ funcional, convocavam-se l!ara ~ 
gue importe em gasto de dinheiro, ~ ... sadica fazer m~rtat na. elabo- bancas do concurso orofessores nao 
mesmo que para eia já exista dotação rs.ça() -pr~u\~ooa. do cham-ado 1lll~'>no só dos institutos su-periores eom.o do 
.:onvenlentc e própria. que o veJho de Classificacão de Cargas. em cufo.c: Colég1·0 Pedro IJ. "o)·e os próprios 

t !,. 1s' ma.pru; e tabelM tôdas a:; br~:::.?o~ ~o- ..... 
a.par~U1o .to -a1·"4rio d ponha, só para. ram puxadas para as suas ~ardinbn..e; funciii.ários do DASP sf!rvem de lJIO• 
puW1ca.r um reVisteco mensal e pagar PRra M restantes apenas cinzas es- tessores e ãe exarninaõure.S e realizado 
aoa que nêle colabora.n"l, a. eltorbitân.. pinhas t es-petos ' _ . ' 0 concurso, cada um <ielss recebe mais 
efa.. de quinhentos eruzeiroo por Uftl A~ora. na f'alt~ ·de outros E~:SStlnto..c: vinte mil crUzeiros ae gratificacões. 
ar!1guete, d~ nada menos de um m1.. para tumultuar e se es.b-aldar, \tclta Em' outras épocas. rernft:as é verdade. 
lhao e quinhen_Ws n1i1 cruz~irost 0 DASP ao seu divertimento predl- ,pois já se vão .vinte P cinco anos. 
t;!uem lê essa pOhantéia de espectalis.. Ieto~ afligir 0 funcionalismo com a desse curto. período sombrio, os uro· 
tas? Quem dela se bene~icia, a não realizaçfi.<l de concuTsos púbUcos do fessores desempenhavam essa atribui .. 
ser ~ que da~ .• tiram () dinheiro. que tipo do5 <U.ve-rUmtmtos de auditório c;ão com lisura, com ·dignidade .. sem 
aos barnabés é negado s~b o pre.. da rl!dío eom tet;tes encicJopédiC<ls. a interferéncia de terceiros. Não é. 
te:s:to de economia? perg"Untinhas de Larousse ch-aradas -possfvel nesta hora de aperto, se 
M~ não é tu~o: - só para trazer de almanaques e cronômet;os em pu~ queira realizar quarenta concurso de 

técmoos estranflell'os ao pais e m.an.. nho OS frustrados estão felicfs..~tmos u_ma só vez. ve-se logc que se obje­
ter o foguinho sagrado dêsse imor&l _ s6 de uma pancada determinaram bva o aproveitamento ~e erbas. do 
intercâmbio de que se empelicam a abertura de e2! eoncÚrsas e no pra- exercício qu.e e~á a extmgu!r-se. se 
a.penas algu_ns madraços em ~- zo de um mês far§.o realiza.~ mais 40 . como justificativa de novo aumento 
ttente cruzemo aéroo pelos ceus das Arquitetos co.l"Jsa.grados médicos de 

1 
de despesas. 

A:nérlca.s, há um milhão e oitocentos renome, dentistas, farmaclut1oos. sr. Presidente, desejo ainda saUen 
tn1~ cruzeiros reservados ao DASP ~ conta,blli.stas, e.scrlturár!o$"; barnalJé.s 1 tar que aquele Departamento criou 
E u;to sern contar, os três milhões em geral, com 5 e lO anos de tnterl~ um serviço de documentação. que não 
p~los quais correm anualmente B8 nida.de no deoorrm- dos quais a. fttan- tem utilidade t:~úblíca. os documen ... 
tragens de 11aperfeiçoa.mento" de Bl .. de maloria jâ demonstrou a sua com- t~ dos Minir-térios sã~ recnJhidos nos 
gun.s raros apaniguados escolhidos petêncla. capacidade técnica, tdonei· arquivos respectivos .. Os documentos 
entre os membros da panelinha go... dade moral assiduidade vllo Sê!r lan~ de lmportância histórtl"? são enviados 
'femamental... E tudo isto figura no çados assírit mesmo ã.s 'teres Oe ea- ao ArqUivo Nacional Não há, por .. 
orçamento do DASP e va.t aca.ba.r ma.roée juntamente' eom os técnicos tanto, nece..~~=ddade da criação de um 
l!endo ms:is uma vez aprovado, mu1to do DA.SP os ertranumerdrios. tâ 1e- Serviço de a>cumen tação em ca~fl. 
embora o Govêrno, alannado com os galmente' efetivados .. sem concurso..c:- Ministério. C..~iou~se a lugar de Dl· 
bojudoo "deficits'• para cuja oover.. :e sem prolon1?'ados estálltos orohntó· retor de SerViço de .Pocumentação, 
tura necessita ou diz necessitar do tios asslstlrãc a.o grande espetacuk em cada Ministério. exclusivamente 
sacríffcio da. população brasileira, no.! clrderz.se ... " para provídenciar a publicação de u ... 
acene com a majoração dos tributos senhor Pre.c;idente, não fui eu só- vros literárioS e elogJD~ aos .Ministros 
de renda e de consumo, a elevação mente quem reconheceu a ·nect>ssi- e Diretores. 
das tarifas de mercadorias e outras dade de redução dessas despesas. Os O Serviço de Documentação teve 
medidas que fatalmente recairão só- próprfos 6M"ãos do. imprensa local 1e- outra origem e precisa ela ser decJa .. 
bre a!ó!. costas do oobte zé-povlnho! urgência em se reduzir êsse orcamen- rada. ao S~nadc e ao pais. Criou-se 

Sr. rresirlente. mant~nho em t.odos 
os seus têrmos, minha Pmenda. Eh\ 
representa uma contribwção embora 
-peauen.a. ntste mornentr de ~oertura 
financeira em que o pat~ camtnha, no 
sentido do seu equtiíbrit. orçflrnentârlo· 
e da sua restauração rnoraJ. Alimen­
tamos, no rnornento. e,<:;n""rl'1":1"' pos 
homens QUE' se acham à frente do g?"' 
v-êrno, a fim de que. nt~ noss~ Re~u .. 
bllca, embora no regimt- nrE>~JdenCla· 
lista, regime de lrtespo.n.sabilidade, se 
sai"V"ê aJ«uma coisa.. 

No regime presidenc)alist.n senhC'Ir 
Presidente. não sei comiJ o oovo poSSa 
atuar constantemente no Parlarne:nto 
e na. Administração ?1bHca. O ~lei· 
tor somente goza de liberdade nos 
cinco minutos em CJUf dent·!'i:ta o 
voto na urna, Em ~nco anos de 
ditadura. legal, a. prazo fixo, não .pode, 
não é permitido ao e]eHor dizer o 
que pensava tampouco remover das 
cadeiras aue' des1ustrall) ~"~·" ~,;,...;.,tro 
inoperantes, que levam o Brasil ê: 
desordem financeira em v..,.,. flp de­
monstrarem cattacidt?dP dirigente f' 
espírito púJJllco. ACE!itR.m adrede 
preparndas, as p:ropostM de orenmen­
to, muitP.s vezes fabrir:acta~ no talante 
dos senhores Diretores cte Serviço. 

Tive opot·tunidade. S.r. Presideilt.e, 
certa. vez, àe fazer urnr. estatisti('a do 
número de funcionáriO!" na admints­
tracão núb1lca, à revel•~:~ do Congresso r_ 
Nacionâl. por meio ·dJt!' Tabelas úni­
cas. crfava~se c.9.t{!o.• por melas si­
nuosos e reprováveis. Um exemplo, 
vou dar ao Senado. V~crn~ cinco ou 
seis lugares numa das T8beln:s Un!ee.s 
do Sr-rvi"t"l Plí.blico. eram evti,..,h?,c;, sob 
preWxto de economia; :nas criava-s>e 
outro com a tmportã.nr.1a total daaue­
les com vencimentos e)pv,o:tdo.s, anu .. 
!ando-se a atribuicão ctr. Poder r.e ... 
gislatívo. o caso Sr. PresirlPnte. po .. 
demos dizer, é de 'OQ11cia. Não é a.d .. 
mJssJ:veJ oue na administração -públl­
ca, Ministros - mult:RE ve7...eS narla• 
roentares, aceitem a supressão de cal' ... 
gos .para criacão Qe autTOs com ofensa 
ao Parlamento Nacion~tJ. 

Ainda OJsOra, no mêf dE' setPmbro 
n. p, publicou o '1Diârir Ofll"lãl.; uma 
dessas "camoufla!:!es" -- perdôe-me o 
senado a expressão. 

Sr. Presidente, é necessãrio rlar • .se 
paradeiro a um processr que não po· 
demos aplaJdir e contra. o qual temo~ 
lutado toda a vida. · 

Aproveito a oportunidade para di~ 
zer ao Senado que mínha pugna po ... 
lftica foi iniciada na rebeldia contra 
os processos de deter:oiJCãC'I do regime ~ ·"" 
e que nela JOntinuo enquanto vid:l. 
tiver e fôrças r~ão me t~ltarem. Ain-
da adoslecente, no de~;enbar-se a 
CamJWnha Civlllsta.. neut ingressei 
com toda a energia de minha juven ... 
tude, e nela pel'Illane<;o, porque a 
considero sequencia tóg-ica dos Mon­
tecimentos Que se ·vém desenrolando. 
O processo revo1uclontu1o do Bra~n 
ainda não terminou: projeta -se para 
o futuro para grandeza dos destinos 
de nossa pátria. 

Essa a razã<l da mfnha lut11 inleJn ... 
da na adolesCê:rcia, Pre-.s.ft>te em 192:1 
continuei em 1924, em 1!=126 e em !930: 
embora desiludido em 1931 . O movi .. 
menta revôlucíonário brasileiro 1ni­
cíou~se em 1 009 e continuou s.té 1930. 
Não auero dizer tenha êle falhado tn ... 
tegralmente - não seria justo: rn.a1 
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falho•t ucs seus gr:tndes destinos. 
Tnu:;nortJHJU-se em· Arca ele Naê, q!.le 
levou no stu oojo toaos os ammais 
iuíer.Jres aa ramilia -.-vutog!ca da po. 
litH.'a dacwnaJ. 

A."is<ill me exprt:sso Sr. Pres!den~e. 
com a u1e.suw nbraÇãl uom que pr:ln­
ciplei nllnha wta em Hms. 

~uncr>_ .temi o d~set~r •·t~tr dos acon­
tccimcn~os e ainda -:;0nt1nuo, ne.st'l 
jdar!e, cvm a me.;ma dJSposíçã() de 
trabahar pela gran•~o;:zâ da. nos~a 
terra, pela oureza dll regime e pea 
restau ·a;ão moral do Brasil. 

Sl'. ;?residente, €3tou cJnvcncido de 
que só_alc:mçaremçs eSse grande obje­
tivo 8e o Brasil marchar decidido para 
a restc:uração do rJ:rime parlamentar. 

O Sr. Magalhlles Barata :..._ Perrnite 
V. Ex:~ um aparte? (Assentimento do 
oradon - V. Ex a falou em Arca de 
Noé, cJm a.nimais de tõda espécie ... 
mas e-sa' Arca de Noé, com tal va-

' riedadP. de anima!s, compunha-se de 
.adesist:ts da re\tolução de 1930; os 
verdad~iros revoluc:onártos ficaram do 
lado d<'~ fora. - , 

O SR. CARVALRO GUIMARÃES 

·1nnt-e, n.'!-o tinham s!:!J reYolucloná­
t!os de 1S'22 e 1S3u. 
I O SR .. CARVALHO GUIMARAES 
;.... Exatamente: come afinne1, nao 
foram os \'erdadelro.s re\-'OhlciJnârios 
d.s que assumiram o pod-er naquela 
e'pot!:1. 
1 O Sr. Ma.galhdes Barata - Por esse 

motivo. !}Odem ser acmados hJje pelo 
fraca ao. 

lO SR, CARVALHO GUTMARAES 
_ g• verdade. Agora, devo -dizer a 
V,. R:< •. que o Partido Libertador, ·a 
qUe tenho a honra de perte.1cer, ala 
ctll re\·otução de tôdas as epocas, não 
é .re~ponsável por esse descala'Gr<O que 
se' vêiifica na administração públ1Cb, 
ndr que, sabe V. Ex.~ cham:J.t'l.o para 
êntra,r na revolução, o Partido Ltber­
ta:dor impôs os seus principl6.s aos que 
a· estavnm organizando. Todos os 
principio's foram aceitos, constituindo 
o !lema: "Representação e Justtr;;a", 
Código Eleitoral. Justiça Eleitoral. 
uilidade do Processo _e d"ã. Justiça, 
R~ime Parlamentar, o voto secreto 
e o votQ· à Mulher. . 

- Estou com J. ~.a e seu· apnrte todos ês.ses princtptos foram re-a.Uz~­
vem corifirmar mir:ha.s palavras. do.S, m~mos o principal, que era o melo 

O sr. Magalhães Barata -A respon- pelo t~.ual se executariam todos êsses 
sabilictade ,pols da qua.')i falêbcia de· oostuladcs da revolução que era o re­
J930, não cabe, a nóS, os revoluctóná- ~Une .parlamentar, reglme' de respon­
rlos militantes, mas· ã.Ds adesistas, que ;abilidade, régime f'itl· qtle os homens. 
nos dflxa.rim de h.do: .preci.so.m ter id!Jneidá.de '""!oral, ,P.ignf-

Q SR. CARVALHO GUIMARAES dade e honestidadtt p~ra ocupar OS 
-.. Justa,mente por. ~sso é que, falando poi.tos da República._ 
daql!eh época remeta"' que liem düvida Sr. Presidente, o Sr. q-en-eral Flôrea 
iPOde ressurgir, disse Qtle toi uma Arca da Cunha era Interventor, çu Gover­
de Nat',. pois em 1331· eu me despedi nB.ct-or d.o Rio Grande do Su1, logo em 
da revolu~ão de 3Q, desde que os ho- se"gÚlcta à- vitória d<i. revolução, e part~: 

- meus que a promov~rarô. ficaram todas que; fos..~em cumprtdos os postulp.do! 
à margf'm dos ãc(•ntecimentos perse- que~ 0 partido Libertador :tprg~entou 
guido.s e -completar,,ente abandonados_ nara . afirma-ção do seu a.po1o à revo­
iPelos companheiroo que se apo~aram. Jucão,- s. E:t.a convidou esse. e-rand~­
do p-o~er. Mes;tre da política, da honestldaç.Je- e 

Sr. Pre-stdenf.e, relembro o fato que da (ii<rnidade que p-d!3o df! nobreza 
!POde ser provado: est~io ai os homens morpt: que é o se-::1h6r Raul Pila. para 
que fizeram a revolução que eu aoom~ comno:r seu .Qovêrno, como ch~!e do 
!Panhei na minha juventude, nfl:qUêle g-ab!hete. 
norte I!.SqUecido: Juarez. Tá\'O.ca entr-e . . bef. sr. Presidente. erl'l }lm 

.,. éles, que, para o nortista, era e aiuda PQLSê' !Jld, · 1 nt,r\srno J'á no 
é <i d · b d · anem o e par ame .... 

~ol~,.~~~e v;~l:tn~~f~a~õ~~ â~\e:a r:_: in[çiO da vitória ..;a r~t'oluç§g ~a~· os 
" • -o pretendl..am a morahdaOe po· Re.,i·f'~entação. e Jt!~ttça. ~ue pa . -

111 O Sr Magalhtle · Barata·- o exce- lítica, a g-randeza. da pãtn~. ape!la .. 
· ' d 1· d. d tru·r o• princ·p!os que lenttssjm.o Sr. Ge~~eral Juarez Távora, eS!"}m. o e::; 1 · · Q- ' .,2 1924 um dos chefes di r-e"~<·olui;;ão. quando d-oJ""n;avam ~s :evolqçoes d~ 19 ... · te. 

viu a Aréa de N"Oj encher-se c1e ade- e 1~<::6, amqmlaratn co~"':'letam€11. 
• •·tas e..., vez d"é 1·untà cain êles d'€- t?d"!! ()~ nbiet!vo.s qo Pa.tld<J Liber 

""' • 'i'-' · ' d. · f · d ue seus r"pre-S0CUp::lr a Arca, r:mdo toctoi'J oc ani- ,ta c~ azen o cqm_ C! " 
mais para fora se ret'rou êle prónri6 qent~ntes abandrmn.s..•H"m os nostos no 

• ' · - "' · q·- .-. "'e rio O::ul V Ex a senador Deixcu-nos sozlnt. 1s procurando fazer zo pran;•- '-' · · · . 
valer os principio:: da R.evJlução. · 1\.'[~al"h.ães,Barata, é testemunha desse 
- O SR.. CARVALHO GUTMARAES fato.1 
- P{Js~o dar· mo. ~e<;temunho ·a V. ..A.~!'!Lm. naqn€1a é:ooca, -vimo! que 
Ex a acomnanhel o Sr. Juarez Távora, p.~,1.~ 1 Bra.sn não oôde 'continuttr ntl 
desde a éPoca de 1922: estive em oon- ~-fint~té-rio da A~ricultru;a. tendo .. gte 
·tacto com S. Ex a. nas hor~s da vi.tó- aceitar uma· função ·tora do pafs 
ria.. mas para nr.:ja 'perHr-the, norQue TamBém. outros libertadores qU~ 
:nunca reclam~i recom!>BI!Sa -pela rn.i- ·tlcàmbanho.ram Os postulados do_ meu 
nha aju:1a em p-:ol da revolução, que ':)arti.do abandonaram o Govêrno do 
aban-d.<lnei logo I: os :rrriln~itos tempru. Pre~ide~te falf:'cido. Ainda hôie,- desde 
.Muitas vêzes o flt'OCU!":l~l a tratar dos 0 tem-po da revolução. de 1930. man~ 
lnt.~rfosse.s. superl""'r~ do meu Estado. tf:mo~nôs na mesma atitude. afastado.!! 
O Maranhão. no i',flni.st€rfo da Agrtcul- dêle. ,tom~ndo- .0n:b"r'imr.nto ~penal! 
-tura. De.s-encantrdõ, S Ex.• me con- '1ara \verberar, -protP-~tar .e. causti~!'J,r 
fe.<:..sou certa vez que nada ~11a rea- &ses ,,.,. 0 vernos oue não têm. cumpridO 
Ilzar norque os embar:a~os goverpa- n. malldato no novo, !!Ovêtnos qu~ têm 
mf'tlt:~i~ eram. lnvE""nc1Vei.s: tiada· se c;erVJdiJ. excJüsiv&.mente nara aiudal, 

""',nodJ.a fazer em bem do Brzstt -ou em ,.~UmulaT e amnna:r os .es'oanjadores 
-bem do "t'Tograma da re,·oJução. :los cOfres públicos-: 

At; m~sma..! a Mrmat::õe!:. Sr. Prest- 1 

dt:-nte. ouvi do ~rrande inestre Assis S:r. )?residente, .perdoem-me V. E"·· 
:Srt~.sit çad.r;cã"J- de ide~Hsmo, com I! o Sepado o ter amcveitado esh. 
quem "QMvet taPlbém na Ftta honrosa oportflnidad~ para expoT' o meu pen­
cnnsci-êJ"lcla, C'!U.1.ndo s. Ex a era · Mt- -;amer\.to em relação ao futuro que nos 
ni.o;tro da. AITkultura e eu reore.sen- ryrena~am os homens que têm. louvãvel 
taya. - tatve:& v .• ~.a. se rec~rde _ esnfrt~O públ!co e oue dese-l~m que G 
()S· re{l'olucfonã.rias do ·M::~ranDão: 'tn:r- BrasiV caminhe, pelo menos a nassc!, 
q·1..1tnto T.,Ql:>PS e Herculano Paga pro- moderados, para a sua ressurreição. 
curei v~.rfa.s v.fzes o inotvldá.vt1 mes- Ane~nr da idade provecta, ninda 
tre e ~.le do mesmo tnrir1':l dl"scnéan- .s!ntO Vit1.IiZsdo.meu esoírito e minhM 
ta "'o. d1zfa oue a revolueão não ;.~<dia f0rcas 1 físicas pafa .judar o Brflsit a 
vlno-~r norque os oue ·se anossaram nalmilhar M ca.m.tnhos claros e \umt­
do.'J eanos m1.nchy~J:o;, faiiarTI recuãr Dosns Jda verdade, ela d1'midade e da 
trldf).o:: n.s· nue dese,hwam March!ls,o;e 0 "hone~tidRde, 'empenhando nessa f!lta 
.ltr:Jt~l ~m woTr-stma da -""evolu('ão. tarera: t6da a minha ener~ia e !1. ml~ 

O Sr. Ma(l'llhtres Rnrntn --: Os que h.hn. rilin2'UR.da tnteligênc!a por t.:ih 
oc'?param os cargo.s prlnc!pai.s, entre~ Bra~il~ melhor. ~ ~; 

D.:Sp-;nho sOmente de U.'ll p!l.tr-iniôn,~a suba, se eleve à ~uprema . .::la ·de seu 
- a re!:eldia - a cuja cus~a consen•u grd.nàe Ué,.tin0. iVb.1.S, 15;·. Prt:·,idznte, 
o- padrão de dignidade que herdei de sõmente coin. o reguq::! p:Irlanwntar 
meus antepassados felizmente intat< J de gç)Vêrno, que e o regtme ac respon~ 
até hoje. Por isso, afirmo ao Senado, sabJlidaae, em que o poVo p~df-lá 
que ainda tenho fé na nova etapa que atua-r ·constantemente. O povo pre·· 
se est~ pre-parando para a vlda bra- cisa de paz, de tér o que comer, e de 
süeira. beb~?l'. No Rio de Janeiro, pot exem-

Apelo para. todos os remanesct!:ctcs pio, nem igua temos, para a pot-u~ 
d. Revolução, inicia .ia na campanha 1ação. 
civilista de 1909, no sentido de que o Embora abmundo da atem:ão do 
B1·asil caminhe e levemQS nossa cam- Senado, era ·pl'eclSo, sr. Presidente, 
panha, nossa luta, à restauração da que disesse, ao apagc:·r das ·luzes do 
vida de honestidade, porque tenho meu mand!lto, tudo quanto pe.r,s0 em 
confiança - quero declará-lo ao Se- relação ao futUro, do Br::\-3il. E afirmO 
nado e à Nação - em que os homens desta tribuna que aimra. estou dis­
que se encontram vigilantes nos po.stu- posto a trapalhar pelo t.o:-m desta 
lados da Revolução, farão alguma terra·, pela grandeza do seu povo e 
coisa em· bem da Pátria e da Repu~ pelo bem estar coletivo. dlluito bem; 
lilica. muito bem. Palmas) • 

Ainda não desa-pareceu minha con· DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
fiança em. Eduardo Gomes, ape~ax: SR. SENADOR APOLONIO SALES 
·das falsidades e :ia maneira por que NA SESS.I\.0 EXTRAORDIN ARlA 
tem sido arredado do.{ caminhos da DE 15 DE NOVEMBRO . DE 1954. 
execução doo "princlpios da Revolução. O SR. APOLôNIO SALES: 
confio porque o conheço desde a ju~ (Não foi ret:isto pelo 01:ador). Se-
\'entu.de. so "Jornal do Brasil"' ain~a nhor Presidente, está em discussão 1.1m 
adolescente fui .-.nco..t.trar o tnesquect- gr:upo de é'll1ençlas apreser:tadrJ.s pela 
vei ·e alqu~Ora.do comandante J,..,uiZ ComiSsão de Finanvas ao orçamento 
Gomes. o homem q_u eidealizou a E.s~ dO }.linistério da Guerra, emendas 
trada de Ferro TraD:scontinental, hoJe e_ssas ·que não tiveram tôdas unani· 
uma realidade. E nessa mesma época, midade quando da .sua ap1·ov1ação na . 
tambérÍl adolescente, conheci Eduardo dita Comissão~ 
GDmes o at-uar Tenente Br1'5ade1ro ~ como fui dos que acharam que, na 
Eduardo Gom~s, filho dileto da.quêle conjuri.tura: atual, seria conven.e-me 
denodado jornaliSta. Acompanhei-o houvesse pfl<rcimõnia na aplica.;ão cf.a. 
até t!.~;te momento e «into que ainda receita. :nos pro3;ramas militare:,, curo­
não desmereCeu da minha confiança. pre-me esclarecer o senadp -sôbre os 
ereto na su.:i' dignidade, porque' é ·h,... mOtivoS que me' levaram a fazer tais 
ti:.em·· hone.'Jto a tôcla prova, um pa ... rê.strições. 
ti-iota no mais ·alto sentido da· .exP,res.- O processo parlamentar, sr .. Presf~ 
~ dente, nt:cessário e convenieute -sao. , . · 1 d se t1vesse eu agora o empen 10 e 
DeseJo Jetnbrar ao Senatlo- porQue modifi::ar o· pensamento da Comi.::~ 

sou parte em t-od<ls os pequ~n~s. se ... são de Finâ-nÇas, através da decisão 
r,:redos das lutas desencadeatias nos do plenário - seria, sem düvida, um 
Ultim<ls ~mpos, que, em ·1M5, não fora requerimento dE> destaque da.s emen­
decidida· a atitude dé Eduardo G6nl~. das que mereCeram, naquele orgao 
terl3.mos cnmtnhado para. R dlta-çtu.ra técnico meu voto em cte.siavor. Nào 
e na r<~~. t'l cáo:!l. c • e . isto: porém, Sr. .presidente, que 

E' preciso, ainda ·que muita· gente entendo, ao ocupar a tl'ibunã.. o que 
-:;e ·recorde- apesar· de rn1.1,ttos saberem. desejo é que· "fiQ.u~ claro que a -·la­
mas não de.c;eJarem reevlar .=....·que em jOração sUbstancial do orçamento cl,o 
r_pfO, ainda. se tentou impor um can ... ~finistério dá Guerra se é uma ctecor-
1idato à revelia 'da Vontade ColetiVa. rência. de. proposição de emendas na 
4• ~-or·a 'n,ão foia "o Jhamamênto, o apClo Comissão de Finanças do Senttdo, ··sem 
fne.~;mo da.s Classes ArmadRs. _pnrâ ·a dúvida. for~1.m elas lnspirada.s no ••ue 
1Ptt,crilt11'1~e '!lorar d'ft Edqardo Ggmes, foi soÚcitado pelo Executivo. çuaúda 
"Jlte tudo .fêz para <;,eu o pats s~ tnan.:- da prOpsta· da ~ei de ·Mew~, á:~tes de 
titrt•:ssa rio Y.e~imé 1.eg-al, em l94B,. em atingir à Câmara. e, dep:na, quando 
1or:o. · tP""ÜlmOB. chegado à Cn~erra civil se valeu· da cooperação.· felizmente, 
'lU à dftadura, à moda ·dM rcpubli~ existente; entre o Executivo .e o Le-
qÚeta.s do sul. gislâ..tfvo Federal. · 
~ Tenho fé nos homen.! que· estão à Senhor Presidente, é de t:otar, prjn~ 
fre~ute do pres-ente· governo. dpalmeD.te a emenda n.~ r~c. aquela 

Sr. ·:rresiderite, na.o costumo· pro- E.m qite se prevê itma inaioração su .. 
curlir u govérno, -porque um ·espíritO perior ·a. 300 milhões de crm:eil·_os, 
rebelde tem recio das decepções e numa única emendar pata, na coustg .. 
guarda semp.fe a ietírada para os mo- na-ção corre.spond._ente, atender--áS .ne .. 
mentos oportunos: - ..... · cessidades da. Direwria da Illte•.lciên-

Relembro que o atual Ptêsidente dil ~ia do .Minísté.Iic da Guena.. 
RePública., Sr. JOão cate Filho; ·fOl Senhor presidente, na jUstificativa 
um espírito rebelde conio eu e, na~ da. emenda o. ilustre relat.or. sx. se ... 
queta época- dé agitação, éramOs. qUftse uã.dor" Pinto Aleixo \ieiDc~str:J. que 
sempre companheiros '<ie navio riàs hrweria·· - se não fósse s emenda 
viagens ao Norte, para pleitear ~>lei~ aprovada - a n~Cessidade de se cor~ 
ções pela oposição, c!)m pretexto -ap~·~ tarem ,os e!etivos. do ExéL'cttO, redu­
nas de protestar, poi'que berit- o sa-.. zindô-Õs a 50%. dos e.tuais. E.sta me .. 
híamos que àqÚele tempo à.s ·êlêições dida seria até a d2.sejar na cvnjun .. 
eram~ um mito, como hoje ainda. ·o tura de .agora. 
são, com no lei eleitoral ci.Ue ai está Fui- voto ven:Jido n!h comiE3ão -d~ 
pfepam.da exclusivámente. uara ·a vi- Finanças; desejo· no momento ap~nas 
tóda daqueles que têm ileçe.Ssiêia<i_C deixar· claro Que quando a Cmp.is:;;ão 
de recOrrer _ao dinheiro- e compnu· de· .Firuanças, pelo voto de desempate 
votos. ' ~o seu Ptes~d~:nte, aprov<lu· a- emenda, 

O Sr. Presidente Café Filhü, l"er~ mOstrou a dificuldade em que se en­
nandes Távora e eu eran'l.os sempre cOntra v a par&· atender aos apélos que, 
os mesmos para· os pleitos nas epo_- de um ladO tinham a palavra. hon­
Ca·s de eleições; a percorre1·mos os ser~ i'aÇioa' e patriótica go nobre reiator do 
tões. falando-às pupulsções rurais, que Orçamento do Ministério da Guerra, 
vivklm e ainda- viVem boje, na m~- de outro geravam hesitação natural, 
séria, enquanto que nas cidades, o numa hora erri que ecónomisat-se é 
asfalto está cheio dos que transitam Imperativo, sobretudo ouando se t,J:ata 
de barriga empanturra-da. Tenho Mn~ de économia em desp12sas de ~uerra. 
fiança, repito, em. que 03 brasilelrns,. Senhor preside:rite, qllil.ndô o Be­
os remanescE-ntes daquela época se nad~) a-provar essa emenó.a ·- ~ que 
unam em tõrno de um icte.u maior p~;ovàvelmente acontecerá pois qt;e a­
para a grandeza do B1·nsH,. a. ~im de Com!ssão de Fin~tt1Ças terminou por 
qti.e possamos cumprir OQ<iSO determi~ aprovã-Ia - q_uando se :tchar i.nserta 
tifsmo sociológico. QUe o nosso pais no Orçamento da República essa vul ... 
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oro. verba, todos nós _confiamos -
eu sou um dos primeiros - que o 

tonrado· titular da Pa-sta da Gue_r~·a, 
lis~ndo dêsses recursos, só os ut1~1~e 
.e de fato as dificuldades do enrto 
·arem superadas. Faço votos que sua 
~~~elência. com a faculdade que tem 
leaplioar ou não as verbas que lht 
;ão consignada-s. pois as verbas do 
Jrçamento são facultativas. e não in_:­
::~erativas com o patriotismo QUe n-1.0 
ihe falta: faça tcdo esfôrço, a fim de 
poupar ao Erário mraiores àe_:pesas 
~ contribua com sua coop~rq,çao n2 
ppssibilidade, talvez remota, do eqni­
tibrio do Orçamento. 

com essas expressões, Sr. Presidente, 
ãou conhecimento ao Sena•'ID da ma­
neira por que votei na comissão de 
Fina:r.('as a respeito dêss_e grupo de 
emendas. (Muito bzm; mutto bem!). 

e financeira do atual Ministro da 
Fazenda. sua política contra os 
bancos sõbre o redescouto, e · ad!·ca 
de financiamento vai, através de Col­
bert de fancaria, levar o Brasil a 
uma situacão das mais angus:i0sas, 
se o meu 'velho .. amigo Sr. Café F'i­
lbo náo tiver o bom-senso de m:m­
dá-lo emoora enquanto é tempo. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG 
- Agradeço o aparte de meu nobre 
amigo, Senador Kerginaldo Caval­
canti. 

Não sou tão radical quanto S. 
EY... a. Entr-etanto, parec-e-me que, 
depois de tantos anos de inflJ.çãD, 
náAJ é possível 9.ue se faça uma de .. 
fiação rápida, em" pouco tempo, o 
que levaria oertamente o país à rui· 
na, nãv só pela .Queda dos negócios, 
como pelo desemp~êgo, ' trazendo a 
falência aú.S nossoS comércio e in­
dú..-stria. 

Ex.• há de verificar que' as Instru­
ções foram baixadas {;x-atruptamen­
te. Os banccs operavam à taxa de re­
desconto de 8% par~ as du-p-)ic!ltas. 
.Sendo esta elevada para 10%, ê~es 
são obrigados a liq}lidar os em~ll'é.s .. 
t~mos feitos, sejam em notas pro­
nüssórias, sejam em duplicatas, ma.s, 
oara isso, são obrigados a· fechar a 
baixa de Empréstimos. Sabe V. 
Ex.a- que 3- 10% no redesconto ne­
nhum banoo pod-e operar. Tem CJ. ue 
pràticamente fechar o redesconW 
para notas _promissólias, pois sõmen­
te as despesas de administração do 
B.:tnco ascendem a 4%. Como po­
dem êles emPrestar a 12% pagando 
10% ao red-esconto? Por isso foi o 
mesmo fechado para os bancos, nã:> 
só nas operações sôbre duplicatas, 
como também de notas promissórias. 
Assim é a pOlítica do Govêrno. As 
Instruções 106 e 108 é que estão fa­
zendo tJaralisar o comércio bancá­
rio com reflexo em tôda a economia, 
como V. Ex. a está diZendo no seu 
discufso: 

•nscuRSO PRONUNCIADO PELO 
SR SENADOR CARLOS LJN­
I.>E>.mERG. NA SESSAO DE 16 
DE NOVEMBRO DE 1954. 

Vindo de uma inflação que dura 
mais de 15 anos, a deflação deveria 
ser feita, pelo menos, num prazo 
mais di la ta do, não digo também de 
15 anos, mas, num espaço de tem::;:o 
mais longo do que· se pretende. _É 
preciso que a politica financeira não 
deixe de amparar o comércio e a in~ 
düs~ria que, em todos os países do 
mundo, lançam mão do crédito parà 
suas operações comerciais. 

O SR. CARLOS LI=EMBERG 
·- AgTa<leç>J o aparte de V. Ex.a.. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG: 

sr. Presidente, recebi da Associa· 
ção comercial da ~i~ha terra, CB-· 
choeiro de Itapemmm, telegrama 
que CDnstitui 'apêlo, que venho tr<1.~ 
zer ao conhe<:imento da Casa e estã 
redigido nos seguintes têrmos ~ 

"'A politica financeira adotada pelo 
Govérno, det~rminand:o . a r~tra.ção 
do crédito bancário,• cnou _situação 
angustiante ao n~ oomérc10 e. i,n­
dústria que necessitam do, cred1W 
para seus negócios. nor~aJ.S, como 
acontece em todo o Brasil. Apela­
moo pa-r0. o Uustre patrtcio, pedindo 
tsua. interferência junOO aos pod~res 
competentes, a fim de cesa.sr a at~al 
t!lituãção. - João Varga~. Ferretra 
Neto, Presidente da AssoClaçfio CC!~ 
mercia1 de Cachoeira de Itapenll-
rim " -
c~nhecendo p~rf~itamen~ ~ a.U­

tude do oomércio e da industna da.­
qu~le município, como de resto. de 
todo o a.p!rlto Santo. que só reola­
ma quando não tem outra forma ~e 
agir e só apela para os poderes pu­
blicos quando não fiem mais recursos 
a. lançar m§.o - porque ~tum2.do 
a viver .sOzinho pelos metos comuns 
de trabalho, iniciativa.. e esfôrço 

1 
· procurei, depois de receber o te1ew 
grama verificar o que se passa no 
Espirit'o Santo, ooncluind.o qu~ o few 
nômeno é o mesmo que atm~e a 
todo o pais e, também, à propf\e. 
praça do Rio de Janeiro. 

Tive então conhecim~nto de _que 
os b"ncos - não sei se por onen~ 
tação ... própria ou do ~. Ministro da 
Farenda - estA.o restrmgindo os ne-

. gócios, não ac-eitando tltutos, nem 
mesmo -legitimas que repre~entam 
Gperação oomercial, como _sejam du­
plicatas emitfdas em funçao de ven­
das efetuadas pelo comércio em ge~ 

ral. l t• O Sr._ Kergina1do Cava can t -
Permite V. Ex. a um aparte? <As­
sentimento do orador) - Sabe V. 
Ex a por que isso está aoontecenã? 'l 
Poi-que esse. é a política. eoonôm1ca 

:tste o apêlü que faço desta tri­
buna, não só em nome do com~rcio 
e indústria de Cachoeira de Itape ... 
mirim como do próprio oomércb e 
in<lústria do país, aos poderes pú~ 
blicos, ao Sr. Presidente da Repú~ 
blica e ao Sr. Ministro da Fazen­
da .•• 

O Sr. Kerginald.o Cavalcanti -
:Gl<ite está mudo oomo um Deus in­
diano, qu-e não vê, não ouve e creio 
que também não aente. 

O SR. CARLOS LHIDEMEERG 
- • • • a fim de Que os mesmos se­
jam atendidos nas .suas operações 
legítimas que certamente não influi· 
r~o na oont.inuação da inflação ; mas, 
ao oontrátio, auxiliarão ~ pró?ria. de-:­
flação, não encarecendo demasiada­
mente como está a-contecendo, o 
própriÓ dinheiro. :m,pero que "SS. 
Excias. entrem em melhores enten­
dim~ntos oom os estabelecimentos 
bancé.rios, a fim de que . éstes com 
maior ooniiança pos.sam pros,s.eguir 
nas suas operaç~es. 

Sr. Presidente, não tenho ab5J· 
luta. certeza .se essas ordens de re­
tração partem do Ministro da Fa~ 
zenda ou se dos próprios bancos, em 
f1110e das medidas tomadas pelo Go· 
vêrno, no .sentido de q_ue os titulas 
que se possam levar a. redesconto 
para expansão do crédibo, ·não -ve­
nham a ser aceitos. 

O Sr. Domingos Velasco - Per­
mita-me o nobre colega um apu~. 
V. Ex.a. está situando a questão com 
absoluta exati-dão. t: que as In.stru-, 
ções 105, 106, e 108, p.ràtica.mente 
fecham as operações de redesoonto. 
A taxa para o redesconto ptla tns~ 
trução !OS foi fixado em 10% para 
as promissórias e 8% para as dttpli­
catas, Com ~sas taxas os ba:nc.os 
são compelido~J a prAticamente, fe­
cb.ar a Caixa. de Em,..-~-41o(.imoa_ "'I. 

Realmente, a informação de V. fi.!l. 
coincdie com a que recebi hoje, plea 
manhã. um banqUeirO dizia-me que 
o redesconto a 10% não permite que 
as ~..;.S:pesa.S do banco sejam cobêrtas 
com os 2% que restam, justamenlte, 
porque os empréstimos ao comércio 
e à indústria se fazem na báse ·de 
120 ]0 de juros. 

o Sr. DomingoS Velasco - Permlta­
me o nobre orador a meu ver, a fim 
de que não se produzisse esse lmpac~. 
to de tôda a economia nacional, so~ 
bretudo no comércio' e na indústr.'n do 
interior do pafs que - como V. Ex. a 
sabe - é onde mais se sofre peln., ca~ 

· réncia de dinheiro, a SUMOO ·deve­
ria baixar instruçõ-es de comba ~e à 
inflação de crédito, mas dando prazo 
para a liquidação dos negócios em 
cunho, e não !a~er como !éz •. 

O Sr. Bandeira àe Melo - P.)ndo 
em prática de chofre a providêr..cía.-

0 Sr. Domingos Velasco - A lns­
tinção deveria entrar em vtgor no 
prazo, digam,os de 6 a 6 meses nP;ces­
sár1o à Uqmdaçlo dos compromJ.SS06 
do estabelecimentos de créditos. Mas 
náo foi o Q.ue ocorreu. Aplicou-ae 
imediatamente a instrução referente 
ao redesconto, !ato que, por assim 
dizer engavetou todos os· n~gócios. 

O Sr. Banderia de Melo - D<.:ter .. 
minando o pâ.nico no meio comercial 
e industrial~ 

O SR. CARLOS LINDE!MBERG 
Realm~nte, certas medidas foram de­
veria ser maia longo, a fim de que o 
masiadamente radicais. O prazo de­
comércio e a indústria. pudes6em pre­
partU'-se para supoi'tar o impacto a 
que &e refere o nobre ~nad.or Do­
mingos Velasco. 

O sr. Domtngos Velasco - JA. que 
estamos discutnido ê6Se assunto. per~ 
mita-me outro aparte. O que aconte­
ce com oa teóricos, oa apolltlcos -
como o St. Eugênio Gudin com certo 
dea:prezo para com os poUticos - é 
que, acostumados a administrar as 
coisas DartciularesJ querem en:wreg;ar 

os mesmo& métodos no gerir a c-:lisa 
pública. Náo tm. a~im, a visão, • 
ref!exo eôbre tôda a economia, l,er:­
tro do seu gabinete apolitico, in:_·.~~­
nou todos aqueles processos de d.c na~ 
ção que_.se encontrmn no<; con~:~m-Uos 
de Economia; e aplicam-nos M rra­
sil sem aperecber-se do verdac!elrO :>a­
norama nacional. 

Daí a CDnseq_uênc:a. Como V. Ex.a 
não desconhece, os Sindicatos, do:; os 
bancos de .São Paulo e do Rio de .Ja~ 
neiro já protest1ram contra r.s.sas 
providências: também p,s federBt·ões 
das indústrias e as associações ·co­
merciais. Tecnicamente o prof'c' :;or 
está certo, mas politicamente é -'Jm 
desastre. 

O Sr. Bandeira de Melo - Ou :ne­
lhor: práticamente é um desastrr .. 

O Sr. Kerginaldo Ca-z:alcanti - O 
principio é certo. Ninguém con: 2sta 
a necessidade de te combater a in­
flação. Na realidade porém, os qtos 
do Ministro fomentam essa infla ~ão 
O dinheiro e.stá~se tornan-do maii ca­
ro; a indústria e· o comércio se vêm 
a bra·ços com a agiotagem e a. con.se­
quência é o impacto sõ-bre o povo é 
o encarecimento da vi-da, o desninJa­
mento entre a oferta e a p:rocura. AS• 
sim teremos o agravamento da crise. 
Nesta época de avião stipersônk·l, o 
Ministro ainda está no tem,IJo do car .. 
1'() de boi. r 

O SR. CARLOS LINDSMBREG. _, 
Agradeço a· valiosa ·colaboração dos 
nobres colegas. A 

Não sou entretanto daqueles (lUB 
condenam de todo a política do Se• 
nhor Ministro da Fazenda. Algw tas 
de suas providências eu as consjdero 
certas. 1 

No caso J)re5ente, creio jã lr\1et 
tempo bastante para que a exper ~n­
cia tenha demonstrado que S. Ex.• 
t~óricamente. estã. certo, maS na. prá­
tiCa, está. errado. ' rf 

O Sr. Kergina.ldo Cavalcanlf - S. 
Ex. a ·está errado teórcia e práticamen-­
te. As teorias do Sr. Ministro da Fa .. 
zenda são daquelas que todo menino 
-cte escoia conhece. . 

1 
i 

O SR. CARLOS LINDE!MBERG .._ 
Dirijo, pois, um a.pêlo ao ilUstre Mi• 
nistro da Fazenda no sentido de que 
S. Ex.a ante o quadro que at estA.' 
atingindo não só as classes. produto.! 
ras como as próprias consumidora 

reexamine o assunto, baixando novas 
tam garantidos e posasm· atender ao 
imtruç6es, para que os bancos se f:'in• 
comércio e à indústria .legítimos p0r .. 
que a6 poderá o' Brasil eum:prir ~eu 
para o progresso e para a grandeza. 
destino, camnihando para a frente; 
(Muito berr.t; mutto bem>. 

----------------------' 
SENADO FEDERAt.: 

ATO DO DffiErOR GERA!; 

O Sr. Diretor Geral no u.so de suas 
atribuições, concedeu salário,-fanúlia. 
a Sebastião Miguel da Silva, Auxmat 
de Limpeza cla~se H por seu de:;>en.­
dente Suzana Menezes __ da Silva, a 
l)artir do ms de novembro correrite. 


